
Observações Meieorológicas ""l 
lnfornia a Faculdade de Filosofia, Giencills 

e Letras de P. Pniàente - 11 hs. de 011t1nn 
Tempo: bom Temp'aratura i·,1édia do 
dia: 22,2º graus Celsius - Temperatura mí­
nima absoluta 15,3° graus Celsius - Tem­
peratura má.:dma aaisoluta 30,4" graus Cel. 
sius Pressão atmosféric11 rrnédial 
1.017.4 mb (milibares) - Umidade relativa 
do ar (média) 72,6% - Direção predomi­
nante dq vento NE - Velocidade máxima do 
vento 28,8 km/h às 8,40 horas. 

O UNICO JORNAL DIARIO DA REGIÃO 

Os prop;i'etárlos de fz.I.'· nicipal, S:r Sebastião Mar­
;mâcia estiveram reunidos on. tins O objeUvo do encan­
tem n:> salão nobre da Asso· tro foi trocar idéias e oferc­
da.ção Comerei.a! e Indus- cer sugestões à propósito de 
trial de Presidente Prudente um projeto em t· ~tação 
estando presente tam~ém o na Câmara Munidpal. ~efe. 
presidente da Câma~1a Mu. rente ao p:oblema ao piamão 

Serviços externos da Pre eitu~a 

executa várias obras em Prudente 
O Departamento de Serviços Externos do Parque Indus­

trial, da Prefeitura Municipal, cujo responsável é o sr. Ju:i.rez 
Nobre, está encetando as seguintes obra:o no município: a tur­
ma de WancUI Wruck, trabalhando na construção da ponte 
sôbre o córrego do Limoeiro, a turma de João Anton;o G-on­
çalves, recuperando a rua C&ntral; a motoniveladorl). cm i:.ção 
no Jardim Planalto; a. pá carregadeira aterrando a rua Central 
na. confluência com a Casemiro Dias;•turma de trabalhadores 
consertando a ponte da rua D. Il!ilitania; Carpinteiros proce. 
dendo reformas no prédio da Assistência Sociail; construção 
de muros no Ginásio Industrial; construção de uma Escola de 
Emergência no Parque Industrial; construção de uma Esco­
la de Emergência da Boiadeira e outra no Bairro do Feijoca; 
colocação de sargetas na rua Olimpi0 Ribeiro da Luz e um:i. 
turma de trabalha,dores remendando asfalto em várias ruas. 

o cu 
Durante o mas di: moio &~te s~guinle1 envi~ir umcr ou· mais fo• 

jornal prem;orá a melhor fotogra 

fia, otravé• de um Concuuo que 

está realizando em colaboração 

com o Clube Prude nlino de fo· 

toerafla, PufQ p,arti,ip_<ir bastcr G. 

tografias, prelo e branco, 1 8x24, 

aos cuidados do jornal <\0 lm· 

parcial..>. 

., ~içrever Q nom!l 

I ~ ..• 

_,_ cO jornal de maior circulação Regional - (IBOPE - janelro-71) 

PRESIDENTE PRUDENTE - l E 2 DE MAIO DE l.971 

ncins es1u11nm · 11r1011 
' 

r.o~urno das far1maci,as 
Foram convidados o autor 

do projeto o vereador JoãP 

Peà)ro Gomes, que não IPO­
de icompareicer por motlvo de 
viagem, e o p:esidenLe da Ed.i 
lida.de 

Por unani.m.idade d<>s pre 
sentes chegou -se à segiuinte 
conclusão: .oficiar à ca.mara, 
por inlerroédio da As.Sociaçãp 
Com.erciJa.l, para suger:i,r que 
se estabeleça no · p:ojel.o ho­
ra.rio semelhante . ao adotado 
em outNIS cidades do Interior 
coH1lo Campinas e Marilla, 
ou seja, a) nos dias úteiS, de 
segunda à sáqado, das 8 àS 
19 h;O'ras; b) plantão diurno 
aos domingos e feriados; cÍ 
à noite, das 19 às 8 hoiras do 
dia seguinte permanecerão 
abevtas apenas as fai·márJas 
credenciadiais optativMnente 
que :>e comprometerem a fa. 
zer o horário inintwrupto 
pe}o P'raz.o mínimo de um 
ano 

SEM PLANTA<> 
Atualmente ai cidade encon 

tra-se privada do benefício 

l ATEIA REUNE-SE AMANHÃ 
A All:atêia t:lã0 Francisco deverá promover amanhã, domln 

go, às 14 horas, na Fazenda Pagador - 1.o Acantonamento 
de 1971 - cerimônias de entrega de l.a estrêla, de distintivos 
de especialidades e passagem de 4 lobinhos para a categoria 
de escoteiros. 

O com lle para essas cerimônias foi feito pela t:Akelá:t, 
Ang~lá .lrlana Fernandes .. 

Campo Grande-Pôrto XV, um 
movimento de 3 mil veículos 

do plantão noturno, tend:o em 
vi.Sta a decisão da Fa11!llácita1 
Reis em abandonar um :;er · 
viço que vinha executando 
há 1 anos, isto é, o de nuncai 
fechar su~ pprtas 

Agora, tendo compareci-

do a maioria dos prop~ietá • 
rios de farmácias naquela 
,·eunião, ac1edita-se que a 
solução esLeja bem próxima1 
em benefício da população 

~udellltina e até das cida.des 
yiz.inhas 

-COMPANHIA 
"

1ELETRICA CAIUA" 
C.G.C. 61.584.140 

INFORME A SEUS AOJONIBTAB 

Considerando ser dever seu informar aos Senhores 
Acionistas, residentes no Interior o andamento dos 
negócios sociais da Comp"4nhia, r:o resguardo dos in­
teresses dos possuidores de suas ações, é êste para lhes 
comunicar que na8 Assembléias Gerais Orrllná1 ia l:l 

Extraordinaria, realizadas ai 26 do corrente mes em 
São Paulo, na. .sede da Companhia, foram tomadas as 
seguintes deliberações: 

a) Dividendos: distribuição de dividendos na !)ase 
de 1Z% (doze por cento} ao ano às ações ordinárias 
nominativas ou ao portador, do seu capital em llll12l70. 

b) Novas Ações Bonificadas; distribuição de novas 
ações na baisé de 1 (uma) ação para cad!l. grupo de 3 

(treis) ações elo mesmo capital, sem qualquer ônus 
para os Srs. Acionistas. 

E' de se observar que os resultados alcançados no 
exercício financeiro de 1970 permitiram esses benefí­
cios aos Acionistas e, consequentemente vieram con. 
firmar o conceito e a confia):lça que os 'nossos títulos 
vêjin merecendo na Bolsa de Valores de São Paulo 
e isso nos leva a alertar os seus possuidores contra 
manobras especulativas que podem às vezes ocorrer 
com prejuízo para os mal informados como ocorreu 
recentemente com uma Municipalidade da região, que 
dispos, no ultimo dia 13 deste, de suas 28.032 ações 
ordinárias pela metade do valor da sua cotação, que 

normalmente é dada a público pela imprensa.; 
· São -Paulo, '2s O.e abril de 197J... 

A DIRBJTÕRIA 
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.. PRIMARl·O 'DO 'l.E. ·M~ONTA 
UM "NO'RDESTE DIFERENTE" 

1. 
os alunos ao curso primário do Instituto de _Edue.,ação 

Fernandô Costa prepararam uma Ginkana subordmada ao 
tema: «Um Nordeste Diferente~ e para cumpi-1r tôclas as ta­
refas, alguma5 dificilimas os alunos se movimentaram e aca­
baram movimentando vários setores da cidade, sobretudo a 

comunidade nordestina. 
Entrevistada ontem na classe, Jogo após a apresenta<;ão das 

peças solicitadas disse uma. das alunas: ~Dona Hebe apron­
tou uma. Tínhamos que estudar a região nordcstinn.. Dai 
~apareceu uma lista de obstáculos.r Tivemos que procurar: uma. 
gravura do «Gogó dai, Ema», trazer mulher rendeira para a 
classe, fizemos a cara. do Lampião, preparamos uma cena vi. 
va das salinas, vestimo-nos com trajes típicos, que confusão 

minha gente! 

i 

com is:;o a gente aprendeu a conhecer pessoas, a se co· 
municar com os outros, a fazer amizades diferentes, os pro­
blemas do norde$te, etc. Enfim foi muito bom para todos nós. 
Depois da apresentação e dos resultados, cnda grupo foi cum 
primentar o outro pela vitória conseguida>. 

LACORTE TRABALHA POR 
PRUDENTE 

o dr. Hugo Lacôrte Vilale, 'Secretario do Interior, subme­
teu ao Governador Laudo N:'ltel processos encaminhando rei­
vindicaçõe~ de vário.:; 1;1unicípio:. paulistas. P<lra Pres. Pru­
dente, foram as seguintes: construção ela rodovia .. nalCI e­
Flórida-Adamantina; construção de acostamento do ae1· por­
to e construção da estrada ligando a Raposo Tavares à Ave­

nida Brasil Ctrêvo). 
o presidente da Associação Comercial, sr. Belmiro Jesus 

durante sua última viagem à capital esta semana, e!;.teve no 
gabinete do Secretario do Interior, tratando de problemas de 

interésse de Pres. Prudente. 
Durante sua entrevista na viagem até a Serra do Mar, 

em São Paulo, quinta-feira, o ministro Mario Andreazza de­
fendeu.se das acusações do que o govérno federal não faz in­
vestimentos em obras no Estado, pelo menos no setor do Mi­
nistério dos Tra,nsportes. Argumentou que toda obra realiza­
da. no Brasil beneficia São Paulo, •porque facilita o escoa­
mento de sua produção•. Um Museu ara r 

Como exemplo, citou a rodovia Campo Grande.-Porto XV, 
crue liga l\lato Grosso à Alta Sorocabana, onde 0 tráfego esta· 

V:;<, previsto apenas para 800 carros poi· dia mas já supera os 3 
mil. «A maioria é de São Paulo», a.firmou. 

nimo. ~11e 51.iá oposto uo Iro• 

bolho poro eleito de clossifaa· 
... ~\ ' 

ção. O lema é livre. O melhor 

lrabclho rcc.berá como P.têmio 

d1hl jornal cri .250.00, 

rafia: 
A fotografia aç.imcr, fora de 

consurso, é do sr. José LO·· 

relo Nón:ía de•tocodo membro 

do Clube Prudentino de Foto9ra• 

fia, tendo utilizado em umo má• 

, ~11ing P11ntgx4 llJllQ_ t11l11GllieJivo,_ 

Escreve-nos o Sr. profes­

sôr Pedro Chiiru:-ini Neto, da. 
Escola. Mascufllna do Sítlio 
Boa Vl.st-a. de Quintana 

Ao te.' em mãos, outro dia. 

o número 6.506 de 18/ 3/71 
desse eonceituado jornal e 
entusiasme.do coro o artàgp 
"PIONEIRO CONCLAMA" 
UM MUSEU PARA PRUDEN 
TE" peço licença para, por 
êste reinterar o meu apoio 
e solidairiedade ao Engenheii.­
ro Dr João Carlos Fair·banks, 
autor daquêle artigp 

É imprescirulive} a criação 
de um MUSEU "Escol111 do 
Povo" Lã vão os indout.oo ver 
coisas velhas. coisas gosacias 
coisas interessliJll.tes e de lá 
saem com Ulil! pouco de Edu­
cação Mo.Tal Social e Cívica 
prJnicipalmente ago•a que és. 
sa mat.é:ri~ voltou às escO'las 
e tôdos P'-OCUram levantar o 
Pat.rtot.ism.o que hã muito es­
tava esq~ecido 

RUI BARBOSA disSe: 
A Pát,ria é a Familia am. 
plifica.da·• Agora. eu pergun­

to: QuaiI f'á.tr.ia se não tem 
MUSEU'? 

Todos ouvi.Jnos: "Esta foto. 
grafia. (quase apagada) era 
<le mamãe quando casou" 
"Aquéla bandeja foi de ;mi­

nha aiVó" "Est,e jornal ainun­
cia a fomia.turlai de ~pai!" 

Matematicamente, se a fa­
mília. tem o seu MUSEU; 
porque toda. vila, tod'.:l ba!.rro 
toda a. cidade, tOda a ireglião 

não poderá ter o seu MUSEU 
pois 8J Pátria não é uma 
.grande família? 

Há nações que nãp poden~ 
do comPfar ou U-ansportar 

ee~as P.a..ra. ~u torrão. con· 

tratam tecenicos que cons­
troem11 cópias exa t.ats em tô · 
dos os detalhes e ex.poem­
-nas ao público . 

Poucos mêses atraz li no­
tícias que um cidadão ame­
ntcan,o adq'll!iriu um Castelo 
in.a Europa, desmontou-o ~­
dia por çedra; t,ra\IU>portou­
-a e tu.do desmontou nai Amé 
rica do Norte 

E..sse castelo tinha alguma 
coisa com a História Ame ' 
ricana? Não! 

O MUSEU de Sta.lingirado 
maior coleção de Icones .. 
na Urúão Soviétlc~ possue a 
(imagens de santas) do mun­
do 

Para algumas Nações é tão 
importante o MUSEU que as 
próp;lias Industrias subven. 
cionam1 os mesmos e as pes­
quizas descontajndo -se doo 
!mpóstos a pa.-:-te que pode 
se:ri utilizada nesse mister 

Por aí se vê quão impor­
tante é o MUSEU 

Devemos inicLaT uma icam 
panha pa.ra a criação de um 
MUSEU, pais PTesidente Pru 
dente não P,Ode ficar de fóra, 
porque se ~o me falha a 
memória já existem em nos 
so Estado nove dezenas de 
Museus Regiona.Ls sem contar 
os pa.rtlculaires 

vamos em frente procure­
moS o Diretor Geral dos Mu­
seus do Estado e o façamo -lo 
olhar para esta região e se 
não to= possiJvel, que se crie 
um Museu Municipal, mas 
que a idéia não .seja enga. 
vetadaJ 

Não façamos como a.lguru> 
homenc; públicos como cito1t 

o Dr~ .. João em seu ~ti~o , 1 

Levemos em frente sua idéia Prudente at.raz das noventa 
Em certa cidade :i:rnxima cici1:1::les já b1mcflciadas 

a São Paulo havia sinais cu­
neif~rmes do Homem Pré­
Hisrórico Brasileiro ( quo vi -
veu antes do índio) e o :R:e­
feito m,andou dinamita -los 
par-a se aJproveitarcm as pe­
dras; alertado sorriu e -
"Ist:p é arrnnhadur~ de ja-
1care na :P.i<lra"? 

Portanto proponho aos se­
nhoL•as restponsáveis acorda~ 

os tímidos ai êsse mister pa 
ra que não fique Presidentê 

Acho-o tão necessário que 
em tôda escola por onde te­
nho lecionado deiX'.> no ras­
tro Ut:n pequeno Museu 

Sem mais ter o que folar 
no momento. mais uma vêz 
ieintero o meu aJ;{>io e me 
ofereço no que necessário for 

PEDRO CHIARINI NETO 
'Professôr da Escola Mascu­
l ina do "Sitio Boa Vista" 

<Município de Qu1mana;) 

• M111luly entre os v1ces 
O llder da Arena na Assem- o deputado Jorge Maluly Neto 

bléia legi•lativa do Estado de que eslá intimamente ligado a 

São Paulo, deputo.do Agnaldo Alia Sorocobono, 0 que sem 

de Carvalho, em reunião realiza vida poderá focilitar \Jm 

da terso·feira elegeu os seis dime nto mais relacionado 

vice-líderes, os quais são, depu·· daquele parlamentar. 

lados Geraldino dos Santos, Ade- Ficou também dec.idido 

mor de Barros, Jorge Moluly Ne aqueles que foram pres'dentes da 

to, Wadih Helou, Nel•on Gaspa· con:issõe• o ono, passado não se 
rini e Valter Braido. 

Conforme os leitores poderão 

notar, entre os vi,e-líderes e5tó 

rõo no corr&nle ano, dando 

sim oportunidades aos demais 

la mentores, 

OPERARIO PRUDE TIN 
Segundo já soubemos, as ã1versas "lquipes c10 Rotary Cht­

be Presidente Prudente-Sul, já entraram em contato com as 
indústrias de Pres. Prudente, no sentido de que cada uma d • 

las indique o operário ou a operária, que participará 
provas preliminares, visando eleger o operário bandeirante, 
o qual, deverá ir à São .Paulo, para participar do Vlll Con· 
curso Operário-Bandeirante, realiza;;;ão da Fôlha, de São Pau­
lo, com o patrocinw da Light. 

E o: rol.arianos do Rol.'l.ry.Sul tendo como líder Arma.'1-
do Damaceno até o dia 10 de maio, estarão informanc.o 
representantes das diversas indústrias de Pres. Prudente. 

Quem sabe ::;e este ano, o rr-presentant"' do rrr.s. Prud ntc, 
bi:m1irá, i_p.clu~ive com. a. P.O~ibilidade à.e trazer p título.t 
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«As .. condições técnicos, sociais 

e n,0109·"·"-s ~r;i qoc se dcscn· 

volie o trabalho do pslcólogo sô 

de raro . o autorizam a odol:Jr 

r;g~rosb, cle experil'ne-r f.o~Zo. J:;tc. 

é ~01•tic;u1orrrente válido para o 

psico~gi<J h-umoric.1. NestQ "'c'aso ... 

ab.râ.~daf'lent.os de $€ntido inter­

>~m r.:into '1º qve diz re speito à 

forn1U1a;ão da hipól•'5e právio 

q .. .Jn1e tio qve t.a119e às po-ssibi­

lldo~ps dQ in erte.nt:Q:o do S?,.S~~~ 

logo no dese nrolar da fcnôm~­

no. A n:pótese po " ser founuh · 

1 

ex·.aiom inumeras cons~quencios. 

1 p>.c61cqo já náo intervém ~ire 

to e aJ°•amerle "º desenrolcu do 

fcnôMcno: lini1lo-se o ccn.por:ir 

em con-

ci~t;s, 1ó d .,.,,.;i;cad?s na nolu 

n:za, ontes de sev estudo ... .t> 

. f<té _li'!'º da .' Difu~ão Eu'.opeio 

d? livro 1 fa% pode de suo e~ 

·1 leçc.a S"br Atual#. Ele pode 

1 

se. l ido com igu:il p•o•·e·:o p~­

os otpec c:li~t~s:, a qu~ 'fornecem ., 
• mo vis 10 1 e~1,,;mido do pr~blcrno, 

,... .. ?'.~cs ('ju-e. o?enos de::e1am tns.· 

fr;J r se de I<> ma intelig~nte ac~r 

e"' do t.S~&nc.•ert das. questS :; m<:. s 

ge:ais, dando rna-rgem a qve se i -~/;01 "'a.1t -,S. 

1 

RU O SEG RAD ~ 
!'"AT ~A~ .JC 1

' 

t , 8EGUR08 DE BJÇN8..:.. i'I!JSBOAfi 

RESPONtJ-!1?ILIPADE 

'.r.EC"Nl0A - r.-A.R.Al'l'Tl.A li.: 'l'RJ..t.'\fQUII.IDADE 

SucurSa.I d'é Pl'~!di:'m:d h al'1atltr 

Ruo. i:Iiquei·ro 0<1<m1pos .,.Q <'Oll - S,Q anda.r 

"· IMl/5 - /(iliAR. !8!~ 

CANAL 1 
1lh30 - Mosaico na TV 
12ho.10 - Comendo a bola 
13h30 - Opinião publica 

14h00 - Domin~ão do Borba 
171100 - Filme 

18h00 - Programa Flávio Ca. 

valcantí 
2:0.hOO Futebol 

24h00 - Poltrona Quatro 

\ 

EM QUE CASOS SE APLICAM 

A TAXA DE DEPR<CIAÇÃO 

ACELERADA ? 

Em r:;res::i - P. S/ A do cidade de 

Franca ( SP), es tando em ias e 

dt:' ampl1ação de seu complexo 

indus·1riol quer saber como opli­

rnr as taxas de depreciação ace 

leródo e o partir de que exer­

cício deverá aplicá- la> 

Secot - Nos casos de inver~ 

sõ~s em compros efetuadas no 

Pa's, de ben
5 

de produçõc novos 

flC":E:ssórios, à imp!ernenloçõo d~ 

p1ojefas de implantaçõo ou de 

om,pliação de indústrias, dpr va .. 

d os pefos respectivos Grupos Exe 

cutivo
5 

d a Comissão d.e Desenvol 

vin-e'1fO Industria l, as taxas d e 

d epreciação legalmente admitidas 

pe>c'erão ser m cltiplicodas par um 

coeficiente igual a três, vigoran· 

CA.NA~ 4 

dentro das leis 
do em ca.do um dos três ono~ 

subsequente, ao início do opero­

çê\o da nova instalação O assun­

to é regulado pelo Decreto 

que deveria ter sido levado a 

efeito em 20 de janeilo. Ouer 

sol>e r o qL•e deve fazer e qua l 

o sanção que poderá sofref . 

tores , grdhtitomente, a Av .. São 

luiz, 50 , 12·' andor, Conj. 

122-A. 

QUAL A SITUAÇÃO DA 

E-MPRESA QOE CAPITALIZOU 

RESERVAS E SE EXTINGUIU? 

ções se extinguir antes do prazo 

citada, dependendo do tipo de 

sociedade e do valor de •eu ca­

pita! saciai pagará o im pôsto de 

5~o pela cl ;sfri buiçõo das reser-61. 083/67. A.ssim, no deter- Sedot - Feli!lmente, o prazo 

minocão do lucro real c!.a em- paro o recolhimento antecipado 

Impôs-

vos aproveitados nos outnentos 

pr€so, nos condições acima, a 

d~predoção ser6 feito nas mes-

da primeira parcela do 

lo de Rendo neste exercício foi 

prorrogado para o dia 29 de 

Emprêso - Pessoa 

desta capital aumen tou seu copi 

tol aproveitando os benefício• 

do ort. 12 do DL nº 401 / 68. 

de capital realizados nos últ;mos 

e· nto nnos. Seus só:ios e oGio-

mas épocas que a depreciação n ista s sofre:-ão ti·ibvtdcõo pslo 

normar, apenas que utilizará janeiro, o que evitou custosas 

taxa três vêzes maior que a nor 

mas durante os três vêzes mo -or-

consequêndas para d el" p7êsa 

Os eontribuintes que deixar~m 

Age>ro, antes de deconidos cin-

co cnos desse i n<orporac;õo, a 

incl11sõo no d•":.claroção d e rendi­

mentos o r- fonte das volôres' in­

corp<>rcrdos ao patrimônio dAles, 

o três de efo tuar os recelhimentos dos emprêso deverá extinguir-se . cotre.spon-dentcs à porte 

a noc; sg.Qu"ntes ao início do fu.n 

cian11menta da ri ovo insto lação. 

QUAL A SANÇÃO PAR,!! 

an redpações estão sujei1os à 

multa de 30% sôbre o monfan­

fo dos porcelos nõo recofhidos 

ou sôl:>re a di(efença do pare.e­

la para 'a menor . Publicamos cir 

Quer saber a que tributações es 

toró sL~jeito. 

Se<col - Os oum-enlo~ de co­

pito! com o utilização das renr­

vos , isentos por forço do ar!. 1 2 

d<> DL 401 / 68 l'êm es~o ' s •rl· 

gõo condiciona-do à não extinção 

dCl emprê~o ou redu-ã-o do t ooi 

tal no prato de c.nco onas . 5,. 

o p-e-ssoo jurídica nessas condi-

lhes couber nos ov·mentos d e e.a 

pila! reol itados no mesmo perío­

do. A pe ssoa jur ídico, além 

d e!sa tr•ibutaçào, se sujeitará à 

tributação de 30% pela opuro 

çõo do r<>sullodo de su'as opera -

O N~O RF.COLHIMêNTO 

005 CU.ODÉCtMOS ? 

cuia~ 5'edot/ LT /IR na. que 

Emprêso - A Conslrutcro S ., frota de todos O'S prazos de re 

colhimentos do lmJl'Õslo de Ren­

do poro êste elt:ercício. Essa cir'· 

colar est6 a d isposição dos lei 

çõcs finais. Os sócios serão 

perdeu o prazo 

paro o recol himento do p rimeiro 

duodé~imo do lmpôsfo de Renci<1 

tríbutodo~ na declaração O <- n" 

fonte pelo que lhes fôr atribuída 

nc- rofeio final de rendimentos. 

POPULACAO DO JAPÃO 
~ 

NO CENSO NA·CIONAL • 

Grande diferenço na densi'do , vêrno central e órgãos da odmi- foi onunçiado: dade . O incremento de 5,5 por 

d~ pop1>lacionàl entre regiões- nistração local paro melhoria do População loto! e taxo de cento, contudo, não chego~ a 

Recenfemente, o Bureau cfe E!i­

talístir.as do haitôrio do Prime~ 

10 M1n1srl<> anunciou os resulta­

dos do 11 .o censo nacional, reo 

!1 ;c:. ... c.1' ... a 1 .c.i ae <JU1.ub.ro oe 19/0 

revelando que: ( l) a popuia·ção 

do país é de 103./03.552 hob,-

bem estar du população, tais co-
cresa:mento demogr6fico. 

ma projetos de hob'itac;õo, plane 
A população tolat do país 

jamenta da tráfego e planos de ' d e 103.703 .552 hab itanl<>s, 
é 

rE: -
d esenvolvim&nto regiono1. 

O pfimeiro censo nacional no 

Japão teve lugar em 1920. De~-

p resen tando um incre mento d e 

1,9 vêzes sôbre a população de 

55.391 .481 no bilantes apurado 

de então, vem sendo rea lizado no primeiro censo de 1920. É a 

ci ... on~or C.1$ parcen1ua1s de e leva 

ção populocionol de 5,6 a 7,9 

registrados, re·spec.tiNam·ente, nas 

censos realizodas de 19»0 a 1955. 

A popu lação masculina japo 

nêsa é de cêrco a e 50.9. 0 .000 

indiv íduos e a fem'in ino de 

lantes; ( 2 ) o população te nde u uma v.,.z cada de.:ên io, em corá- primeira vez que, numa pesqutsa 52.790.000, o qu,. revelo uma 

o concentror-:se nos subúrbios dos te r ge,,ral, sendo st?gundo, cinco c-ensitário , a população joponêsa 

grandes cidades, enquanto CJ pa anos depois, por outro de ca- ultrapassa os 100.000.000 de ha 

pLdoçõo e m regiões distonJ,.s das ráter simplificando. único dHe bilanfes. O Japão é, a9oro , o sé 
cen iros ur bano-s dim·inuiu, inte nsi- re nça entre os dois es.tó no núme 

1 
respondi- j fican do ainda mai s as assim cho-

modas lend~ncias de « super-po­

pulocõo-. e «d esp-opulação». Por 

ro das q11estões o ser 

das). O último censo é 

caráter ge~al e o 11.o 
a 5.o de 1 

reofizodo 

outro lodo, a população nas a~ agora . Tem desem,penhado po 

áreas centrais das ;irand•! s cidà· • pel importante na tarefa ':te escla / 

rl~s diminuiu ou teve reduzido recer o rápido deslocamento po-

S\.:O toxo de crescimento, e nq uon · 

fo o população nas distritos od· 

jacentes e levou-se drásticame nte 

pulodonal num país que registrou l' 
1 

uma ie)evado taxa de crescimento 1 

econôlliico nos últimos anos . Te--

t.mo a ntre as noções mais popu-

losos do mundo. De confarmido-Oe 

com estimativas sôbre populaçã o 

mundial elaborados pefos Noções 

Unidas erl'l 1969, a Ch ino Conti­

ne ntal é o país me>is populoso 

do mundo com 730.000.000 de 

habitantes, seguindo-se o ln dia 

com 520.000,000, ae União So.· 

viético com 240.000.000 , ~ Es 

acorrefondo o a ssi m denominado ró, igualme nte, função de relevo todos Un idos com 200.000 .000, 

<fenômeno da rosco f,_.la»; ( 3) no trabalho de esbôço e implemen 0 tndo>n ésia com 11 0 .000.-000 

o número médio de membros de loção dos vários tipos d'e proje e o P'oq,listão com 1 00.000 .00'.l . 

1 A densidade dem•ografico do Ja-:.·ma fami l io tedu?:it>-se p~ lo p ri - to5 nacionoi's e regionais. Hà que 

meiro vez a m-enos de quatro, 

indicando que a tendência no sen 

tido da família pequena, pai e 

mãe e um ou dais filhos viV'en · 

do i:or si, estava eresccndo ràpi 

damen~. 

Em Okinawa• que dever6 re-

menôonar-se especiolmentê, o fo j pão, p o r quilômetro quadrado, 

to de qu Oki'nawa iambém pro- era de 280 pessoas. que o cio· 

moveu e.eu pr6pfr.o censo g-ero l no co enfre o s países ma is denso-

mesmo- di'o. me nte povoados do mundo depois 

Um total de cêrca de 570.000 do Rep1íblica do Chioo (380 por 

reGenseodores foi mobil izado por 

todo o Japãc> a fim cte reªliz:ar 

o censo e m 1 .o de outubro Os 

dados por êle focalizodas esta­

vam a'ivid'idos num tolol de 2 2 

itens, inclufodo nome de nasci-

ment-o, sex-o (mas<ulino ou fe-

minino) , grau de esr.olariddde, 

au ilõmetro quadrado] , da Repú -

hl: .. ,, elri C<'réia e do Bé l-gka 

r cada qual com 316 pessoas) e 

da Holanda ( 3 15 pe~soas). 

De conformidade com i:enso 
nacional ante rior ( 1 965 ) , a po-

pulaçõo total do Japão era de 

98 .274.961 habitantes, r<;veland<'.l 

diferença em favor das mlilheres 

de 1.870 .000 indivíduos . Há 

96,45 homens poro cada 1 00 

japonêsas. 
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i-- Imóveis em revil"1~ 

Jonnny Quest 

verter ao Japão e m 1972, foi pro 

mc..vido um c3nso semelhan~e, no 

me$mo dio, utilizondo os me$m0i 

mélodc.s e foi' reve lado que d po 

puloç<io das ilhas fotalizoro 945'. 

465 eleve rá o total do país o 

1 04.469.017 habitantes. 

CENSO NACIONAL DO JAPÃO 

que, duronle um período de ~in-

co anos, essa população tive ra 

José V. B. da Silvelr11 
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um cêrca de 5. 

430.000 habitantes carresponde n 

les o uma taxa de 5 ,5 por cen .. 

141Sno Ji>annie é um genio 

Os resulto<:los do censo nacio­

nal japonês não ofl'enas serve m 

como dados básicas poro a d e ter 

minoçõo do núm e ro d.e m-embros 

t'ipo de emprêgo, cargo ocupado 

e fipo de llabitoçõo. Todos os 

questionários foram remetidos ao 

Bureou de Esfttlístico do Escrit6rio 

do Prime iro Ministro, onde um 

enorme computador foi utilizado 

para o;val io~ os totais. 

to de incremento. Êsse p ercentua l 

é ligeiramente superior oo ournten 

to de 5, . por cento indicado pe 

Repr.,,;entado em toar 

CON SóRCIO BRASILEIR( 

DE IMPRilNSA l4h30 - Julia 
151100 - A feiticeira 

151130 Gaspuzinho 

161i.30 - E' proibido colocar 

da Dieta Nocionol bem como 

poro o cálclllo do montant., do 

aux ílio a se r concedido às várias 

prefoiluros do país, sendo utili­

zados, també m, para a implemen 

loção de vá rios projetos pelo ga 

Recentemente, foi divulgodct a 

popolação nas cidade's e aldeias 

dividida conforme o sexo be m 

como o númer.o de famílias na 

país. 

Seguei-se um resumo da que 1 

roa Senador Feijó, 161 

Foneg: 37-3728 e 36-4909 
la censo anterior. A p eq ueno di­

ferença observado foi cousada 
6.o ci,nda.r - S. PAULO 

pela ~rescimento natural da po-1 J andar . Conj. 1603 _ RIO 
pulaçao, com uma taxo menor de Av. 13 de Maio, 46 _ 18.o 
mortalidade e uma maior natali-



querem u 
Agradeço os palovros do •com 

=. ponheiro VLADIMIR AlEl<SANDROV 

publicada. a 18 de abril sob a 
_ epígrafe «0 país precisa das au· 

f' las aos sabodos» cantestondo 

~ rneu modesto artigo publicado o 

._ 111 do corrente com o título «Pro-

;: fessôres não querem aula5 aos 

i ~ábados, porque tenho certeza 

~ ciue tais palavras mere<:erão da 

~ parte de meus colegas, da parte 

~ dos inspctor'es escolares argumen 

~tos mais categóricos fundamenta· 

"' dos em experiências mais cmplas. 

Sua contestação, prezado ami-

1 
go atinge não palavras minhas 

- mas as do experiente Governador 

' ABREU: SODRÉ, baseado em estu· 
1' dos que o então Secretório Sr. 

i J>aulo Ernesto Tolle procedeu, QOn 

forme ccnsideroções inlrodul6rias 

do decreto de J 6 publicado a l 7 

de dezembro no D.O. do Estado. 

A tcleobjctividade do gover-

nador eslava na visõo do ante 

projeto da reformo do ensino pri 

mário e médio, ora tramitante em 

regime de urgência no Congresso 

Nacional. 

O artigo 1 .o - capítulo 1 da 

lei qu:. fixa diretrizes e bases tem 

a seguinte redação: «0 ano leli 

vo e o semestre letivo5 regulares, 

independentemente do ano civil, 

terão no mínimo 180 e 90 dias 

de trabalho escolar efetivo, res.­

pectivamente, não incluindo o 
tempo reservado as provas finais 

caso estas sejam restritas.» 

Mesmo com o: revogação do 

o/~ut!a .,.,.,.........~-
fM PEÇAS 
P/ TRATORES 

• • MITB12: ll. ANTEHOH SCN~AlVES, 191!24HCNE:4m. ms. PRUDENTE 
TILIAL; AV.smos UOMOKl.403·Im: 228·1713·SÃO PAULO 

_ decreto 52.577 /70 os alunos te­

rão aulas somente em 2 sábados 

porque o comL•nkado ofic;al de 

5 de março determina que o 1.o 

sábado seja destinado a re1>niões 

pedagógicas e o 3.o a reuniões 

da Associação de Pais e mestres. 

A frequência. escolar sabatina 

na Capita.!, devido à semana in· 

g!êsa, atinge a casa de apenas 

40%. 

us grupos interioranos atingem 

/5~o, enquanto que nas escolas 

isoladas das a frequência é prá 

ticomente nu1a, o que pode ser 

facilmente cocmprovada pelos ins 

pelares escolares., 

•O «weei<;-end1> 
·' _i........_I 

copitalistct é 

desfrutado nos praias sentistas, 

nos pic-nics, nas excursões ciue 

todos fazíamos quando de minha 

estada na grande São Paulo, 

O «weck-end» dos pobt"es das 

J:iOnas rurais é de•frutado nas 

compras. Nessas caminhadas o 

aluno nõo perderá a oportunldade 

de ir à cidade saborear um •Or· 

vete, um doce ou ver um pouco 

da civilização. E é de iusliça qve 

o faça sa<:rificando se11 diQ esco.: 

lar. 

Justamente as crianças menos 

~ favorecidas economicamente ou 

intelectualmente faltam cam maior 

frequência, não s6 oos s6bados 

como nos demais dias da semana, 

Para elas um prato de sopa ou. 

um lanche, por mais apetitosa 

que soja não constitui motivo su.­

ficientemente farte para normali­

zar a frequência escalar, 

Atualmente as familias de fa'• 

dos os l<1gares procuram eximir. 

se de suas responsabilidades,. 

transferindo-as à escola. Justifi. 

ca-se cm parte porque há falta 

de encontra por diversidade de 

horário de trabalho. Não hó diá· 

logo entre os membros da famí­

lia. A sobrecarga de trabalha 

torna o pai irritável e inabordá• 

vel preferindo é.te estar só e por 

escola no unico dia em que-~ ho 

lar, nos passeias na roça teria 

oportunidade de conversar com 

êles, de orientá-los da difusão 

cultural. 
,..J,." L 

Ao pai também c.ompet0 uma. 

parcela na orientação daquilo 

que se ouve no rádio, daquilo 

que se vê na televisão, daquilo 

que as cliques infantis discutem. 

O amigo bem conhece quais os 

poises cuja educaçõo 6 inteiromen 

te confiada à tutela do Estado e 

porque assim o fazem. Refiro-me 

à lei contra a ociosidade aprova• 

da a 1 6 de março pelo regime 

de Castro. Terão ali os pais di­

reito de aducar seus filhos como 

lhes convém? 

Nunca tive a ousada pretensão 

de sugerir emprêgo, serviço ou 

trobalho às frágeis mãos da crian 

ça em idade escolar. Limitei-me 

a citar o que êles fazem, o que 

também fiz em tempos de grandes 

provações. Já empurrei com mui· 

tC\ orgulho carrinho de bananas, 

não só no sábado mas na, semana 

inteira inclusive domin9os. 

Caro Vladimlr, ao dizer que o 

aluno poderia alimentar-se no 

alvnos assuntos da: atualidade 

nos campos que a imaginaçõo pu· 

der decorrer: Esportes, cinema, 

política medicina, religião, amor 

re,·reação, fatos inéditos, fatos 

his,tóricos, entidades de existência 

ilegal, seu maquinismo, sua di­

~usão. 

Para que o Brasil tivesse pra· 

fessôres verdadeiramente sábios 

deveria conceder a êles, nõo sá 

o sábado, ma
5 

dotá-lo de recur· 

sos financeiros ideais, dotC:.-lo de 

rica biblioteca, dotá-lo de mate 

riais modernos como: gravadores. 

TV em circuito fechado, máquinas 

de escrever, mimeógráfos, proje.­

tores com ·slides. cada grupo 

escolar com sua sala de espetá­

culos/ seu cinema próprio o que 

poderá ser feito se a industria 

cooperar, se os pais compreende· 

rem, se os dirigentes tiverem tal 

filosofia da educação. 

O fêcho de seu artigo 'ªusou 

em. nosso meio profunda tristeza 

ao verificar o conceito que o ami­

go tem dos professôres. Julga o 

companheiro, que o motorista, 
que o trabalhador braçal leva 

para casa problemas de seu tra-. 
horario regulamentar de sua fa. bolho? Todos sabemos que ao 
mí!ia, referia-me ao poético re· 

feit6rio criado por Deus que é 

a sombra de uma árvore nas lar­

vauras humilc;les de meu querido 

transpor os umbrais de uma firma 

o funcionário deixou guardado 

na gaveta tôdas as dificuldades, 

todos os contratempos de sua pro. 
país. Não•, caro amigo não me fissão. Acontece o mesmo com o 
referia de modo algum às lautas mestre? · 1 ' , 1'] 

t • 1 

mesas nas palacetes majestosos Além disso, todo trabalho r"ali 

daqueles que também por sort~ • zado com a preisa preconizado 

ou por trabalho são bem c~ui- pelo sr. Vladimir resultará em pro 
nhoados. 

A expcnSão de um gás, dei uma 

idéia se faz em ambiente aberto 

para tal. A expansão ou higie.­

ne espiritual, tísica e recreativa 

faz-se em !Ligares alegres, na 

companhia de amigos e nõo num, 

ambiente -«tétrico» de 4 paredes, 

com a vis.ta enfocada na ativida­

de maçante dçi leitura na; idade 

infanta-juvenil. A fixação de qual 

d1Jtos ele baixa; qualidade e gas­

tos elevados, sem reduzir as pos­

sibilídades de êrro de consequen 

cios desastrosas. 

Reservei para finalizar estas 

são de aulas - 15 dias 

TOTAl DOS DIAS DE FOLGA .170 

dia$ 

D.IAS LETIVOS 195 

Repilo que estas considerações 

valiam quando vigoravct o refe· 

rido decreto. 

Co"'° todos poderão deduzir o 

professor com um dia a mais de 

serviço acarretará o atraso dêsle 

diminuindo o rendimento daque-
' 

• ,,,_íMdL le. 

Convido o companheiro a cer­

rar fileiras conosco, defendendo 

nQssa causa, que é a causa de 

1 
1 

sev iilho, pedindo ao govêrno o 

sábado livr'l', pedindo ao govêrna 

verbas para construção d~ novos 

prédios escolares, pedindo ao gQI 

vêrno gêneros para a Merenda 

Escolar cuja falta já se faz sentir 

pedindo ao govêrno a regulariza 

çãa de nossos pagamentos atras:i 

dos porque o automóvel não on­

de; sem combustível, o homem não 

anda sem alimento, e os credores 

não andam sem dinheiro. 

Ao encerrar, convido Iodas os 

professôres, todos os diretores, 

todos os inspetorh, repetindo o 

opêlo que tem publit:ado a - FQ.• 

lha de São Paulo a manisfestar• 

nos sôbr e o t emer: 

VOCÊ É CONTRA OU A FAVOR 

DAS AULAS AOS SÁBADOS E POR 

QUE? ·; 1 ;1.G 

TELEFONE 

compra-se um 
TRATAR Ã RUA: 

ELIZEU PBESTE S, 177 
N E STA 

isso envia também seus filhos Ci quer <:anhecimento dar·se-ll ou 

palavras o comentário matemáti. 

ca dos dias letivos. Ginástica es• 

piritual é, para mim, n matemá· 

tice ciência que tenho em alto 

aprêço, mps que ainda não pe­

netrei seu maravilhoso conteúdo 

de natureza incontestável. 

·Não ó necessário falar da utilidade de 'um telefone. 

Vamos falar dos lucros. 
Ao comprar um telefone no pl~no de expan~ão da E~P ~uas presta~· 

ções vão, grade.tivamente, transformando-se em açoes da propna ETP. 

Além disso, seu telefone podo ser vendido em qualquer época pelo 

melhor preço da ocasião. 

!sto é mesmo um bom negócio! 
Procure os represe11tantes da ETP e faça um negócio lucrativo com­

prçi.ndo ... um t~lefono. 

~ 
~~) 

~[fÁJGJrnra@ffi TITIOJ1~illl~©ru ffi'.i:IOJJ(lll@Tifil ~tfilº 
UNINDO MAIS A ALTA SOROCABANA 

RUA DR. JOSÉ FóZ, 513 - PRESIDENTE PRUDENTE 

AGENTES AUTORIZADOS 

Enternrises. Renresentacões e CorrefaP-ens Lida, 
µum undo <lc oonllos.ll ........ 

' conservar-se-á nos periodos de 

repouso, ao que o~ psicólogos 

denominam «digestão mental». 

Repouso incondicional do pro,­

fessor, outra figura retórica que 

usei confundiu-o. Explico-lhe: O 

m·estre nuncq para, ~a vocação, 

~uá l.nclínaç~ n8o permite tal 
' - ~ • privilégio. Vendo televisão{ len• 

do livros ou revistas, consul/ando 

jornais ou escrevendo artigos o 
professor continua seu aprimora­

mento que redundará em) benefí· 

Resumirei pormenorizadamente 

o ano letivo para o amigo cem· 

preender uma vez mais seu enga 

no, suc:f observação demagógka. 

Fá-loi-e; vigor do decreto 52. 

577 para reforçar de modo indis 

cu lível ê'stes mesmos otgumentos: 

de 1.o d.; fevereil'O.- a 30 de 

junha 

21 domingos e 20 sábados -

41 dia$ 

d01 1 .o de ágôsto a 20 de de· 
zembro 

cio para o ensino escolar .no ver· 21 domingos e 20 sábados- ._ 
dadeiro espírito da escola moder• 41 dias 

na, distante do simples ler, escrc• Férias de verão - 42 dias 

ver e contar. O professar necessi Férias ~e inverno - 31 dia$ 

ta conhecer para discutir com seus Feriados mais 5 dias de suspen. 

IMPRENSA DO INTERIOR 
EM REVISTA 

PMSEATA DE SILVlO 
FOI UMA FESTA DO POVO 

Jamo.lis Araçatwba viu tan 
ta gente concentrada para 
uma passeatSJ como na resta 
realizada sábado últi1ID1J, quan 
do ,os amigos correligioná,rtos 
e admiradores do Prof. Sílvio 
José Venturoli se reundram 
par comemorar, com um des­
file pelas principais nias da 

- cidade, a vitéilia do deputad,o 
fC'deral junto ao Tribunal S.u 
perior Eleito~al. Desde às 
19 horas começaram a se reu 
nir os amigos e admiradorel> 
do deputadó fedeiral 11'.lt Praça 
Independência, no pai!TO 

seata às 20 hoiras. Centenas 
Paraíso, iniciando-se a pas­
dc' autctmóveis per:ol'riam a 
Marcílio Di'3.i>, sendo o pro­
fessor carre,gp.do em triunfo 
por seus amigos desde a Pra­
ça Independên::ia até a Ppa 
ça Lucas Nogueira Gap::ez., 
com a mutildão a pé se reve 
wndo :para conduzí-lo. (A 

COMARCA, da cidade de Ara 
çatuba). 

CONVtNIO PARA 
CONSTRUÇ,A.O DO 
GINASIO iD:ID ESPORTES 

Ao que estamos informa­
dos o de.putado ]vahyr 
Freitas Gar.cia, já manteve 
contacto comi o Prefeito Gui 
do Miné e o S ecretário de Tu 
rismo, Espoi«te e Cul turia, pa 
ra em convênio enóre o Mu­
nicípio e o Es.tado, ser cons­
txuieo o Ginásio '1e ;Es~ortcs~ 

nesta cidade. Adiantam ~::. 
notícias, que o Preieito Gui­
do Miné estaria interessado 
na escolha de um local apro 
priado para a constrúção do 
referido Ginásio, a f1m de le 
var avante os entendiJ11entos 
par::i. a concretização do Con 
vênio e assim dotar Tauba 
té desse importante empre -
endimento, que viria da<r 
çmaior incremento aos espor 
tes. (A TRIBUNA, da cidade 
de Taubaté). 

SERETE JUSTIFICA 
FALHAS DE 
RETfü\NSMIGSÃO 

• 

Tencto em vista o m1u fun 
cionamento dos canais de 
TV, durante a semana que 
pWlSou, Gazeta do Rip Pardo 
pro~urou o Sr. Zarn, pt·csi­
dente da SERETE par:a .os 
necessáNos i::scl!al-ecimen tos . \. 
Na oportunidade, o :pre3iden­
te da SERETE ex:p,lio:>u-nos 
que, em virtude do mau tem 
po, uma faisca elétriéa quei 
mou o para-~·.alios, quebrpu 
um isolador e danifi:!ou a ·1 
nha dos transmissores. Afir -
mau ainda o Sr. zawra que 
tôdas as providências já fo­
Tam tomadas, e os canais de 
TV já se encontram eim1 per­
feito ftm,::ionamen.to. P~:a 

tanto contou com a colabora 
ção d::1• Cia. Paulista de Ene~· 
gia Elétrica, e em particular 
com o D:-. Eduar.do Dia:> Ro­
xo Nobre, que deu à SERE­
TE um novo para-raips de 
11.000 volts. <GAZETA JJO 
RIO l'.ARD.O>..,, 

l 

~..., ________________ .................. ... 
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coluna um 
Claudio· Marques 

CS INVASORES OU DA LIBERDAD't. .DE DIZER ••• 
Diz

7
se, com certa dose de razão -- que a experiência 

está incessantemente, ensinando ao homem, mas êle nunca 
aprende. E' que ela nunca n .. pete a mesma lição... Nesse 
episódio da invasão das 'i'vs para,naenses que etiticavam o 

·governador, está tipificado um caso de bobagem bisadà. 
Seja, o homem se afogou num ·copo raso de «otor•idad~». 

Quase todos nós, esrTevinhadores ou políticos, iniciamos 

boa saúde ou tem câncer no cérebro. Lá, como cá, 1'i os 
saudiveis e os cancerosos. E pasmem i·adi<::a.is e total .tá­

rios: nãç:> foi o homem de imprensa que inventou a notícia. 
Ele, apenas tem como p1·ofissão ficar no caminho dela, 
olhos atentos e ouvidos abertos. Ela tanto pode vir em 
lombo de burro como em jato ,da Varig-. E aí do infeliz se 
êle não estiver em cima dos trilh.os para sei· atropelndo P<'· 

la noticia,. . . E' difíci11 muito i:J.ifícil jogar êsse jôgo p1'oib1-
do ,de contar a verdade pela imprenf'a, Poucos de nós tetn 
tido _a r.ara ,re_Iic.idade de empatar SUA vertlad.0 com a ver­
dade oficial. A unicà chance é NÃO' haver verdade oficial. 

n 
VLADIMIR ALEKSAr ·oROV 1 

1 
eia da c.trte. Q;, meios artLsti 1 men'.:1r que o natm L ::e\!1,1-
Cl:> 113. Europa foram iff da numa ped.ra. Po.$ e'LJ. 
dcs pelos ignc" antes e snal- ( l!Pl\ll~er tinha a e t ~1 dJ ta 
fabetos, cm matéria de art.9, man110 de u,m ovo l' ,;:.t!J-

tores de t;)t.!,as essas "obras 
de art~". Ac -d1tamo\ que m 
o ll ~~ v s , "' tarnb'•:n 

E.. <lffi') i:; n,ando será que 
Com a re~ente mor! e d· pt;l')s charlatães e anti-talen- nlia, braços pa. e.:rd\," .r.Jm 1 

tos de Wda · eõiroiécie. 
não a ·veria existir 131 c.ensura 

gr.,nde compv'<•'- · 2 i. ', t 

Igor S(>.aw.nsl<y, desapareceu 
lt 

10presentante da arte ~:~rc. 

cura. O sé cu.lo passàdo e a, 
pr meirfl.:õ duas d,.oàa3 do sr 

culo XX der:am à humi::n".·· 
C•e mt,-ltos a·rti.Stfls-gêmos, na 
,-,ú., .;a, na lite:atura. na 0s­
c.ultura e pintu'.a. Nã:i ná 
r3e.ssida~:e de citar n::im~s 

~áo do conhecimento de to­
·ius . 

Infelizmente o que cr~~ 
ffi)'.;S tioje em t":i~los o~ ci::rn 
r.os d:i. arte, leva-nos a .-r 
~lu~ão, que a arte ·C':i.nte.rn-

"' galho/'. {i.e árv, P tr m'.!O fi-
Uns que:riam publiCJdade, no e pernas do tamanho e 

cutlc~, ganh1 L· a vidl. E,srn 
ciia:las as no';as ·•es-~olas'· 

cubi"mn, sur-realismo, fut.u­
rimo. Na Alernan" a ( d~;:ad~ 
vinte) . uma con·ente "a~tísti 
ca" en>},nnva "pintnir" u. 
quadro assim: man ~ha~ a 
1..bla com v::i:rias cêres de tin . 
ta, depois afastar-se uns pas 
sos e jogar co.nt'~a a tela aJ. 
guis oves. enf aintando tudo 
i%o com ca;;ca de queijo 1,ra 

ta colado na f eia. N:i. It:'llia 
na mesma ép::ica. o líder c os 
futudstas, Marinetti. usavr 
col:i.rinho .da cami~a d" · 1, 

mlinio e ensinav3 os adept"' 

trcncu ue um .L~!Jü"J> m.o J 
Sentimo-nos ofendidos e 

humilhados pc1• pai'te dos 'au - ! 

CASA DE 

a•t ? P~it' salvar a arte na­
tional da dccadéa:.-ia? 

DR. TAJJA~iíU Ut'.HIDA 

GA8TROF( l'T'OGRA ii'T A ( Gn ~trr1rll.i'QPr~ l - r>t A GN08TICO 
E TRATAI\IÉNTO DE l\!OL1i)STIA DO ERTOJ\\'.AC~O 

A V. l\111 noel Goulart. N .o 002 

tone .• '14õ0 -. ~Atende-se a n0Jta1 

, .. 

·nossa· «Carr1ere» com modesto erüusiasmo para defender o 
interesse das ntinorias. Com o tempo e o sucPsso, todos 
nós, homens simpfos' ou governaàores, sofrelJil.O/! o f11esmo: 
o entusiasmo transforma-se em trivalidade e é justo a1 
que perrlemos o contato com a realidad e. das coisas. Espe­
ro pec;,r algum dia> por falta, porém jamais por soberba: E' 
po.r is•so que entro no desvio êste domin.go para tentar -

A única chance é não dizer QUEM mas o QUE é verdade. 
Percebe. a diferença? O presidente Médici quer jog-~r e 
tPm jogado o jôgo da verdade sem precisar usar uma ver 
dade pessoal sua. Tem usado apenas a verQ.ade verdadeil-a 
e é por isso que deve ficar chateado eada ve.:>; que o qes­
mentem no esfôrço de normaliza.r a vida do país. A atitu. 
de inopinada, in.tempestiva e ingênua de amarrar os fatos 
com barbante, deve ser encarada corno sintoma de dcscrcn­
< a do citado governador ncs métodcR de Brasí~i:J. .. Já repe­
ti, c~·rta vez, que com tôdas as sua'S passiveis vantagens, a 

C ' nsura e princpialmente a censura impo,ta tPm o pPrigo 
de nos proibir tudo aquilo que não seja conformista. Isso 
pode levar o repól'ter ao perigo de se habituar a escrever 
aquilo em que não acredita. E aí, btbau! ... Acaba :criador 
dP falsas verdades ou meias mentiras, Uma alma se cor­
rompe: a dê IP! E. log·o a seguir a. de seus leitores. E nohre 
do país que forma sua opinião púl?lica calcada. em falsa!'; 

i;:·c~ânea en.rou num::i 
ca de de·cadên::ja_ 

óp 
comer a salada de tumut.es 

ainda uma vez contar a vocês o porque do lombo gene-

roso do homem de imprensa .. . Pra. começar, entendam 

que individualmente, não existe ninguém mais ávido 
um repórter. Exibe pela notícia a mesma sofreguidão 

que 
que 

o velho Scroogle dP 1\'.Iark Twain pelas moedas de ouro. A 
manipulação da notícia, por outro lado. 1 exige certos dotes 
elevados ao absurdo. É assim quP o l'epórter só .Pode . tel' 

um tom para aquela notícia, naquele dia. Esperar que ·êle 
seja completamente fiel aos detalhes preciosos do aconte­
ciuTento, sem acre1;centar aquela pitada de humor ou sen­
so pessoal, é o mêsmo que exigir que o agiota conserve­
se fiel às ações da companhia quando a Bôlsa entra em 
pane com elas .. . Em outras palavras: na luta pela notícia 
o repórter é, antes de tudo, um sujeito angustiado tentando 
encontrar o algo mais que o• desgraçado do seu concorren­
tei já encontrou. E' um universo todo à parte. Difícil pene­
trar como aquêle grupo de glutões que vai saborear os vi­
nhos raros da adega do Yan Almeida Prado. Cabe aqui 
também um adendo - E' imbecilidade falar em boa e má 
imprem;a. Ela é uma só. Só que, como todos, estoura. de 

ESCOLA DE ARTES PLA'STICAS . 
Hoje, dia l.o de maio, às 16 horas, à rua Dr. Gur­

~el, 388, terá lugar a solenidade de inauguração da Es­
pola de Artes Plásticas de Pres. Prudente, sendo também 
p.o mesmo tempo, Inaugurada exposição de desenhos de 
crianças da cidade de Osaka - Japão - «Cidade Irmã de 

Sií.o Paulo». 

E no domingo dia 2, às 10 horas da. manhã, no l'eCinto 
da exposição haverá uma palestra, sendo especialmente 

convídados os profa'!(s@res em geral. 

Eloy 
Comunico. à sua distinta clientela a transferencia de sua 
Oficina. Mecanica, da Av. Brasil para a rua. Visconde de 
Cairu, 55 - fone 4455 (Praça dos Pioneiros), onde C'Onti. 

nuará dispensando sua costumeira atenção. 

1 ·-

• 

Comunicado 
DR. ALVARO LUCAS CERAVOLO 

Ga~troenterologia clínica e cirúrgi.ca, ex-residente do 

•oeiKtal das Clítdcas de Sãa Paulo, COMUNICA qiie está 

atendendo em sr:m consult6-rio à Rua: 
Blqueil'a campos, 723 - Fone: 325J> 

(- ---- ---==' 

e LI N 1.c A 
PSIQUIATR~CA 

DR. ARAR~PE oe: SOUZA 
PSIQUIATRIA CLINICA - PSICOTERAPIA 

REFLEXOLOGIA - HIPNOSE MEDICA 

Rua Feiicio Taraha;-, 405 - Fone, 5005, 
(AO LADO DA FARMACIA SÃO SEBASTIÃO). 

CIRURGIA PLASTICA 
'D'R. HSUKE OH 1 RA 

Cirurgia de rugas, nat·iz, pálpebras, orelhas, mamas e 
abdomem. Tratamento de queimaduras. 

CIRURGIA REPARADORA 
TRANBPL4NTE DE CABELO 

Consultório: Rua Dr. Gnrgel, 92 

Marcar con1nilta por Fone: 3 9 9 9 

DR. KATUI WATANABE 
CIRURGIA DF.NT ARIA 

IAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia hcat 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
Fugamentos em Prestações 

Hor6rlo1 

.,._~ 8 às U hs. - e elas U 61 18 hs. 

a- ~. O.rgeJ, ~o Te-,.,otHJ UJJ 
A NOITE: Das 19,30 4a 22 horas 

verdades-. No fundo, no fundo., ainda res:iste a tudo êsse 
mêdo, êsse pavor inPxp!icável, teratológico, do monstro 
chamado «:Crítica». Bobagem das boas. Afinal, o Brasil v!N • 

bem obrigado, estamos caminhando para a Pasárgada 
e - melhor que tudo - o Rei é nosso amigo ... 

Aumento de Carga 
comunicação feita ao Mi- 10.o Dlvisão Norc-e:;te con. 

nist>ro Mário Anctre1G>:za pelo lhões c1e cruzeiros, o que faz 

General Adclf:J Manta, Pre- prevü:· a f'ua importâncil:i. 
side;nte da Rêde F~_rovia ia d-entro da fenovia. 
F'ederal dá conta que os ín-
dices de carga transportadi:t 

Fntsnctem ')s que o 
é uma pe8sôa que nosnü u1r 
talento. um dom de r> 

m~n o, o que possibilita cr'à: 
a3 obrais de arte, se.ia. em 1 

Nratura. ou mú:<ica, ou pin­
tw:a. o que umu pe3soa S'cm 
te lento nâJ'.) é capaz .de reali­
zar. M:>s, pan :>er o artlst:.: 
não ê suflcif'nte r:msuir um 
tal€P.to de nas,~imento - é 
indispensável s; render a teo 
rfo. da a. ~e •:as º~"~1.:is <.· ~ •• 

cializàdas. Por exe:m;pln 
que..n quer ser .canlor-intis 
ta ou müst{'0-3Tti~1.a tp'Y 
que ser. ft:rmado no co11servl:i 
.ó"io . 

As~im foi antes e foi assim 
qu,,. o mundo ganhou numº 
rcs.J.s attista·-gf-nios, 03 qua'" 
entusimimave•m as plaitéias e 
os 'requpntadcre·;; cl;": exnos• 
çõe~. Mas Jo~;o de ois qu<> 
termj.nou a prim<>ir<>. gu::!rni 

mundial, começou a d·~:::ad'.lr 

entre o Brasil e a Bolívia, no 
ano que p3SSGU. subira1TJ at.3 

1.900 mil toneladas, com .. 
SRS~ -MPRESÁRIOS / 

e"l .230 voh.;mes transitando 
desde aquêle p;iiís visinho, pe 
lo Fistama ferroviario b :asi­
Jeiro, até atingir os porbos do 

Atlântico 

Solicite-nos a visita de. um analista de sistema conbJ.nl, 
que teremos o máximo prazer em ,atendê.lo, 

Incentivada pelo êxito al. 

carn:;ado, 91 direção da .. 
RFFSA acaba de intciar es­
tudos .r.; ::m1 encurta·r a distán 
eia do t'~ajet;o São Paulo -
Mato Grosso visando aumen 
tar, com a.s facilidades do 
novo trajeto. a carga trans­
p '.>rtada pa•ra aquêle país, p o 
dendo atingir em fut.uro p.ó 
ximo. a sonhada Uga.ção a an 

tos - Arica. 

Rua Rui Barbo$t, 2 5 O - Fone: 2 '3 2 2 

Autnmutizlltiic 
.:, 

de 

Em s ua comunicação :> Ti 
tular da Rêde destaca que ~ 

seguiu wm.a receita dl 50 mi-

O deputada paulista Alfeu Ga' 

parini apresentou à semana ôlti­

ma projeto de lei pelo qual todo 

estrangeiro que permanecer três 

anos no país, auitomaticamente 

ierâ considerado brosileiro. 

PKIME~RO TABELIO'NATO 
DE PROTESTOS 

Cartório D'.r. Lessa 
Editais de Protesto 

Acha-se nesse cartório (pa 
vimento térreo do Edifü~o do 

cartório 0fi.m de efetuar e 
_r:.agamento da :refei-ida No -

ao 

Forum) par ser protestada .)3. P. :;miss2Tia, ou dar a ra 
por falte de pagamento a zão por que n ão 1az, e 
dut:.·Jicata n.o 22162- B da mesmo tempo na falta 
quantia de Cr$ 2.150,ÚO ven- pag9mento o notifico do com 
1971 da r1esponsábilidaje de-· pet.ente protesto. 

J osé Perei1:1a d e Carv:alho Presidente Prudente, 30 de 

For não t,eir sido possil'ill atríl d e 1971 

intimar pessoalmente o refe LE.VY MARIO CELESTINO 
'rido respons.fi,vel , pelo pdesen Oficial Maior 

l'e edital o intimo a vir em 
cartór~o afitm de eietul:i_tj o 
pagaimento d.a Tefer'ida du­
plicata ou dar a rn~ão por 
que não faz, e'ªº m esmo tem 
po na falta do rp:igamento L 

n,otifico do compebente !PIO -

testo 
Presidente Prudente 30 de 
aJ:4:il de1971. 
LEVY MARIO CELFSTINO 

Oficial Maior 
' 

Acha-se nesse cartóTío lpa 
vimento térreo do EdifiC-J do 

Forum). pa·ra ser pi:-o Les ta:ia 
pD'I f.alta de pagamento uma 
Nota/ Flr-Omissõrria sob n.o .. 
1, da quaintia de Or$ 240,00, 
vencida em 30 de 1a~osto de 

1969. da responsábilidade dP 
João Batista dos San.tos 

Por não ta.' s ido possível 
intimar pessoalmente o refe 
rido re~onsá ver çelo presen 

te edital o intimo a viir em 

Acha-se n esse cartô:-ic (na 
vimento térre o do Edificio do 
Fo:um l, para setr piotestadJ 
i;:::ir falta de p3gam•ent::i uma 
Nota Pror.-r.i~soria da quantia 
de G:$ 4.000,00 vencida em 
30 de Fetembro de 1970, da 
r•esronsábili dade de Mh(!'loel 

Bernardo de Alm~ida. 

Por n ão t er sido posseyel 

intimar pessoa1m:>Jnte o refe 
• • .ido responsável pelo prnsen 
te edital o inbimo a vir em 
cllil'tório afim de efetuar o 
pagamento da rnferida Nota 
Promissória, ,ou dar càzão 

r.or que não l'31Z, e ao mesmo 
tempo na fàlta do paga men 
to o notifiC'.J do competeinte 
protesto. 
P esidente Prudente, 30 de 
abril de 1971 

LEVY MARIO CELESTINO 
Ofilcial Maior 

Disse o parlamentar que «ci 

permonência de cidadão estrangei 

ro daverá ser melhor considerada 

pelo governo, e assim o cidadóo 

que não tiver condição moral, fi­

losófi<a ou que de outra formo 

não interese oa Estado, não pod ~ 

n<>m deve nele permanecer. 

Eis os artigos do onte-projeto 

do deputodo paulista: 1.o - É 

considerado brasileiro todo cida-

dão estrangeiro que 

no poí s por 3 o nos 

permanecer 

consecutiva,-

vos; 2.o - A nacionalidade se• 

râ adquirida O'otomoticamente, 

independente de provação, exp"'­

dindo o governo o título respec­

tivo; parágrafo único - A en· 

to<ega do docume nto da nova ci. 

daclanio será feita, cm ato solei.. 

ne por representante do Poder 

Judiciária, no município de resi-

dêncio do inte ressado; 3.o 

Esta lei entrará em vigor na dato 

de sua publicação, revagodas as 

disposições em contrário. 

Embora o espírito do deputado 

Alfeu Cosparini, seu proje to de 

le i poderá ser re jeitado, !'oi5 o 

a !sunto não será de fácil solução 

cama prevê seu projeto. 

DEClARl~l(ÃO 
"' 

Dedaro p;1·a os devidos 

fins que perdí m 11hu CUT~; -
r a d<' ma,orista P• ofíssion·il 

sob nú.mero. 7.429, pr:cmtuá­
rio sob núm3ro 20. 335 expe · 
dida i:;or Pre3idente Ptuden ­
te - SP (14 o Ci. cuns.-;:riçâo 

de Trânsito em füi.t11 ele 11 
de dezembro de 1939 

Decla·ro mais ficar a ref:: 
rida c:itrteira sem valor, em 
vidtude de estn(t' sendo provi 
denciada a 2 ,a via da ref&i ­
da carteira. 
Presidente Prudente, 30 de 
ab i1 cte 1971 
a) JOÃO MITS!UO lilRATA 

02~04~05/05/1971 

temper: da com <igua d~ e-: . 
llnia! Na me 0 ma década V 1 
.R. nos E 't?..dJ:, Uni:ios surgiu 1 
"' nova d1nça com o nome r 

"C'hRr]çst')n", cujos n nv' 
m·en_t~J le.mbr::wam as con­
vulsões de U\TI epil'.§ptico cm 1 
e. '~P. As<;\ll11 começou a de- \ 
cadência d a at ,e, no mundo

1 l 
intei;-o, 

Achamos. que 
país i>Sh d~cadê'1·~ia tomou 
imrulso anos· atrai qualque,1_ 

urn rc::olve ganhar a v;:i"' 
como cant01'. se·!Il1 possuir voz 
ou talento çara iss.o. Apren 
dL tccar gui.a1' I? e se cons'.:" 
gue npôb de al!J'l.l'n padti'.. 
nho", começa p::w j1,te1rn<o 
clio do rádto ou telev!sã:> .:;83 

t!gar os cuvidC3 de in:ic~ntes 
cidadãos com seu-s berros de­

da decadência da arte - pin 
tu1a e es:ultU'.'8, - sene a 
Fxi:;csiç[ D d." Ar';.;: l\IT e jernu, 

· ea.li7a::ia algun3 r.t az, em 
São· Paulo, 113. Galeria P1"e~' 

tes Maia. Ne,;ta expdsição 
r'obras aprecia!11oS algumas 

rr imas" deste gênero: uma 
cela de so ipür 100 centirne-
' ·o$, dividida em tres ou qua 

\"''º c:.mpos retangula»es. 
C•:tda campo :çint<tdO liSO (CO 

1mo parede de quarto) com 

cõres diferentes. E rt ! QL:e1 1 
bela arte! Leitor amigo um 
aluno da escola m~dia é ''a­
rrn de fazer aqui!J_. Qu~-

1em sabe1· o pi.eço daquele 
"quadro de pintura."? - "' 
Cr$ BOOOO ( n::1quél::1 época!) 

Um out~o "quadro .. impres 

t:ion.oui-nos mais ainda: tt1T.n 

ch?pa de madeira, pintada 
c•:m tinta P'reta esmalte. 
Ner.ta cha,i:a pregados: uma 
mola de des.:çei •tadcr, uma 

cliav·e velha. um1 peça de 
um rr.iecanismo misterioso, 
num. canto um circulo ve;"­
melho e a lguns câ'.3::is :ie v: -
d o (pela aparên:'.il -· de ga:r 

' 

"ílLVIO FERVANDO PAES DE B4.RROS -

àe Direito apo.•r:>ntfftlo - p<rrt icipa a. insfalnç(ío de sua 

banca de adi,ocacia, na rua Rui Baruo.~a. n.o 63, telefone 

90115, nestft, ond'r> contará com a co/abora(cio de ' Luiz 

S. Frwnci,çco. 

Fernando Pcw.~ àr. I'arrn• e , 111'1 rtnpilal rln r..~todo, f'Om a 

rlo Prof. Ln1;: &!así'iio PaPs 1te Ennn.~ I,,,<7.is, docente ãe 

Direito Ccnnercial da 'fi'ac,1ltlrule cln Direito <ln Largo de 

J<;SCOLA MATD.IZNAT" E JARDIM DA INF'ANCIA 

Rua: M. li'elicio Tarabay, 286 - Fone: 2682 

UOVENA PODEROSA AO MEfU ~O 

JESUS 
Oh! Jesus que dissestes «peça e r•'Ceherás, porcura e 
acharás, bata e a porta se abrirá!» P0r intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Miie, eu bato, procuro e Vos ro~o que minhn 

prece seja atendida imenrion"r o pedido). 
Oh! Jesus c:,:ue dissestes <:Tndo o que pedires ao Pai 

meu Nome, Ele atenderá». 
em 

Por interu.édio de lifaria, Vossa S<lgrada Mãe, eu humilde. 

mente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Kome, que minha orai;ão 
seja ouvida (mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que diascstes «O Céu e a Terra p.?-<;sarãc., 
oms a minha palavra não passará». Por i.1te:·médio de Ma­
ria, Vossa Sagrada Mãe, eu conl'io que minha oração sejn 
ouvida \ mencion~r o pedido). 

Rezar 3 AVE-1\lARIA e 1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a novena deverá ser feita em nove 

hora,:;. 1 
Em agrad<>cirnento por uma µ:raça recebida 

Ano Mo rio F. M. Lisboa 

afa de C'\rveja> colados num 
out-::o canto. Tudo iS30 ro'll 
nome de ··qull{Jfo pintura" e 
o preço, Cr$ 50.00í:. P ro­
tudamento iIXH}'l'es;;iontidos. 

"Om esses Óbjetns de art.e. 
pasrnmcs para a sala das es ­
cdtuxas. A primeira ef;CUl­
tu a que a; 1',eci111.r.1::is ~'Presen 
tava uma mulhe~ um pou:::o ---

ENTRE NA ONDA 
BLAUPUNl<T E 
GANHE UM BUGGY 

· l:llaupunkt 

AOKI. ONO& CIA 
Av. Manoel Goulart, 483 • F. 3123 e 4066 
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SCLENIDADE verendo Geraldo Esteves, estando também presentes os fun. 
O medre de cerimônia foi o senhor João Fabris que abrin cionários das 25 filiais de Porto Epitácio u Palmital e m'l.is 

do a soll'nidade, falou da importância dai:1uêle momento, di- Mirante do Paranapanema e Teodoro Sampaio, com seus fami 

! 

feriu sua oração agradecendo as homenagem:· que tinha re} 

bidc e também fazia sua saudação à senhora Tereza Ja:n9~ 
MfilUru. , ~ 

Ci)QUETEL 
zendo que f,ste 2110, o fazia db~erente dos rlPmais quandc a reu liares. 
nifio dos fmlbcnários e familiares era no dia 1 de maio, na 

AGRADECIMENTO reprp,a porém, fazia alí em virtude do acontecimento impor­

tante que era a aposentadoria da Senhora Tc1·eza Janotta 

Martins. No final encerrando a solenid:ide, o sr. Att'Uo Fabris pro-

Apó/ a solenidade, foi servido um coquetel, com salga 

nho~ e havendo um artístico bolo que foi cortado pelo ScnI< 
Attilio Fabbris. 

O Senhor At/ ilio Faubrís cortando o bolo de anirerl'!círio. 

CULTO ECUI\'111:NICO 

Em seguida foi feit<, um culto ecumênico em homenagem 

aos dois, por parte do Revexendo Geraldo Esteves e do Padre 

Geraldo Labbé, que além de terem feito saudação, ainda fi­

zeram ora<;õcs, tendo terminado de uma maneira muito espi­
ritual, pois como se falava de uma Pmprêsa de comunicações, 

toclc1:1 d rm1i as màos e foi rezado o Pai Nosso. 

Antes do Pa0 tor H verendo Geraldo Esteves falar, um 

jogral ( d01"' r:ipo7.f'S e urna mô-çn.) fizeram uma part.e históri­
ca-filosófica. 

MIMOS 

Em seguida a telefonista mais nova da Pmprí>!';;i entregou 

um mimo à Senhora Terez!l. Janctta Martins e esta entregou 

uin mimo ao Senhor Attílio Fabris, sendo os dois• homenagea­

dfü: delirantemente aplaudidos pelos presentes. 

Dando continuidade o sr. João Fabris. use u novamente da 

palávra dlz~11do à Dona Tereza Janotta Martins que tudo que 

dl~5eram os dois chefes espirituais. êle dava pleno apôio, e que 
nar111>le momei1to dizia publicamente que sempre a tomou e 

continuava tcmando como exemplo. eGperando que as demais 

· func onárias da emprêsa també::n assim o fizessem. 

Realmente foi uma festa de confrat rnização de direto., 

e funcionários da Empre~a "Telefônica Paulista, com as ho 

nar;ens e' peciaif; acima citad::'S. 

RELOJOARIA 

SEIKO 
RELóGIOS 

E JólAS EM 10 

1 

1 
1 

TTE. NICOLAU MAFFEI, ~ 
4505 - P. PRUD&"lTE - J .. 

T~ -
1 

g~ 
1 
1 

Renli7ou-se dia 30 último na srde antiga d'l. ".ntidade, à 
ru'l. s;óueira Ca.npos, mais uma reunião de confraternizaçãv 

dos diretores e fttncicnanos d!l Emprêsa Telefônicn. Pa; lis. 

fo. tendo na uporlunid'lde sido homenageada. a Senhora 1:110. 
reza Janott8 Martins, pelos 35 anos de ativid::ide se aposen­

tando e o senhor .l\tiHo Fabbris, pre~idente d'l. emprêsa · q~1t> 

aniversariava no dia H''.?"Ui~te. 1 de maio (hoje). 

EskYam presentes, os dfretores Atiro Fabbris, João Eduar 

do Ffl.bris. Joi;é Olivetti Fabris. o sr. Nelson de Castro Ferraz. 

agente do TNPq ~ Instituto Nacional de Previdência Social, 
o sr. Augusto Alves de Paula, o Padrf' Gervásio Labbé, o Re-

Na foto, mo1Panto am <JUC o Senhor Attilio F'11/J/)J"iS campri­

me1itr11"a a S.enho1:a T'ere.za Jo11ottu Morlins. 

------~ ---- ---· 

'' OT,u. ~,, s ~ 
~ . , tJ u&i\; 

PROCURA 
Maior, habilitado motorista, 1..:om experiencla em escrituração de livros 

fiscais, abertura e encenamento de filiais, levantamento de estoqne>i, C)Tfl algum 

conhecimento de legisla<;ão tribut:nia, e disposto a viajar continuamente. 

Apresentar-se ao nosso Depto. do Pessoal. I 

11 A CASA DO PICA PAU AMARElO" 

M1aternal e Jard.im para Critn1çus de 2 a S anos. 
«0 que a cnança vê, ouve e aprende antes da idade de 4 anos, determina 

em grande parte, sua inteligencia básica na maturid.ade». 

«.O brinquedo bem orientado é um eiemento importante para a criança em 
ócscnvolvimento». 

Proporcione tudo isso à seu filho matriculando-o na «CASA DO PICA PAU 

AMARELO~, a Rua Djalma Dulra, 366 - telefone 2725 em PresidPnte PrucJente. 

A Escola fornece condução. 

INDÚSTRIA de BALANÇAS 

Balanças parà 
pesagem de gado 
vrvo e veículos de 
alta tonelagem. 
de 1 a 100 toneladas 

rfabrica 
Sob 

. Gorgônío Barbosa Alves 

Um homem possuía muitos bens 

em fazE>ndas e gado. Era, par€m, 

um dêsses tipos esquisitos e de 

POlT~as falas. Em nada pensava 

o calado anocornta senão em oi>· 

mentor suas riquezas. Já ia fican 

do avançado em idade e continuei 

va solteirão. 

Chegou a velhice e sentiu que 

a morte se aproximava. Coma 

não tivesse àmigos e ninguém da 

famii!ia para quem deixar os 

seus bens, coroando sua tremen 

resolveu-se que a fazenda serio 

deixado ao abandono. Se~ia uma 

espécie de casa vazia. Só dêsse 

modo seria entregue a Satanás. 

Jesus, em sva. doutrinação, con 

ta a parábola da casa vazia. Es 

sa casa vazia é a alma humana. 

Dela sai o Diabo e a casa permo 

nece desocupada. .Nela não en. 

tram as virtudes da fé, do arre­

pendimento, do amor, da jusfi­

ça, da bondade. É uma casa de 

ninguém, completamente desabi­

tada, 

Mas um dia volta o enganador 

para visitar sua antiga habitação. 

da esquisitice, resolveu fazer um Encontrando-a vazia, não perde 

estranho 1 testamenfO, deixando a oportunidade: entra de nôvo, 

tõda a sua fortuna para Satanás. levando consigo mais sete Diabos, 

Algum lcmpo depois morreu o e agora, aquela oasa que pare .. 
homem solitário. Aberto o seu tes 

tomento, as autoridades começa­

ram a discutir sôbre como cum· 

prir a excêntrico vontade do tes 

!odor. Depois de muito debdter, 

dll tranquila e sorcna, é domina 

da inteiramiente pelo poder so­

tânico. 

A lição é muito prático e ob­

jetiva. Há muíta gente que se 

can t·en ta com a prático de virtu­

des negativas, que podem ser ex­

pressas com a palavra não. Não 

roubam, não mentem, não ma .. 

tom, não difamam , nÍo exploram 

não adulteram. Há uma série 

cnorm" de negativos, muitas das 

quais bem analisadas, passsam, 

não raro, para o positivo. Mas 

o pessoa se contenta com êsses 

aspectos negativos da vida fa­

zendo disso suo religiêio. É a cr'en 

ça muito encontradiço do não fa 

zer mal a ninguém. 

Enquonto isso a Polavra de 

Deus ensina que a religião é, on 

tes de tudo, um poder, positivo. 

Não é essa neutrª·lidode va>ia 

de cosa abandonada, que fàcil­

mente passa a ser habitada por 

morcegos e quejandos. A atma 

A . Facl<ldode de Filosofia, Ciên 

cios e letras de Presidente Pru­

dl"nte, de ordem do Senhor Dire­

tor, Professor Doutor José Ferra­

ri leite, C O M U N 1 C A aos 

seus alunos do Curso de Geogra 

fia, que fará realizar, juntamen­

te com o Centro de Estudo Geo· 

gráfico do Diretório Acadêmico 

« 3 de Maio», o Curso de Exten~ 

são Universitária Sôbre •« Estudos 

de Geografia Brasileira», cuoja 

início está marcado para o dia 

8 de · maio, às 9:30 horas, no An 

fiteatro da Faculdade. 

10 número de vagas será limi­

tado, fornecendo-se certificados 

aos participantes, com notas de 

aproveitamento. 

Os alunos interessadas deverão 

dirigir-se ao Diretório Acodêmico 

« 3 de Maio», e fazer a inscri~ão 

oté o dia 7 de mai'o. 

Presidente Prudente 

abril de 1971 

26 de 

Nla1ia Kimie Koyanagui Horimolo 

Res. pi_ Expediente do Secretorig 

NOVENA PlUlEROSA AD MEtUHo 

JESUS DE PRAGA 
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' Oh! Jesus que disflP!;tes «peça e receberás. procura e 1 
acharás. bata e a porta se aorirá! » Por inter.nédio de Ma 1 

precisa ser um lem;olo ocupado 

por Deus, onde p<>nfifiquem as 

virtuldes da fé e do amor, reve!an 

d0t·se em alitudes positivas para 

co.m Deus e os homens. 

. . ' 
ria. Vossa Sag-rada Mãe eu bato, procuro p Vos ror.-o que : 
minha prece seja atendida (mencionar o pedido) • 

. 1 
0h ! .Jesus que diss(•stes, «Tudo o qne pedires ao Pai 1 

1 meu nome, EIP atendera». 1 

Por intermédio de Maria, Vossa S:-it;rada Mãe. eu hú. 

mildPmente i-ogo ao Vosso Pai, em Vosso Nomt>, que minh 
oração seja ouvida (mencionar o pedido>. 

Depois, bem· ana;isatla, a ca· 

sa vazio jamais eslá de todo va 

zia. Não hé' quem deb1e_ de fa· 

zer o mal, Diz a Bíblia que to­

dos pecaram e destituídos iestão 

da glória de Deus. Um dos sa1· 

Oh! Jesus aue dissestes "'º Céu e a Terra passarão, mas­

ª minh~ palavra não pa1'sará». Por inti>rmedio de MI>.ria,, 

Vossa Sag-r'l.dl'l Mãe, eu confio que minha oração ª"~d 
vida. (mencionar o oediilo). 

mistas diz duas vêzes que o Rezar 3 AVE.MARIA e 1 SALVE R:'..INHA. 

Em casos urgentes a novena Geverá ser feita 
nove horas. 

Senhor olhou dos céus para os 

filhos dos homens p<!ra ver· se 

havia algum justo e não foi en-1 

centrada um sequer. Somos todos 

Mandada Pllhlicar Per ter se alcançado uma graça. 

G. D. L. 

pecadores. J 

MM 

1 05 O- AI 
Massey-·Ferguson 

CA IDH CIAl 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS/>. MELHOR ASSIS­
TÊNCIA. AFINAL ESTA t.:: A NOSSJ', OBRIGAÇAO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUINAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL ALTAMEN­
TE ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FÁBRICA, NO CENTRO DE TREINAMENTO MF EM 
LENÇÓIS PAULISTA. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM F'ORMA, 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSISTÍ·-LO rv!ELHOR. 

• ANE 
REVENDEDOR AUTORIZADO * Massey-Ferguson 

Si 519* "*5MWD"+±MtM>•.ws;114xa-

FILIAL - A V. D. PEDRO II, 4 9 5 e 21 6 RANCHARIA 
FONES. 4670 - 3781 - PB.ESIDENTE PRUDENTE 

RUA ANTONIO RODRIGUES, 1B1 o 
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1 

' ... l 



PRES. PRUDENTE - 1 E 2 nE MAIO DE 1971 

Primeiro aniversário 
Amanhã estará completando o primeiro aniversário 

de feliz vida conjugail, o advogado Dr. Sergio Peres e 
Neide Câmara Martins Peres. O casal dará recepção em 
sua residencia devendo. receber os amigos c familiares. 

Nossos parabéns. 

Mesas 
A partir de amanhã, a secretaria elo Tênis C'Jube 

colocará à venda as mesas para o Baile de 37.o ani­
v;;rsário - dia 29 de maio - traje a rigor - a partir das 

23 horas - que será abrilhantado pelo mais perfeito 

conjunto do Brasil - «The Modern Tropical Quinte~' -
que aparece na foto, quando esteve pela primeira. vez em 
Presidente Prudente. 

A presença do famoso conjunto no Teni'> Clube, 
à.ia 29 de maio, significa garantia absoluta do sucesso 

do baile, quando os sócios e convide.dos, irlo dançar à 
vóntade, com seus maravilhosos trajes transformandu o 
ambiente num colorido todo espeoial, num verdadeiro 
palácio imperial. 

E com referencia a decoração, ütimo Carrara nus 
informou que contratou os serviços de Floricultura Vi-

Aniversários 
Hoje 2, :Marcelo Minzoni, Francisco S. Ferreira, 

Norma Lucia Ciabatari, Flavio Edua1do Pires, Josê Fer­
reira da Silva Netto, Carlos Roberto Telles e Celso Fat­
tori Junior. 

Amanhã 3, Ma tilde Pelosi, Carlos Roberto De Fune 
residente em Martinopo!iS', Paulo Roberto Teixeira, AB­

trogildo de Almeida Santos, Manoel Soler, Alda Abrucese 
Luchine, Edna Aparecida Amori!n, Acialberto Florencio 

da Silva, Horácio Riga, Anel isa B. Ramos, Dr. Luiz 
Armando Dreher. 

Q1dnze onos 
Amanhã estará completando seus qumze anoc, a 

Menina.Moça Sylvia Cristina Papacosta, filha ele Sylvio 
Papacosta e da Senhora Mercedes Garcia! Fapaéosta. · Na-. 

turalmcntc à. noite d e ~manhã, e5tará reccben!lo 
cumprimentos dos familiares e dos amiguinh~s, .e n.~ta 
oportuni<la(fu enviam os nossos para'.b·ens de:;iejanp.o ue 
continue muito;.'.::b.~m.?ios estudos. Siivinha deverá 
uma das debuta.11te's de 1971, dPvendo sE>r uma elas Me­
r:inas-Moças que lindamente vai desfilar na passarel:il 
da Prudentina, no dia 3 de julho. 

E' com prazer que registramos para amaEhií, o na­
talício do Dr. Rufino de Campos. A efeméride será du­

plamente festejada~ pois além do naialído e o ~eu pri. 
meiro aniversario como bacharel em Direito, tendo co­
lado gráu à semana última. Nossos sineeros cumpri­
mentos, deseja ndo muitas felicidades. 

Matalício da dama 
Amanhã €stará anive1Tariando a s impática da..ua de 

nossa sociedade, Senhora Maria Augusta l\Iendc1:<;:'t Ma. 
rini, esposa do Adalberre Marini. Entre os cmr:nimen­
tos que vai receber dos familiares e amigos, enviamos 
no·ssos parabéns com votos de felicidade. A noite, ten­
..io Adalberre como anfitrião, aquela r"cepção. 

Humberto Ant&.ni~ 
Tivemos o prazer de conhecer quinta- feira ultinn. 

o jovem Humberto Antonio Cia atual gerente da CJzc-, 

Feltrin, que a partir de amanhã, estará em suas nuvas 
fostalações à Rua Nicol<r.i Maffei 131-. Ad '.antou.nos 

Humberto que vai fazer uma campanha especial e qne 
virá ao jornal dar conhecimento. 

NÃO JOGUE SEU 
APROVEITE A 

TUDO· COM DESCO 

-

firma da Ru.., 

e, 
d. 

o 

E 0 convite ·~i ,_.· mc..t~viln0co, p is :v no opor­

tunidade <le ver a prova com o C<Laara qum. fEi.a ul­

tima. 
DIA 29 DE MAIO, A PARTIR DAS 23 HORAS, NO 

TENIS CLUBE, BAILE DE Al~IVERSARIO .. 

R.e·cup 
Fazemos votos p tra dois c1daclão'3 p l'den llll' 

Mario S~lvador e Vi.ó1 io Spir- - - que so -. er .-i de.ica. 
díssimas intcrvençoe, ci urgi • 

jam em fra.ica. re..:upera - o e lo .> po_,,am ' 
Presidente Prudente. Com rcf(, ·,nc a a Vi u 

c~tv 

p, ca 

P"l' e• 
que irn primeira quinzena ele maio, e~.ara cont !;nus fa­

miliares. 

Juc 
, t\ur 

ti' • :i. 

ant de "-ua Na fot , 
quando ja · ' 1 com 
elementos de su' 'e, t ~il pnstnLc, Ot. o C"r-
rara, seu proprietu "º. A Chm rascar ·a Samburá é a pre­

ferida das personalidades que aqui vem, artísticas, polí­
ticas, industriais, etc. 

''Bate __ ... papo'' 

Quarta-feira à noite, na Churrascaria Samburá ti­
-..·emo.; oportunidade de conversar durante muilo tempo 
<:v ü Jo é .Z:.i. 1ac, que é supervisor geral das firmaS' co­
rr..~rciais do Dr. 111itsuo Marubaiyashi, atual prefeito de 
Pur .guaçu P, :ilísL<i, estando naturalmente afastado por 
fo _a do cargo que ocupa. 

Zamae adb!l.tou-nos muita cousa a respeito das atl­
'. id .dus comerciais da organi:<ação onde está, faz 10 

rinos, sempre em expansão, pois alem de Paraguaçu, 
Assis, Presidênte Prudente e proximamente .Sãc P aulo, 
no ba1no de Pinheiros. 

Falou com satidação de sua filha 1\faria S11zete 
Zamae que está no primeiro ano da seção de Cicncias 
Fb.cas e Biológicas da Faculdade de Filosofia, e orgulha 
sq dela sempre ol.Jter ót.imas notas. Dis:;c ainda. 'lue 
amda ostenta 0 titulo de primeira rainha da E-cposição 
Agro.Pecuária da Alta SoroCJ?,JJana, quando disputou 
com mais sete candidatas. 

Zamae é urna. ·figura formidável, e é um ~bom papo». 

Taty1bém cséavam na Churrascaria, naquela no!te, o 
fazendeiro :i,uiz Ferreira Gomes, seu filho Luiz Ferll~·m­
des Gomes, residentes no Rio de Janeiro tendo fazenda 
Cll1 Presidente Venceslau, José Caiado, Almiro Madaleno, 
estaindo tambem na mesma mesa, Alba Regina Marcon­

des, Walter Froes e Arthur Azevedo Queixada .. ..... 

• v o es 

A sc,1hora qua cstaknpamos na foto, 6 ENID BANDEI 

RA CAMPOS, a q rnl jnntmne,ite com a sra. Honorata 

p·iue:ro Fr pie;o, tem nouidacles parei as senhoras e senho ­
r ias eia Ptcsidcnte e da r'vgido - quem aindC4 por acaso 
não sabe, é s6 entrar em contáto com. as du<UJ e vão gos­
Úc.( imensamente. 

H menogens 
E~th eram formidáveis as· homenagens à sra. Teireza 

Janotta Martins e Aitíl!o FalJl>ris, sexta-feira, n uma das 
~alas da sede antiga da Emprês~ Telefônica Paulista, nu­
ma confraternização entre diretores e funcionários, por 
:i. ~I _u.to raro nos tempos de hoje. 

Queremos agradecer as gentilezas recebidas por par­

t dos d retores e das funcionárias que solícitamente nos 

os 
Quem passa peln. Av. Brasil, depara na esquina da 

ru'.l. Ni nlau Mnffei, com Llm maravilhoso luminoso - é 
o do Huesca.~ Pá.lace Hotel, propriedade da Família Ro. 
drig t s e que tem a direção ger-al do Armando. E' um 
s 1hor lund1oso que cllama atenção, aliás o «Huesca», 
Juxuo!;ÍESimo, atende a todos com. especial gentileza por 

parte de todos, d<J>de o prop1·ietário até os funcionários. 

Ont m, dia 1, completou 17 anos de feliz viela con­
jufal, o ca al - ~a1io José dos Santos e Nair Cruz 
do:; Santos•. O ca.i:.~, ofereceu recepção e recebeu os 

cumprimentos de familiares e dos amigos. Nossos pa. 
rabens. 

Inteira - Meia Peruca - Chanel 
Apliques - Tranças Costuradas e 

100° D Cabelo Natural 
. Cabeças Suporte em lsop.or · l l 

Colônia com Sabonete. Denu - Ecbarpes. 

rezinha r AJOR FELICIO TARABAY, Ili 
• 

Waldecy 
Amanhã estará aniverS'al'iando o jovem Waldecy Pa. 

quier, e na oportunidade receberá cumprimentos dos 
familiares e dos amigos, sendo quc espera em cumpri­
mento especial que é de sua futura - Rita. Nosso 

abraço e felicitações. 

Auspicioso volta 

Estampamos a foto a cima - duas figuras proemi­

nentes do radio brasileiro num forte abraço. - Um deles 

extraordinário cantor, lançador de inumeros sucessos,,~ 
e outro todos se lembram - figm·a de real valor do r!':c.10 
brasileiro _ esteve em Preside.nte Prudente, trausf Prm­
do.se para a Rádio Bandeirantes de São Paulo, sempre 
com destacada atuação, com brilha,nte destaque. 

Mas, infelizmente teve problema de ~aude e ficou 

alguns anos afastado do radio, vindo residir na cidade 

de Regente Feijó.j 

l\Ias com aquela personalidade marcante, r ecuperou­

-se quase totalmente, estando ainda fazendo trn.tf.mento 
especial, mas sempre com seu espírito gigantesco, con­

seguindo a sua reabilitação física, pràticamente, volta 
hoje a partir das J.1 horas, num programa esp.,cial na 
mesma emissora por onde já passou - A R:'idio Presi. 

dente Prudente., -
~N'~-.. - ...... -

Cem a. mesma personalidade, com a mesma sm1pa-
tia com a mesma têmpéra, com o mesmo espiritn, cmn 

aq~ela mesma peculiar gentileza i-- ARY FEHEEIRA 
DA COSTA ....::_' re/l.parece :-:.oje auspiciosame~te no radio 

prudentíno, com muita satísfaição para nós toclo~. 
~1 Nossos parabens e os votos mais sinceros llara que 
illi' durante muitos e muitos anos continue brilhand'> na ra­

diofonia, que sempre esteve ligado ao seu íntimo. Feli­

c~dades.; 

--- ........ .. ................. .__.. ______________ .)Ili ______ ...,~~-----, 

R\E.;;'l~'IsJFIIiCIAilillll';l~ki-A~~~a;;i~~ ·~o ~ Fone 

SEDE: Av. Brasil, 60 - CX_ Postal 9 - Fone ;2907. 

Endereço Telegráfico «JESUS» 

Estado de São Paulo - PRESIDENTE PRUDENTE 

Estrada de. Ferro Sorocabana 

UMA MENSAGEM 
QUE VAI LONGE 

A sua promoi;ão de vendas terá uma repercussão muito 
m,iior, se tiver o r eforço publicitário de «PUBLICIDADE 

VOLANTE «HM», 

Hildebrando llforeira de Campos 
Rua Cel. Albino, 1164 - próximo ao Hospital São João. 

l'c ~{;' 

CA CÓMO A MAIORIA .:a . 

IIEID 



escola1 será DOS JORNAIS 
a por almoço O ESTADO DE S. PAULO 

«0 vice-governador do Estado, sr. An­

tonio Rodrigues Filho, elaborou um pro­

grama rural cujos pontos mais incisivos se 

destacam, cm nossa opinião, no setor P::lu. 

cacional. Com efeito, a mão de obra tem de 
ser cada vez mais especia.li7ada, não po-

privada ao fruto de um trabalho que não 

pode ser recuperado, quando perdido Dlan­
e disto, urge a implantação de mentolidade 

arejada a respeito do problema. E urg"- t·rn· 
bém. que haja tl'cnico~1 e assistência cada vez 

~rabalha10- dentro daquilo que a coletividad~ 

mais "+fetiva para que os lavraaores po:is~ ... 

aecessita» .. 

Fala ndo na abertura do XXVI 

Se tor Reg iono 1 do Estado · de 

São Paulo, na cidade de Ribeirã o 

Pre to, o General José Pinfo 

Sombra, di sse que a ve rba d es 

finada à Campanha Nocional de 

Alimentação Escolar, se torna rá 

insuficiente, polquanto é pen se.­

menta do Ministé rio da Educação 

e Cultura, S1;bstituir o 

esco la,r , porp a lmo,;o 'SSGOlar ,. 

Disse a inda o milira r que 60 % 

dm; cria n ças vão à e.si.cola· em 

busco de merenda, q ue está 

impla ntada cm 3.500 municíp ios 

brasilei ros, atendendo 11 mil hõe, 

d e c.rion<;as, mos se nõ o tiv'e r 

a pôio d a comunidade, não iô r 

fei to um tra bOll ho continuo, nã o 

poderá ser a tingido toda s as 

e scolas, como é o objet ivo . 

· Adiantou ainda o General José 

Pinto Sombra que deve ser aten 

dido principalme nte na faixa 

da ida de de 3 a 6 a nos, em vir 

fori'e J!a imp ortância d e uma al i-

mentação adeq uada, 

desenvolvimento maior e 

bro l. 

pa ra o 

cere-

O Setor Re;;'ona l du Merenda 

Escolar em Ribe irã<l' PretO', em-

possdda a diretoria no dia 29 

de a bril , coorde na rá 14 (qua­

torze ) mu nicípios do regiõa . 

llUER U~IA BOA R ZÃO PARA IR 

AOS ESTADOS UN~DOS? A A6Ê CIA 

f RANCO TEM iUATRO 

Mar~vUhosa 

América 
Visita.: Mi::i.mi. Los An­

geles, Disn eylândia e; 

N ew Yor K 

Saida: junho-71 

Dias: 2, 9 e 16 

Junh~ 

Visita:- México, Acapulco, 

Los Angeles, Las Vegas·, 

San Francisco, Buffalo, 

NiA.gara, Falis, Ottawa, 

Ivion-creal, New York, 

Washington, Miami. 

Saili!a: - Junno-·11 

Dia: 1.o 

Universitários 

Sa·ida: - J umo.r .l 

Dias: - 2. 9 e 16 

TODAS EXCURSõ+ES SÃO F INAN CI ADAS POR APENAS Cr$ 60,00 MENSAI S 

MATEMATICA E f IS~C'A 
reforc,o 

.:. 

P ERIODO DA TARDE 

Rua J.::cob Bh~tn:er~ t 13 - fo2~2 5359 
1 
1 

~~~~~--:---~~~~~~.~~~~~~~~·\ 

EDITAL D·E LEILÃO· 
O DOU'l'OR MIGUEL JOSE' NADER JUIZ DE 
DI REI T O DA SEGUNDA VARA D.A 'CO.Jl.I.tlRCA 

DE PREg. PRUDENTE, ESTADO DE 

SAO PAUL O, ETC. 

. F AZ S~BER a t odos quantos o presente edital de l eilão 
v1rem ou d ele con hecimento tiverem, que no dia 3 de maio do 

a n o corrente, às 13 horas, na porta principal do edifício d o 

Forurn local '. sito à A v. Cel. Marcondes, 1.394, o oficial de jus-
tiça q ue estiver servindO' de porteiro dos aua·t · · 1 · . 1 onos evará a 

oublico leilão, a quem mais der e maior Janco oferecer, 0 se-
P-u inte bem penho ·a l - · . ~ 1 ao na açao executiva qlle a+ COMPANHIA 
- AULI STA DE FERTILIZANTES move contra JOSE PEDRr 
:>OS SANTOS, a saber: «Um lote de tei'rºs co".' <. ·~ - • a área de de~ 

ri.lque~res,_ boa ~ualidade, cultura mixta, situqdo na F m:cmd" 
M:ont Alvao, bairro 1 .o de Maio, no distrito de Mon' ' '1 -t - ;. i... ~~ vao, 

·1es a comarca d istante 25 quilômetros desta cidade d'! '-'resi­
dente Prudente, confrontando com João Galo e 0 t • . . r u ros, tf·ndo 
como b enfe1tonas duas casas de madeira. coberta com pll+a:; 

-t.mbns em .bom estado de conservação, avaliado por e"~ 
25.000,00 (vmte e cinco mil cruzeiros). Referido imóvel " 1 · 
to da t · · - - · 

0 
>te-- 1anscnçao n.o 27.l o5 da 2.a. Circunscrição Imol ·1 , · de~t )\ mi .i:i 

· a comarca. E par a q u e chegue ao conheciinento dP ! ··.<lo< 

e ning~ém possa alegar ignorância, foi expedido 0 nr~w;ite 

1ue ser a, publicado e afixado n a forma da lei. Prezicle~te Pru­

.ente, 20 at abr i l d e 1971. Eu (a.) Vitorio Rinaldo, escreverite 

· utorizado, subscrevi. 

O JUIZ DE DII'Ti! TTC. 

(a.J Mi.cruel Jo,~é Jtmler 

21. 23-4 e 2-5- ''' 

c'.cõ'rl'l i=:er ig-nO'l'ados os proble.1rns relacio 

nados com a atu1ção dos t r abalhadores do 

campo. Paralelamente, nesse p~ograraa. 

procurn-se aproveitar a ação dos estudantes 

em f"ri.a<;. quer os de odontologia, relevan­

do- se nine.ia a su g-e$tão para ev itar o desper­

dício, n;pecialmente n o setor dri pesaui«a. 

hPm como nos relacionado. com a produção 

diver~ ificada de s 'mentes (cuja falta ocasio-
na nreiuizos à iniciativa privada) exren<1ii.o 

da~ rec'es distribuidoras de lllz e enPrgia clé 

trica. Aperfeiçoamento do si stema d,, c:i.ptR -
01í.o dP áe-ua e beneficiamento e distribuição 

, ias colheifas. 

Por esse s imples e-.. unciado obE·erva- se 

que o sr. Antonio R odrigues Filho na0 insi­

nua planos vagos, mrus fatos concretos, rea­

firmando o propfü'ito de entrosar os diferen 

ces setores que diretamente se referem ao 

mei o r u ral. 

Na verdade, tudo o que diz respeite ao 
campo n ão pode incidir s·ôbre aspectos is.,Jn. 

dos nem tampouco a projetos improvisa'lo:;. 

Depois de haver posto em prática um 

plano objetivo para a renovação da lavoura 

de café, que se epcontrava efetivamente a ­

bandonada, q uando passou pela secretada 

rJa Agricultura, o sr. Antonio Rodrigues Fi­
fho pod · rá prestar, com as rcsponsabllkh­

des jamais conferidas à um vice .gover1w.dor, 
excelente colaboração ai'> S'r. Laudo N ,-._:d 

•tue tão interessado se mostra pela intº '.·iori­
?.ação do seu governo. Tnteresse que. •'2sp.:r:1-

mor, não fique nas promessas e ~eja con fir 

'nado pelos atos. 

FOLHA DE LONDRINA 

O.GLOBO 
n_ , o· ~·o OL lRl' [l l•HR l,110 

«Não está bem explicar1a a mi!:são do 

~atélite . Salyut e d<t cosmomwe Sovnz 10 
O primeiro, que é um laboratório espacial 

não fripuhdo, hrgA.ram - no a girar e7n tôr­

no da terra, ao pnr.so que> a Sov11z ifl re 
gTE>«sou depois de cnrto vôo quando foram 

re~Jü+:nd~:; c>xnerií'ncias de engat~. Como 

".empr 0 • o~ com1111icado< da Tass suscit"lm 
rnq\s perg-untn« do QUP fornecem rePpostas. 

O mistt'rio oa.lra µor sôbre o emnreendi­
mento. F, certo po1·.>m que o rui::eoq es­

plornm caminhos técnicos diferentes dos tri­

lhados pelos norte.americanos. De fonte 

'Oviética sabe-se 

~ovuz 10 não 

porém 

decorreu 

que o pouso da 

tranquilamente. 

For Utn friz a cosmon'lve deixou de cair 

'111"'' laP-o da As.ia Central. 

f: curioso, ma.s a esta altura da marcha 

dos programas espaciais i::·oviético e amertc&­
no . o que mantém o interêsse da pru-~·ela 

maior da opinião pública por essa odisséia é 

't presença das falhas humanas em meio ao 

univE+rrn da ·Cibernética. 

1l: então que reencontramos o confôrto 
e1n verificar uma vez mais que as ideolo 

gias não co_nseguem apagar a marca da con­
dição humf'.JDa, que une, acima ele tôclas as 

!Lbstrações, a hum9.nidade. Rul<,01vishnikov . '--...__ 
$o:nos nos todos, eh nos de a.nsiE'dQdes, de 

temores, incertezas, de benditas fraquezas». 

Diario de S. Paulo 
«J á se foram os tcmpcs em que o ci. 

dadão nascia, crescia, estudt>JVa, trabalhava, 

caEava, c r iava a família, envelhecia, morria 

~ S<Jm nunca ter transposto as portas de um 
banco. Hoje, adolescentes de ambos os ::;e ­

:ws já entram em intimidade com os ban­

cos, iniciando-se naturalmente com as opera 

ções primárias do pagamento de impostos, 

:::0ntas fü, >uz, água. gás e telefone, carnês 

de prestações, mensalidades diversas. Assim. 

pensando, o governador Laudo Natel, que é 
familiari7.ado um cidadão profundamente 

E M CADA Cr$ 1.000,00 FINANCIADOS 

«.. . Em se plantando tudo d á», dizi? a 

frase tornr.ida célebre pelo que fo i ccnsldé-
1ado o primeiro repórter, no Bras·i!, Pe.,IJ Vilz 

Caminha. A frase de Caminha foi l e·JadJ. 

muito à sério, P?r muito tempo. E ainda hã 
os que continu a m a segui-la ao pé da l?.tra, 

plantando e esperando. «Á terra é boa e da­

divosa», dizia Ca:minh a. Contin ua a se". MBs, 
quase 50ü anos de exploração, segu idr-1. fize­

ram com qu e a terra boa se desgastass,,. E, 

agora, a frase d e Caminha precisa se,· a i te­

rada, ou pelo m~nos, deve ganhar a ad+çió o 
rle um têrmo: ... plantando - e cuid<i,-ri.do -­

t udo dá». O homem exige cada vez tna.i:; dl'l 

terra. A explosão demog-ráfica entre ouL ... ~ 
fatores, fez com qU'! se passa;;se a exi:~ir da 

lér~ muito mais do que ela p0deri:1 ,,f<:n' -

cer, normalmente. O êxodo rural, com um 
número crescentP. de familias buscandí: ps 

!ireas urbanas, e abandonando a terr'1.. fez 

com que um número sempre menor de pes­

soas cuidasse da terra, com o que se fe-z n.;­

cessi'rio procurar meios para expandir :~ firo 

dução. A agricultura não é . apenas, n o I->t' fl.­

·;i l. aindíl a base de todo o procesP.o de der:en 

volvimento. Repreeenta a bas'• para to·fo o 
mundo ia.minto. E aE aventuras no c1p111.,r1 

do trabalho ag-rícola não prei\1clicam, a.pemJ.s. 

o agri<''.1Jt<· • . mas à coletividade q u e f.;C ve 

com C!! problemas da economia, tomou uma 

delib erair.ão que virá beneficiar muito uma 
classe de certo modo à margem dos benefí­
cios bal'lcários: a classe dos servdiores pu 
blicos. Determinou a abertura de crédito A. 

todos os f u ncicnários que r"cebem atrnv~fl 
do Eslado Crédito proporcional á medida 

dos S'\ldos, o oue ~ürnifica um cr\tf·rio ~11s­

to. Assim funcienário estadual não "Stá 

mais sujeito às manobras de i;.giotas " us1_;-
Informe-se sôbre as nossas outras excnr; Você apenns se encarrega de arrumar á 

81Ut mala, nó.~ ruidwnos do restante e o 
sões nacionais, intcrnacioncds e passagens ' pa[farric11to pode sEw feito na brtse de: 

aéreas, m ari.timas. 
i·iaj'~ agont, pague depofa em cntze<i1·os. 

''f1IUJR O~·iRAtt~N 

EXPRiNTf.R E AfitNCIA f RANCO 
SINT" O PHAZ.t:R DE C'O\!F:~ 

RE:~I 

NOVO ::~:ST,\ 'f.~.\NTE C0'.\1.1\R 

CONDlClON ,\DO E COZlNl~i\ DF: 

AG. liRRf..U 
Rua Tte.. Nitt~au rlàafeâq 

2531 ,, 2525 -- P·rts. 
t 48 -- fomes~ 
Prudente 

PR 1 ~1 F:l RA 

AO L l \ DO DO C1N8 J0.\0 GO :'>lF:C:: 

T' PfH'DENTE FO..""fE: 2Sl1 

OVIG 
J amais poderiamos inau gurar êste espaço para nosso 

artigo semanal e d-0mingueiro, sem uma respeitosa e sau. 

dosa reverência ao imortal Rui Barbosa, cuja pena e voz 

sempre foram utilizadas ru1 defesa intransigente de uma 
imprEnsa livre, patriótica, portanto útil à nossa terra e ao· 

nosso povo. 
Assim, adotando os princípios do grande «Ag uia de 

Haia», não admitimos para nós, o direito do uso de· poder 
da imprensa pa.ra a prática de injustiças, mas também não 

acPitamos as amarras das injunções excusas e impatrioti­

cas ~mde a liberdade clesapart1ce e a verdadeil'a função da 

i m prensa também. Eis porque no& sentimos plenamente à 

vontade em «0 Imparcial» veículo sóbrio e rigorosamente 

dedicado à melhor impren~a, graças ao espírito ;,,Jtivo e 

sadio de seus dirigentes. 
Ao aceitarmos este compromisso, fiz "mos uma exigên-

cia única, p!'ecisamente a mais absoluta e ampla liberda­

de para nossa pena que per certo irá sobrevoar todos os 

setores de ntividade; dizendo de tudo e de todos mas obser­

vando rigorosament e o que !!'a denomina «direitos huma­

n os>>, com o adendo da veracidade e con1pleta isenção pa-

ra todos os assuntos. 

O «Escorpião», estará sempre liberto e vigilante e vai 

fazer dêst e espaço algo útil e altamente patriótico, mas 

desde já deixa patente o compromisso de jamais se aco­

vardar ou recuar d 0 ntro de seus conceitos aqut reg-istrados. 
b: claro que ficaremos sobremaneira agradecidos s" 

m er ecermos os minutos necessários para a leitura de nos 
so artigo s».manal, esperamos que os leitores manif..,stem 

s uas opiniões atr avés de carta8 para esta coluna pois as­
sim completaremos com a aju da de todos a difícil missiío 

qu e n os propomos -·r ealizar. 
E saberemos serena e démocraticamente receber e a.ca 

«0 ESCORPIAO» 

tar elogios. e críticas da parte dos leitores dêste jornal. 

Ficaria por demais vazio êste artigo se ficassemos u ni­

camente comentando particularidades de «0 Vigilante», daí 

registramos alguma coisà além do qu e já dissemos, como 
uma homenagem que carinhosamente prestamos ao casal 

Caetano e Angelina Peretti, que ontem, para imensa ale­

gria dos ~:eus, comemorou «bodas de OUl'O». E para isso, o 

«0 Escorpião», respeitosa e carinhosamente diz: «50 Anos 

u nidos pelas alianças do matrimônio, pode-se considerar 

uma existência. Não é necessúrio dizer q u e para os que 

alcançam esta benção, privilegio de tão pou cos, Deus re­

servou alegrià.s, porqu €> os conhece profundamente e os 

qualificou como merecedores d esta maravilhosa predestr:--'" 

nação, com a responsabilidade de formar um lar q u e iria 

suportar as tempestades, que a vid a nos reserva, com a 

firmeza que só os abençoados possu em: 
EntPndemos nós qu e êsse casal festejado pelos seu s 

muitos desc~ndentes e amigos, já cumpriu sua missão e 
scube cumpri-la bem, como exemplo digno de ser seguido. 

Mas ao mesmo tempo lembramo-nos da promessa de Deus 

de q u e, com alegria multiplicaria os dias de vida para os 

bons e justos. 
Daí o nosso respeito para com êssc casal que habita 

um lar iluminado pelo Sen hor, q ue alí esteve nestes 50 

anos nas horas boas e más, pois só assim conseguimos en­

tender o carinho mútuo, a abnegação consta.nte e os frutos 

bons que ofereceram ao mundo Benditas são vôssas alhn­

ças que por predestinação d ivina haviam de simbol izar 

1.cma existêÍ'.icia (h humildade e exemplo para todos nós. 
E com isso também nos regozijamos, pois a amiz<i.de 

que ncs un,,, à muitos de seus descendenets permite que viva 

mos também a condição maravilhosa de vosso filho, para 

dizer com a rev<?rência de uma prece: «OBRIGADO QUl".­

RIDOS VELHOS, MUITO OBRIGADO POR TUDO DE 

BOM, -CTIL E ].~ARA VILHOSO Q1!:8 REALIZARAM DZ 
SAGRADA UNIÃO, que propiciaram a foraÇ0J g igante com 

que venceram os obst:íeulos em f-Orma de dificuldades e até 

lágrimas na abençoada vigilia de um lar onde os vossos 
frutos foram muitos e bons, que por c.rto havei-ão de hori-

rá-los para rempre. 
Ao sr. e a sra. um respeitoso e carinhoso beijo, humil-

de e pequenino, diante da grandiosidade de ambos que 
a;;sim continuarão por certo, por muitos e muitos a.nos pa­

ra felicidade dos seus e nossa também. 

Quantos anos se passaram? 

Ao certo, confrsso, não sei 
pois na felicidade o tempo níio somei. 

Se foram dias, meses anos 
Como poderia saber, se na alegria 

u m decenio .P me,nos que um dia. 
Mas .-:eria cnpa;; <le descrei'er 

o qm1dro p ·rim eiro deste doce 'l.'il°er. 

Foi nitmrt tm·de de sonho i'crdadei1·o 

q1wnilo nossos coraçõ cs ainda jovens 

em 1na?Yl'l'ilhosa e s1tbli·me dPsespero 

envolddos pela doce n1n1>iedride 

no mar ;menso d f' tam'Tnha fclidclrule. 

E foi então q1i..:1 ar bri~ri suai'e e carinhos'!. 

tocavn 1'espeitosa, de 1ninha.noi.rn o brninco 1'011 

Como se fôra a mensagem Di1.;ina, 1·h1cla do 

alto, .iincla lá do céu. 
Lá no altar solene em divindade, 

eu vivi a mais protunda felicidade 

esperando então, a noiva que chegava 
com passos lentos. como uma fada que encanrnv'.~ 

Estava prestes a sonhada união 
o que mais desejavam nossos jovens corações. 

E sob a l1Lz rlo altar divino 

houve a solene 1mião ã>J dois destinos 

r 

1 

átios que expl0ram as su<i:-; eventua;s clif;..::11 .. 

rtacles. O funcionádo do Estado agora tem o 

seu banco, na cidade ond-;:, reside, que e o 

Pa•ico do Estado. E tem o seu fiador, qc•.~ f 
o seu patrão - o Estado . Foi uma medida 

de máior alcance do que parece à µnm•:ir:l 

l'isla, pois 11ue vir:'i beneficiar ç;r b1m+·n­

f·e à indústria e o com0rcio. consid.Critr:do 

m.1e a . classe tem o seu poder aquisihYo, 

•'g-ora. ampliado com o crédito cficial». 

C]'l<e na troca de nossas aQianças 
se7{(1nos 1tin pacto de amor, respeito e espera><';<t 

E cle mãos dadas deixamos o velho tc,nplo 
qu, hoje, ainda, docemente em pensamento contemp;o 

pois dali fomos construir o nôvo e nosso lar 
e assim os anos se pai::·3ararn, como se fossem apenas üi:1:; 

tal foram as F1ossas alegrias. 
Fois viv 0 mos para amar e frutificar. 

Dize1n hojv, 50 anos siío passarlos 

e festejam.os nos1ras Bolla.s de Onro 

ntío sei, pois o t -mpo ne·m siq?ter 

fo i lembrado aepois que encont1·ei 

na te1·Ta é.%e tesouro. 

Ma~ sei qne l!oie jú 1·elhinlws, 

8omo.ç em·olt·ido.~ po1· tanto amor de oarinlw 

pois s<io os no:;sos queridos d 8ccnclcntcs 

q11e .<te remiern assim tito de repfmtc 

of Precendo para nós rdndrt mais frlicicl'tde 

P lli.::end., q1• 'mna ·,·ida, já 1n~smnos. 
MaP nos não concordamos pois pode 
o corpo estar envelhecido. censado 

e da luta até sentido, que 
ainda guardamos com a n1e~ma inte•i-;iand.e 
a mesma alma jovem de nossa mocidfld(·. 

E nqueZa brisa Te1.'e qne nm clio beijon 

com tanto respeito, de minha noit'fl 

o sne lindo i >éu, hoje ten110 m'Jis 

que mna ce1·teza qi~'! fO'i mesmo nm.a 

mensagem. v i nd(l. lá do céil. 
Então agradecidos por tantas hencii ns 

que em verdade, deu a um lar humiJl1e 

tanta riqueza em felicidadt', 
de joelhos na mais ~incera e 

humilde p r ece agra(~ecemos a bri«a 

que ainda hoje desce, 
vindo beijar nosE"as face« envelhecidas 
fruto da luta e da missão cllmnridrt. 

Somos hoie. duas almas, humildemen1 e 

agradecidas. 
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Palmeiras é ·bertadores de América 
Hoje o lorde no esladio Muni partida correspondente ao turno sentou-se em Lima no Perú fren 

cipal do Pacaembu, será r<:alizado da Copa Li bertadores de Amerita te aa Universitario lotai. e conquis 

o encontro lntcrnacionol, l"eunin-

do as e-iuipes do S. i:. Palmeiras 
do Brasil e do Club Atletko No· 

'íonal de Manli'Videu do Uruguai 

fase semi-fina l. 

O alvi-verde do Parque Antar 
fica nesta fase da importante 

çompetisi:o Sul-Americcrncs, aprei· 

Reunifío no Cons&lho 
'Nacional de 'Despcirtos 

O mlnis?J:o da Educação e ~ens, que serão t'!'ibutadas ao 
Cul,ura Dr. Jarba5 Gonçal- fa.moso 1atle.ta do Santos FC 
ves .Passarinho estêve reuru -

do na últfana quin!ta-feira na 
Guanaba.:-a, com o Bfiga dei -
rio Gerondmo Bastos presiden 

te do Conselho Nacional de 
De<Aportos, quando focaliza ­
llaJm a despedida do jogador 
Pelé da seleção Brasileira 
em junho próximo e o cer­

tame Nacional de Clubs 

sua excelência Mirmou que 
em Brasília esta sendo i:;c·e­

par~do um grande prograilll~ 
de festividades e homena. 

na Guanabqr,a e em São P..tu 
lo. quando de sua despedida 

oficial do Scrath canarinho 
ào Brasil. 

Sôbre o Campeonato Na~ 

cional de Club:s, competição 
que vai substituir a,o to~neio 
Hoberto Gomes Pedrost3J, fi­
cou determtnado quJe 0 cer­
tame em a!J~<eço será inicia­
do em Agosto vindouro e te­
rá o seu encerramento no 

imês de D~zembro mais i:;r.·e. 
c1s.amente no dia l 8 daquêlc 
mes 

CESTOB10UST AS BR~S1l'l.Ei1RAS 
'NA CAPITA1L PAUL~STA 

As estrelas do five Brasi · Bol1a, ao ct.s(.,o que este ano 
Iekp de• Baskt-b:m feminino será 1e.;111zauo e.H1 nos~ pais 

es,1ão na capital paulista des 

de a última1 :sexta-feira, es­

tando as môças NacionJalis 
concentradas nas dependên­

cias do J)epautairr.\unto de 

Educação Fisica e Esportes 

Como se sabe as Brasileiras 
estão realizE.lndo wn iil'llelilSO 

p~o,g.:ama de treinamenlb:Js, 
com vistas voltadas paTa o 

VI campeonato mundial de 

O ~er-iam.:: HlU •• <llal de . . . . 
Ba.Dç,JH-ba11 i~rni.1ino de .. 

sua fase . t:J1mmatú.ia te1"á 
por palco as cidades de Bra­

s1lla l'-üte:oi e he.:::.ife, nos 

d iiai> 15, 16 e 17 do corrente 

sendo que a fµ~e ::,emJ-final 

e final se.rã desdob.·ada em 
Sãio Paulo de 19 a 29 do cor 
rente no Ginásio Estadual 
do lbirapuera. 

ROTARY E ·o l.o DE MAIO 
O Rotary Clube de Pres. Prudente, pela sua Ccmissão de 

Serviços Profissionais vem congratular-se com as classes de 
Empregados e Empregadores pela passagem da data de 1.o de 
maio, data em que se comemora em todo o mundo o «Dia. do 
Trabalho». 

Nêste a.no, no Brasil esta data deverá ser comemorada com 
mais satisfação e com a. desejada frat.,rnidade das cla3ses co­
mo o quer o Governo Federal, e is que se trata do primeiro 
ano em vigência do Programa de IntegrBJÇão Social e da 1 ar­
ticipação dos Empre·gados no movimento e nos lucros das em. 
presas nacionais. 

como os leitores sabem, o Governo da Revolução, · pelo 
grande Presidente Emílio Garrastazu Médici, efetivou a pa,r­
ticipação dos empregados no movimento mercantil e nos lu­
cros das empresas concretizando· uma disposição da constitui­
ção de 1946, ma::: que os anttriores govêrnos - emtvra vestindo 
~e de amigos dos trabalhadores nunca se lembraram de efeti­
var. Do presente ano em diante os empregados passarão a 
participar do movimento mercantil e dos lucros das empresas 
em percentagens ascendentes. Quanto aos lucros essa percen­
tagem é de 2% neste ano; 3% em 1972 a de 5% em 1973. 

As 1porcentagens sôbre o movimento comercial e , sobre os 
lucros serão recolhidas à Caixa Econômica Feaeral para a 
constituição dos Fundos do Programa de Integração Social. 
Esses fundos poderão ser levantados pelos empregados nos 
seguintes casos: casamento - invalidez - aposentadoria 
construção ele casa-propria e aos seus herdeiros no caso de 
falecimento. 

A referida decisãq do Governo da Revolução foi uma feliz 
solução das justas aspirações da classe de empregados e sem 
grandes sacrifícios aos empregadores. 

Pela passagem da date,- e do 1.o Ano do Pro]'"?>ma de Inte­
gração Social, o Rotary Club apela para a confraternização 
de amba.s as· classes para um melhor entendimento entre elas, 
para. o a.umento da. produção e para o progresso de toda a 

Na.11ão. 
. •-a ' •• ·• ' •••.• ·~ · ••• t •••• 1 1 • ' . • 1 ·• .. MANOEL FRAGA.O 

(Presidente da Comissão de Serviço.s 
Profissionais 

AV. BRASa, 625 
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tou uma brilhante vitorio pelo 

morçadgr de dois tentgs a um, 
razão pela qual esta em condi­

ções excepcignais no certame. 
Já o çampeão Uruguaio Iam 

bem se apresentou na capital ln· 
ca frente ao mesn(o Universitario 

-e não foi além de um empate pelo 

score de um tento, re1ultado que 
não foi muito bom para a equipe 

Oriental, que não poderá perder 
para o alvi-verde Pauli> ta. 

Para dirigir o entontro Inter­

nacional de hoje cs tarde no Pa· 
caembu, entre S. E. Palmeiras e 
C, A. Nacional de Montevideu, a 
Confederação SuL·Ameritana de 

fut~bol, indicou os arbitras, Rcs· 
fael Horma:i:abal do Chile, Dela 
Casa da Argentina e Romey do 

Pcsraguai, sendo que haverá um 
sorteio antes do prelio, poro se 
saber quem dirigirá o jogo, sen· 
do que os dois 011tros funciona• 

rão como Bandcirinha1. 
O Senhor Rubens Francisco Mi 

neli preparador da S. E. Palmei 

ras, definiu o seguinte onze es· 
mcraldino para enfrentar hoje a 

tarde a representação do Nacio ' 

nl?.l de Montevideu: 

Leão - Eurico - Bt1ldoque -
NO!lson e Dé - Duc!u e Ademir 

da Guia - Fedcsto 

Silva - CJsar e Pio. 

Hector 

O Campeão Uruguaio também 

esta escalado para o prelio Inter 
nacional de hoje a tarde, frente 

a S. E. paJmeiras. devendo ali• 
nhar com estes homens: 

Manga - Ubinhas - Anche­

ta - Monteiro Castilho e Mog>· 

ca - Manero e Cortei: - Cubil· 

tas - SparragQ - Lui;i; Artime 

e Morales. 

Campeonato paulista da Divi­

são Es pecia 1. 

Em Ribeirão Preto 
Botafago F. C. X Santos F.C. 

Em Campinas -
Guarani F. C. X A.A Ferroviaria 

Campeonato Paulista da 
Primeira Divisão 

Serie Thomaz Maz:z:oni 
Em São Jos~ dos Campos 

São Josó X Bragantino 

Em Santo André -
Santa André X Vosço da Gama 

Em Sta. Barbara do Oeste -
União Agricola X Nacional 

Em São Caetano do Sul -

Saad E.C. X Esportiva de Gua­
rcstinguetá 

Serie Arthur Friendereith 

Em Garça -

Garça F.C. X Andrac:!lna F.C. 
Em Araçatuba -

Araçatuba F.C. X C.A. Linense 

Em Pres. Prudente -
E.C. Corinthians PP X Ria Bran 
co 

Em Yotuporanga -
Votuporanguense X Marilia AC 

Serie Belfort Duarte 
Em Batotais -

Batata is F. C. X A. A Franca na 

Em Catanduva -
Gremio E. Catanduw:nse X A.A 
Orlandia 

Em São João da Boa Vista 
Palmeiras X Barretos E.C . 

Em Jabotitabal -

Jaboticabal Atletico X Rio Pre• 
to 

Campeonato da Segunda. 

Paulista da Especial 
Somente duas portidas darão 

prosscguim<:nto ao campeonato 

Pnulista da Divisão Espedal na 
tarde de hoie, isto porque nc 
ccspital Bandeirante terá lugar o 

encontro envolvendo as represen• 

tt'ções da S.E. Palmeiras e do 

Club Allotico Nacional de Monte­

videu, prelio valido pela fase se• 

mi· final da Taça Libertadores de 

Ame rica, 

Hoje a tarde teremos: 
Botafogo Futebol Cl11b X 

Santos F.C. 

Local Estadio Santa Cruz na 

ct1pital do café, 

Equipes 

Botafogo F.C. - Tonho - ca 

li - Manoel - Zé Carlos 

e Calegari - Jakson e Cunha -

Pavlinho - Nato - Marco An· 

tonio e Geraldino. 
Santos f.C. - Cejos - Morei 

ra - Ramos Delgada - Março! 
e Rildo - Léo e ClodoaJdo -

Rogerio - Ferreli 
Abel. 

Douglas e 

~ 1 ~WrLl 

Guarani F.C. X A. Ferroviatia 
de Esportes 

Lo,al Estadia Brinco de Ouro 

na ádade de Camplnoa: 

Eq11ipes 

Guarani - Tobias - Osvaldo 

Cunha - Amoral - Dante e 

Wilson - Paulo Cesar e Zé lto 

Carlinhos - Pt1lito - Ladeiro 

0 C1:1rcveli. 1 i 
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Ferroviaria - Carlos Alberto 

Baiano Fernt1ndo - Ticão e Zé 

Carlos - Muri e Ademir - To 

nho - Zé Lui;i; - Lance e NeY. 

• 

t • 
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Em ·partida que correspon 
de ru segunda rodada do Cam 

peona.,o Pauli"'~ª ae Primei­
ra Divisão de P-Ofissionais, 
deverao jogu: hoje a tarde 

no Pa~que 2ão Jorge as re­
presentações elo Esporte Club 

Corinthians rP e <4::> EC Rio 
Branco da ciJad~ de Ibi+..iJ.1ga 

O .Mc~que.ic .o PJ.ud<mtino 

cm su.:t. últuna ap.ei;.entação 

no certame, não foi multo 
bem sucecttdo p:>is n<1o foi 
aLm de um empate no úL. 

mo domin~o em pleno F'.tr -

Divisão 

Primeira Serie 
Em A~arecida 

E.C. Aparecida X A.A. la• 

ranja leme 
Em Aluminio 

A. A. Aluminio X Estrela de 
Piquete 

i;m Rio Cloro -
Rio Claro X Real l!uono 

Segunda Serie 
Em Pirassununga 

Pirassununguense 

F.C. 

X Olimpia 

Em Sto. Rita çlo Passa Quatro 

Santarritense X Lemense 

Em Sertãozinho -
Sertãozinho X Mogi Mirim 

Terceira Serie 

Em Tvpã -
Tupa F. C. X Cafelandense 

Em Tupi Paulista -
Tupi F. C. X Osvaldo Cruz 

Em Neves Paulista -
C.A. Nevense X C.A. Joia• 

sense 
Campeonato Cariç:i(a 

No Maracanã -
Botafogo F. R. X C. R. Flamen 
go 

Campeonato Mineiro 
Em Belo Horizonte 

Cruzeiro E. C. X Atletico Mi· 

neiro 

Em Juiz. de Fora -
T1.1pi X Flamengo de Varginha 

Taça Libertadores de 

America. 
No Pacaembu 

S.E. Palmeiras X C.A. Nacio· 

nal de Montevideu 

o ue São Jorge revanche 

X Rio Branco de lbitirLga • 
que São Jorge, frente a mo 
de.5111 esquadra da AA Vo·,u · 
po:anguensc peLo marcador 

de dois tentos. 
Por outro lado a equipe do 
Rio B~anco de Ibit.nga qua 

~~.'.>mente jog;i.1 fora de seus 
pagos, apr1e.;entan.do-se ein 

Lins no último domingo con 

primeiro turno o R1o Bran­
co veio a capital da' Alta So 

ro;:.abana e ;venceu o alvi ne -

gro pelo rnaN~w de d)ois 
tentos a zéro. 

O p.eparador Luiz Miguel do 
Mosqueteil;o p,oderá cobrair 

em campo hoje <ai tarde dian 
te do Rio B:-anc'O o seguinte 

segt'.Ji.u expressivo tiriunfo pnze aivi negro. 

frente ao CA Lineni;e pelo 

do Rio Branco, salvo al tera -
ções dia1 últ imã hüca lançará. 

dtrunte do alvi negro pruden­

tino a seguinte formação: 
Paraná - Oé~io - Pompeu 

Paraná, - Célio - Pompeu 
Ma:rco Antonio e Tabatinga 
Gean e João CarJos - Tuta 

- Nasc~mento Tulio e 
Amaral 

gar ingressos :Qoje a :tarde no 
P.a.rque São Jorge, no El'IllCOill 

t10 en í.ll'e o alvi neigj:o e o Rio 
B ralnco de Ibitinga, desde que 
o mando àa parbi.da perten­

ce ao club visúta.nte 
Como se sabe a equipe do 
Rio Branco sómente joga fo 
1a de casa no presente cam 
p€Onatp de acesqo e como o 

1 

mando do jogo lhe pertence 
marcador de tres tentos a Iço - Alemão - carlão - ASSOCIADOS ALVI - nesta oportunidade os ai>so­

ciados do EC' Corinthians PP 
dievrão 1pagair seus ingressos 

hoje à tavde no Parque São 
Jorge 

àois. Virgílio e Romualdo - Elson -NEGROS PAGARAO 

Essa pnti<ia pa.:·a a represen e Elizeu - Milton - Mari- INGRESSOS 
tação Mosquetei ·a, tem ca - nho - Q1ibrita e Beto Os seniho1res s ócios do EC 

l<Ü'Cr de revanchc, pois no O técnico Rubens de F/l"eitas Corinthians PP deverão' pa-

será o su stituto e · e 
, 

e 
Pelé vai deixair :a. sele;ã(} 

do Brasil em agosto, numa 
grande fe2ta pre:;;a. ada pe­
lo M nist€'rio da Educação. 
Depois serâ a sua despedid.i 
do futebol. No Santos hã 
um clima de preocu.pção. 
Quem substituirá Pe~é qlJ3.n. 
do êle despedir-se ta•:r.:bém 
do s.1ntos e pendurar glo­
riosamente as chuteiraf;i'? 

cida corintiana é inegociá­
vel tornou -se coisa do p'.lssa­
do. O atual presidente Mi­
guel Martinz. cl.cclarou h á al . 
guns dias, no Parque Bal­
neario, que Rivelino poder:.:i 
ser negociado, basta o C1UbA 

interessado pagar o que o 
Corinthians pedir. 

As p.hmeiras pistas parn :a 
possiv1.:1 ida de Rivelino pa-

Pelé é insubstituivel, res- ra a Vila BelmiTo vão sur­
pondem em c&:-o Mas alguém gindo. o jogador ctec1arou vá 
deverá vestir a camisa n.o rias vêzes que não quer con. 
W, do time praiano. Pa1a tinuar no Corinthians e já 

alguns diretores, existe nm demonstrou seu interêsse em 
romc com tôdas ~r:; co1: - .- jogar no Santos: u~ d'ri­
ções para transfo.rmar-:;e n1 gente do Santos teo:i.a ;an­
novo Pe!é: Rivelino tado com êle terça-feir:;i,, no 

Dizer que o ídolo da tor.; ?arque São Jorge, surge um. 
•\ 

novo ídolo: Adãozinho, cer -
cado de tôda, a. máquina. pro 
mocional que fo•i usada par& 
consag-rar Ri..velino; o p0nta 
Edu poderá ser prep1rrado !12 
turamen te para entrar como 
parte da tra.nsferência . 

Edu estava sendo prepara­
do para substituir H~lé mas 
perdeu a oportiunidade po~ 

·-, 
dois motivos: foi apenas rc~ 
serva no Mexico e, ape:;n: ac 
ser considerado t:'icamp€[1o 
do m undo, não conseg~iiu a 
consagração de J<1irzinho, 
Tostão e d o pro.prio Riv'2!ino 
apesar de sabe··· jogar fute­
bol não cuida do tisü::o e com 
tantemente está fora .:'!!: fol' 
ma. 

ESTE MUNDO LOUCO 
O ornitólogo 13oviético Vladimir Kadukov, de Nur­

mans, colecionou 260 espécies diferentes de papagaios de 
t.ôdas as partes do mllndo. Kadukov ensinou a a lgumas das 
aves a falar o russo. ·Também criou espécies novas a);ravés 
de cruzamentos. Na semana passada, o ornitólogo decidiu 
presentear tôda. a coleçã.o ao Clube de Amigos da. Na.ture• 
za. de Novgorod. 

'~I I _ \ 

O p11efeito: de Atlãnta, nos Estados Unidos conv!àou os 
policiais locais a diminui1· as detenções contra as pequenas , 
itrregularidades cometicla'1 pelos cidadãos. O vrnfeit0 não 
pode mais sustentar as despe11as de contratar acJ.vogados 
para os réus pobnes que, segundo a lei, são obrigatorfos 
quando a acusllpão do réu é mais de uma. 

Uma gansa abandonou 7 ovos no quintal da casa de 
Ann Newton, na cidade inglesa de Cononley. An~ assumiu '' 
a ta,refa de chocá-los. «A solução foi simples ~ declarou. 
Coloquei.os dentro de meu secador de cabelos. Senti-me 
como uma ~ãe quando nasceram os gansinhos. 

BOTAFOGO E FlAl4~NGO 1 
Em Singapura, a proprietária. de um apartamento, ir-

O Campeonato Carioca de fu 

lebol versão 1971 prosseguiró 
hoje a tarde com a realização da 
apenas um prelio ou seja o elas• 
sico reunindo as equipes do Bo 

!afogo F.R. atual leader do certa 

me e o C.R. Flamengo. 
Equipes provaveis, 

Botafogo F.R. - Ubirojara 

Carlos Alberto - Brito - Leo• 

nidas e Paula Henrique - Ney 

e Carlos Roberto - Zequinha -
Jairzinho - Paraguaio e Paulo 
Casar. 

flamengo - Ubiraiara Mu 
rilo - Woshingthon - ReYes e 
Tinho - Rodrigues Neto e Limi· 

nha - Buião - NeY - Fio e 
Ca'deir.:J. 

..L1 

VAI TE'RMINA:R O 

CONTRA TO 'DE :ClODOA'LDO 
o comrr:omisso que r:-en­

de o jove.11, atle',a Clojo~ddo 
junto ao Santos FC termina. 
Tá no dia 16 ue Junho pró­
Ximo e segm1do se :nforma 

o (.L1J.k tri -campeão mundial 

vai solicitar a importância 

<le 120 mil cruze~ros de luva1;1 

po:· um contra.to...de uma tem 
poradn-. 

-::"<) ou~ra p::..rt.:; ~abe-se que u 
Sant0,, FC nno est.1 d~->p:.i· to 
a ir al§m dos 8., m·l <..uzei­

ros de luvas por um contra 

to de 12 méses. 

São Paulo - Lux Hotel 
PRAÇA JULIO MESQUITA. 16 

ritada. porque os inquilinos h~viam-no desalojado deixando 
de pagar a11 contas de água ei luz, raptou co"mo r:efe.m, por 
três meses, a fliha dos inqiülinos, mas com consequências 
desastrosas: teve não somente que manter a peqiiena por 
um trimestr~ ~.ão conseguiu o que queriai. e, ainda por 
cima teve d~ responder processo por sequ~tro, 

Titus Czaplinky apresentou-se ao tribunal d e Croydon 1 
com uma história estranha. Disse que havia alugado um 
salão para fe.stejar o caiSamento de sua filha e que pagara 
mil libras esterlinas adianta.mente. O problema é que não 
se lembrava da localização do salão, pelo que pedia media­
ção judicial para recuperar o dinheiro. O tribunal recome.n 
dou-lhe que desse uma volta pela cidade, para ,ver se en· 
contrava o salão. __ ~ _ -~ _._L. ~1... •• u..U....J..L 

Em Pádi•a, na Itália, aconteceit algo muito inte11e.ssan. 
te: «Diga três Padre-Nossos, três Ave-marias e cinco Glo­
ri~ ao Padre e dê-me Or$ 25.00 pela absolvição». Esta foi 
a frase que pronunciou mn estranho sacerdote ao final d,e. 
wma confissão na Basílica de Santo A?~tonio. Depois, foi 
descoberta a verdade: não se tratava de um padre, ma.:t 

de um operário d:Bl 28 arws, Lourenço Salvo, que se vestira 
de padre, para ouvir os «pecadinhos» das jovens loca.is e 
ganhar algun.s extras. Foi preso e recolhicJ.o a uma cltnica 
psiquiatrica. 
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qu.;,.q 1_r c1.n.,,1 que p.,u;11tJ. av ;;c1.a·c:tu.·io c.~c.c .... 1vo do 

C1.i.1t.~lno .1.!:::o•J.uual eh: C·..i;tut·a, dc:Jtlnar a .Prc.i1d_ntc: P1·u. 
ck.it..: qtl<J.l<.luer cv1::;u u~ .... úor. i:: ... n;;J.o houver um orgao 
n1untL1pa.l .nu.'J b~.t-i c:,:::ia sccret.J.rii.l. a queJ.n si.! c..1.r,,,gir l,;' a 

l.Jc. ·acia Rei:;ional da Cultura, qu-3 e J!;.itadual, iumbem 
nao tem e não encontra na cidade de Pr~.sidente Pruden­

te, nada que pl).sas de3tinar o.quelas v.:irbas iI.11.msas qu.;i 
êl setem pal'a a promos;ão da Educaçao e da Cultura». 
São p:::.lavras do vcreaao1· Plínio dê Arruda Anm.~m, jus­
tificando um requerimento ::ia Camara Mm:ucipaL E con­

tinua: J 
« ... ~iio há necessidade;, que o sr. Pre;fdto Municipal faça 

uma imensa· biblioteca municipal e nem um im1;.n50 Mu­
seu Mu.nidpal e nem urna imcn.,a Casa de Cul~ura. O que 
prccísa é que exiata em Pres1de11te PrudE:llt-' qualquer 
co:;,,a municipal iebalizada que permita ao goV'e'"no, o.traves 
dJ. St.cretaria de Cult.ura, Esportes e Turismo, d~~t n<.?.r à 

DelcJacia Regional de Cultura, localizada cm Prc;idl'.'nt~ 

Prt•d,,nte, aquelas verbas, aquele:; materiais, aqueles pro­
fcs.,ores, aquelas conferencias, aqueles conferencistas, tu. 
do aquilo que el.:s podem dar gratuitamente à 1'reside11te 
Prudente, elevando 0 nivcl cultural da ·populaçao. Mas m­
fellzmente, não 1:..1.iste e sabem os srs., ::. não ser c:,crito 
eP1 papel, nada que seja oficia~ do municpiio, que per. 
mita a nó!l outros r ecebermos gratuitamente esstJ acen·o 
do E:otado. Este inclui dentro de uma Casa de Cultura 
uma cjnematecn, uma discoteca. Entr.,tanto não podemos 

receber profes~ores para os cursos de teatro c outrc.:i me-

No r1iome1i.o e 1 c~ul: o pr~ "ident..: da Rep.i.,!,( i,, 
f. Jrc'" <.... ..i·"". ..u ,.J. d1't1~ e. i 1 !1J...:. o .u.no L.t .J,.

1
• l 

b...!t a 1 o A:t .., tl ...... ..1.<....J""' ... r1~ ~, E... l1j.1p"' ntf..._, ni~t~ u....l ~: . 
LOr.ilv (....._""" qu lf_:IOr1 ... u ... a l) CO .. J.Stl.a.lu a .... De iC.i.lvOl"Vi..-

l. • .L-11 u luc! .. 1 1..!k ... l du .... J.L.J...,.., _ _..1J C.J. lt t.. 1.. .... .1. .... \..V~ 

ll \..1..J. L.1.h. .. ..:lL..1. L...s.l vl .. vl, ~ .a.Lu.I w...:A..j dü.3 .a 1--'l.._ !l .l 

d~ ,_,_o .L ~ulo €.U. >:>-v .JO.,e 1..0 • 9 • t.to 

c.i.t..: u .. ..l. E..1.t, ... :11 ... c"'"\..º u ..... trun.;ic~~-nca" :.i.-l-!Jv-t::i.n .... a . 

-l .. ...l, 

DL ... lu..._..tl...) u.\) v .... L..;.:, ... l t.! .. l .... \.i.i.úL .... d.iiJ. e .. t.J.ll .1a.O (.., .. l,.;L;­

llLlE..:.:-e. e L.t..;.;!.~~ .... 1..i...l.Ç ... O d:is L;ú'nVl ... __ o ..., ú.3. 1:.i~·~' .. -

.. (..~l.....:..~.1.:" . ..L u..i..... .11.., "" ...:-....~.L. vur ... , - -6""v 0s .... L.cu..., ... l'ici. 3 

<10 Estcdv dú ~ .. V l'au.v, qu~ wCl .l ~..i.i. .. u.<. . v>J () 

pul..rv'C' .... ulO 1.!u. l..11.; .. eg'<-Lla c..i.o Ct.h ..... v C..J.~ 1.1. .. 1.. .. ~st .... ,"":,, <..V 

.]!;j.v c..;.O de ..... 3u 1' U10 elll b~O JO;.;,ê úV J.i. .. O r'L._. ... o, fat.-

Y"'l'U \.1\ .. ~~.c lW.J>Ol ... 3.ütCS ;s...10.Jld .. u;J --- .. .J,. b.::) u...l i.J Jd ....... u' .. •.J 

t;c.cet ... rcn1 ..i. ta:rc.u de d-. o.n vlv .1 •• e::llo L.u1.1;; na) 
bn.1,;1!e.1ru

1 
propo.,ta pura êstl! a.?10. 

- NU.o bC pocl1,; llJ[,U qt:.u tt.S g1·and __ .;;;, d~ci~C-.:-'f 

lndu.,•ri;.;..::; tbn t1uc se1· tc.m .. d<JS te •. c.v 1-1n • ·~" <> 

i;:i. •ndLl paul.s a. vs hv1ncu1> <1ue :;e rcu.ii. .. u t:ll l0>'4v 

Jo. e do hio l: reto suo us Ic~pv.;.,u.vels e..>• ,_1;..cJ. Je 
t.J .\>"• c~t-.o d l p ou...t•; iO <1l' n...ln,Jfa Uld"1v.:. ~ o 
oo.. lll'"l.LO.i. e... c,.; .. 1 ... UJnHl J., ....... o:j 1.. ........ .s; • .a.a ... c.lJt;.;:;:.-;>r1r "-V brc...­

~il. ltt,;1).·C~t.::Ui..J,!ll UlÍu.1arcs de eJ.upr€oOS. l!..itl ~..i-J. 1)'4 .. 

lavra: sáo a .,'T<>.Ildc Wi.l.Y;..n.:a da cconou.i;a bras!le1Ia. 

1J1ar.te ul ~s..t cun<> .... ..aç .. w, o sr. J.'H:lsvn c.u..,, .11lll.l 
de Lura a.am11 ... ,;.1. c.i.ue eii. i..i1.:<. do gn1.nu10. o pro,, ........ J. 

(....,;. (...1.,,...,...;.l, v ....... """":i.\.:h-0 J.h.t.. ..;L.&. J.;.c....i.l .. u. P\,;IO v.1.~- .. l...l.L ... '" ........... -

rt..on.a .... J., c;:..,:.;a, <.;onv~ ..... ~ .... o a~bU!-le U.1. ld uJ.·.L1u1 ~o..t.1..o.c .l 

n • ..i.01 u.1nua, Ja que r1t:lll. os ln'1ü"tn~1.; ~ruçurao dne­
t.i.;;cs que nwi.101· at.x1.mr..i.o u. p.oelW . .:•'·1" "' c.:om.,u; .. a­

hz ... r;uo aos manutaturados. 
( Concl•d 1:a 5,a pa:;ma). 

.t"laI""- l...H.1. b ..... .J-..1...t-.d ..... +-J. . \.,.L.:J. 

sr. .LA . .:l.1..&l . j. u '"'e~ u_., "'"J ... L..:i~u.t!!l .. ~ t..u ............. \,< çla1..,;<.to <.Yvn.1er1.:. .. t.l.l 

e .1.11c. ... ,,_r. I ae Pl'e31dc11tc .t'r..idcr.te e Dclei, .do uo 
CIESL"-1 .1.LJ:i:> c1n nossa rei,«l.O. .t '":i"Ll.:1pou da. rt.u. 
l11ao mcn.ial d.;,q.i.cu" cnt'dad""' tendo cm vista o.s 
pnip .. ratn º" para a X.~ Co11vc.1ção dos Indu .. tr1a!s 
mo.reades para o p1·oximo mes em l:láo José do Rio 

F cto. 
T ~ndo em vi::k'L que a Conw nçt..o de 1972 .a l'oi 

marco.da po.ra n. e <.Wcte J.c r=. il.Cll cl u, ~era propo:sta 
na reuni.lo e.<. bciv Jv..,~ do ~t1v l'-x·oto a l::XCl<.;llÇ;ao de 

Prc..;ld-"lte Prudente para :;ediar essa .:~rtamc .:m 

1 973. 
!~1!ormou a rcp)rtnf,cm o ~r . .Eclr,11ro Jc.;i s (iJ.1'! 

ccr .amcnte ..>eü con.pan;1~ircs de din.toria ncu• .. L; 

a hor.co..,11. l':i ... J .a~.l.>, pt,,1,, ~e tr .. ta .!e U!l~ cH·va.:ie de 

grm.de rwpe.cu_.,ão, n.a.c.J.do. pda pr"~"n~ .. ::i.0 m.oi-i 

em!Jr esar1 .i.l • i.;,1.,rn. 
E acrescentou: Teremo:. te.npo suficiente p~r:i. 

Po!l prepararmo:. p::i.ra sediai: t .... o importa: te Con" 

~CIJ~ãO~ 
~~ ~~~~~~11Pt.~ 

«0 jornal de maior ci,rcnlação Regional» -::::_-(IB();É~::1.'Janei1·0-"11) 
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Cia.1dadc.:s 1;.;lucacio11u.!., purque m w i emus pdo menos uma 

tu.t.i..,"t' p.1c.,uaa c.n1 aitum canto, escrito «Casa de Cul­
t..ix L Ut> l'!'<-i<.ente l:'iuu".lle» . Nau poa~1nos receber qua­
d v.,, 1,orquc: n~o cia.,"te uma <Ja;;;a de Cultura que subten­
u • sc:.1~ uina. Pln..i.coteca. 

u! ... s, s ... lllll1 t0du::; o .. sr;;. vcrca,dorcs qui;> a Càn1ara 
1.e1.umc.pal ·u'" l'•LSlU.cnte :Pruuente a bn i;a um quau.ro c.e­
Lb10 ac um gran<.ic p~ntor e q ue está la na sala de se­

cr.~ta.da, doaçà.o do Estado a P •·e.iiden te Prudente. Não 
t emos local par a. coloca.lo e gra ças a Deus ficou aqui na 
Câmara Municipal que graças à boa vontade dos srs. 
iuncior..arios da Casa esse quadro s e encontra em perfe1-
tns condições» . 

BA1'ER NA CANGALHA PA RA 

O DURRO ENTENDER 
«Por isso, srs. verea.4or es isto aqui seria um requeri. 

mento <J.Ue n u dizer uaboclo ê o tal de «bater na cangalha 
para o burro entender» . Se temos na pessoa do secretario 
P~<lro Magalhães Pn,dilha, d::i. Secretaria da Cultur"a, Es­

' portes e '11 urismc.. e êle colocou na Secr etaria Executiva 
do Conslllho Estadual de Cultur a 0 Paulo Bonfim, que ê 

um poeta, homem culto, membro da Academia Paulista 
do L tras . E dele ouvmios : «Vocês tem que arrumar meios 
lt ~ais para cu poder dcstlnar a sua cidade alguma coisa. 
E' uma ..:idade com m a1.:i de 40 m !l estudantes e que o 
Estado tem obriga~ão de a tend.:r. 

Não i!-diant a o sr. Prefeito Municipal dizer tue às 
vezes a Câmar a atrapa lha ou o E stado não da, porque o 
que precisa é qu e s e dôe, d entro da quilo q:ue é necessa.rio 

·para poder se exigir do E stado. Este està sempre solfcito 
e prestes a dar<P •. 

reto 

Par'a o v1s11.<;1.nte de .P1·es íde;nt.e P J:uc!c:utc <lth. ClLt'bJ. <lc 

ônil:lu::; pur 111.:1.u; ue::;av1,,-auo t: 1ne11.o::; ou,,c:1·vauur t1cm :>t'Jd.. 

liui...d. U-c:: J..&.J.J.~U..i.a. .... v '; J..'4.J.l,.(:t, u ç d..Lf; UJ..lld. CV..t>:>.....L t...v.1.J.UJ.:t.c.r.ü .. C::: C\, ..1.U 

a cidade. J:!..1c que veio a passe10 ou a maior ia que vem a 
negocios e, ainaa, os p r op1'1os pruaentmos em sut..s via. 

gein apeuas 110 qu_, cono;c;.ae av::; 1111pe ::; w ::; .c.statiUa•S que 
vos em logradouros impróprios. Quando não, no ceütro aa 
cidade, onde seu onibus fi ca estac10nado ob3trumdo o tran­
sito na confluencia de duas a rterías imp'..lrtaute.;, conio u 

o oa,;o das i·uas Joaquim Nabu co e Tenente !ücofo.u Mut.:c1, 
-O,In que a Empresa Andormha é perrn1s:;ionana em deixar 
.:3eu ómbus aH para en::!Jarque e desembarque de pas::;agc1-
ros,,. 

Por que isto ocorre ent ã.o? Simplesrpentti porque 
ttimos na etdade uma 1!13taçà.o R odovia.na . !;.:m se li 
c:i.e. c1dadtJs pequenas, seria cab1vel, aceitave1, - n\as 

nao 
llClU 

11ao 

, 

em l'reSJdent.e i·rudtnte, que \.em ar,s de niei.1·0pu.c, CUJ& 

populaça.o urbana excede a 100.001) .l:tab1ta11tcs, pu:s.,urndo 
cun;;truçoes inveJaveis, um com e!'Clo ,1uci p0de:1a corn,il)Ltr 
com algumas capitais do nordeste, Jevamlo en1 cl ~va.11.a. 

gem apena.s no quet concerne a os impostos Bstadua!:; qut1 

!azem parte do or çamento de cada u nidade da fed-ra1iá0. 
Conheço êste p rogressista m unicípio desde 1 . f:i_,J e ::1em­

p re qu e via jaNa do R io de Janeiro er a po1· vm rodov,ai.a. 
J:!;m pnnc1...,10, tu1 aVidado de que o in~u \le1cu10 n ... o IJ.l.;,J.Vd. 

n a «Estação» e eu t eria que saltar em deten .. inad.i. pt -~­
ça. Até aí nada de mais. Salt ei do ônit.>u5 c 1,1e d1.10 i ao 
Juga.i:· de debi;1no. Nas c.en1a1s viac:ens c,,ue 11z, pro1;.,c;;, co­
mo de cos tume, a t é que per guntei pela Esta~ao rodovia. 
ria. Deram-me duas versões; um a que o ônibus 11<...0 eia 
fim de linha na cidade e a outr'a de que .'.::._x.istia, de; 1rato, a 

'f'J~ação rodoviária. Da í, minha pergunta: po.· que o:; ôni ­
bus 11ão para m n este logradoro apropn aaO;'E;sta pergunta 
ficou sem r esposta a té que v im para aqui me radicar. 

l:foje que conheço a cidade rcla.t1vamcnte, p.:10 me-nos 
aqu.ilo que chama. ma is a at enção, p,;;;;;o fala.- do al,;u.,1:i. 

. cousa a n speito e da í decifrar a chal'ada d"~ p<J.rad . .:: <.!o::; 
ônibus, notadamente da Andor inha tora da Estaçao rctluv1á. 

r ia. Aquilo não se pode ch a m a r de Estaçáo rodovia1-.a em 
termos de uma cidarle como é a nossa! Não qu ero leva•· a 
têrmos comparat ivos t:om. a de São Paulo, com a ... ovo 
Rio, da Guanabara, pois seria demais p r ettncioso. :Uas oi.;­
t ras cida des , como N iteroi, h á várics anos tem sua. Amaral 
Peixot o, Petrópolis, T er ezópolis ou mesmo as cidades dl) 

nordeste possuem as suas .estações r odovial'ias gci·a!mente 
em condições de conforto, para r eceberem os pa~sago1ros . 

No Rio, por exemplo, alen1 da Novo R io, tchl a Mul'iauo 
P rocópio que recebe os passageiros das cidades que forni.lul 

0 Grande R io e alguns do nor deste estando cm cog1ta~ci.o a 
const r ução da famosa «I!:stação Pau do Arara:>, qu<.: pelo 

nome d ispensa oo.cncntár ios . 
O que chamamos aqui de Estação r:odoviana, não passa 

de uma área coberta destinada a empresa de transpo:'te de 

carga pelo seu asp ecto feio, com uma cnt!'ada estrem1, as 
duas unicas salas de embarque pertencentse por sinal, a. 
duas organizaçõe..s· ·do ramo que dctcm a s melhores linha~ 

s á sobrando, para 
r J(j~ po1,, d~ tt>r rec bido do ex-prefeito o novo 

ab Jc.. o d" .. i,..ia quase concluido, o diretor do Depar . 
t 11. l .:> d~ 

i • . co , 

as.:. - - 2' e::' 
or-..1t! ) a{ uc. 

t..:i da Prefeitura, num a.s~omo do 

• 'l. ~ 11 b 1 t.n1 d1s,ribuido pela sua 
i"".lpren~a qi,e «Graças a Deus, agora 

Pruder.ü:.> . 

g r andeza 

fau stosa 
est á so-

En rodo.a e.e di•,ulgac;.;;.o o DAE batel longe o que fez 
o prefeito ::icnaoval :10 ::idor de promoção. O Departa m ento 
de Ai,ua e Esgoto c~;lnpendiou pág1r.as intei ras em jornais 
Iocc. • ., à titulo de coruerr.orar um ou outro acontecimento. 

Cem; iewndo a e! clara(;c.o que ·fez publicar num dos 
jornal du te:mi, Q Q1retor da a utarquia deu por fazer uma. 

- · 

critica a administração anterior que1 ,,nem se quer cogitou de 
uma ligação t el efonica entre os dois locais•. 

Num empreendimento qu e o anojo de dois prefeitos 

Florivaldo e W atal - ·lograram executat·, a cu1 -;truçY.o ( ~a 

linha era aµ>cnas um detalhe que cercamente havc;1do t• mpo 
m a t er ial, êles tambem teriam construido, até co1n mencrm1 
cu3tos , porque dois lon gos anos transcorreram depois da 
a dminis tração W a ta l Ishibashi paréli a água do rc,,crvatorio 
no cemitério chegar a r ede de distribuição. 

O que o DAE gastou em promoção pes~oal elo seu d,. 

retor na imprensa, seria o s uficien te p ara ter -se feito essa 

linha. telefo~ica; hã. muito. mais temp.o, E' só comp.ulsa.r os 

j&Eu;l"""AO - fili'ECii:~fl E C: !'" ....;fil';R~ 

- -~:tlDITôRA «l].:IPEEN'Sk> LTDÃ. 
EUA SJ.t~\lr:r.n.A C.6:.r?DS, 6 O O 

L. Albuqtlerq. ue ... . ... . 

<.iO Oll J;.uS1 pLlle·li>\;. l.Oll<.Jatar a bCJtec ÜI U', so,r, C.un. l ftl) <lO 

!Jd.t.~ ... .t,t.i.. ... u.:i t,.:; o. maJ~ lUl.\!ll;Sbu.nte e v -.. .. :1..;~~à.'V ... .t.~:tu , <-,lut.. u.o.O:Jo-

p..;._.t.Q4.1 11 ... t~1ca.ç""u, pois e h .. go uowdo p ... 1v l i.lJ.:.l. t.:H 1.;.u.v que 

eA& il . .1:....ta, '-l~;} (. )fJVC (t. .Jt.Ua.:.> de Ullla plat~lO.Cllla. pal"d.t pa.:J .. 

sage1rós, pr:;.tICdlllCI te bcni coucrtura, wn1.o e a.>i~.i.1 <,Ue 
quã.UU.Q 0 ...... u'lf(! u t....i.n <i~JJ ...... lls An_ ac .. Ldü.. 1 tt.;f!l éil i. v ü1ta '".1óu 1s 

botecos, cd,:,3-1 U.lJ c.omesth cm, c.:01n.,rc.v dG p.io.i:. ... r1u1.u~, e 

aLu llJ.e;,.no 11 !lhJ c.ru 1. ulo pode-su c.0 •• 11,rar . .il'.La ., c~u, t.po 
d.- co,r t 1 cio n:i.o e crime, nao ! Ab ,t..r<lo é lJl'.rn 1 .. r • .,ccr 
<...,.qu1.o ql.c .e eh. rr ·• de 1"~ úÇ~o ro~onano1. dcn.1u da­
qut:H; arul.H0lltC P'-bUJOSo C Uial ClH lt' JSO . f., 0 tudo laz lHJ.l 

a vi ....... d., a.o .A:.,b.r1.z, e n1.1l- rc:::;s1ortJ. n1a!. u.o nosso v1. ltante, 

bem cui.1o o prud.:!.th~0 mt>«•C'• co:l$::. roalllor e ent iu.,,:.c 
ap«vpriaáo, wn.1 vez qua a AV. Dn1.;1., que Ll'.!. d.ir a c1.,.;so, 
e n.c1.to mov,menti:..da atua1:nenltJ e sera uru p r ubkn1a. uv 

fu turo. 

tc.i!l con ~ o p l.! d ('. Pl·J ... ui' o....:.J \t<l.i."l..;t.;., J.J.!Jtlüti q ue St.;l"VClU 

no ....... ~ cH !lC...(;, )O-'"" e o 1uu~ c.J .. L:..~ ... L ·wt-l!J d..! lUXo e c.o.:.up~ .... 

1·avcb .i"s mél.l<.>r .., e. s d i.L.,i;, L•l'l•I'c ~. LdO podE"nl lcn­
tr~r no 1'l.v<ti;.J,, da. ,\.v. i:..ra:;il, pu..; t a1ve:o t,•. tJss"n1 que 

e 11collicr .o bem a.:3.>1.1.ll, dvvem e ., nLr en\u·gorn:;J.uos em 

lehrr .,e..i..; pa... ..,~u os a t<1.o tosco a.r1bientc., cru e çontra..;ta: 

com a OL eza. e.a c.o.a.:e. . 
- • (..lUv..de ,J.., c ... bUIAi.. .... d-e \l"""Ii..,,_ <:.J:.i • "'' co:no 

t.~a .-.1. ';f,. .t .. . .... -... t.u.1.1. ......... .::il. ... (.....L.J. v 

~\.in\..o....l 0 .......... o ... • i ü e~ .... t. .......... V G.~ c. .... ._ .... C.all.:..c.:.to _10 ..> u ... u::nol::! 

lJ ...... r,u.:::i, 1=10 .... u.1r t u .... s e ª". _ ~"'"'"::\.-' co.i._1 1,..L! a.3 t..;.rt.Jati ... 5t;.t:a.~ O'C 

c.1c..a ......... .:.. cJ.rllL.t.:iu.~, ser t ..... u u...:: .... l.a\...au.a. cntJ. e ;J.!::> ü ).11&. 1;;.-> c1 ... 

C!<idL.> da alta :,oroc,;.b<. •• ..t, qu.: nao s1.:ri~ C}._.h.;1·0 cr.1 1he 

d~L 0 t.,t.IO de Cup.tal. ."l.l' 1.,.u" •• e.o se 01.,lt!.:~1· tar.1oc1n de 
~1..i.J. É.3tc...~~o R.0.,ov ""1J. ... w? i ao llCCt-S.:>L.o. ... J.v.. e [.,O :nc.~r.10 t ... r ... 1pt) 

<...;Ot:.t('S.i.)V;i.Hlew.iúO ta.J lir ... l.1.0.S d.! U ... ~ .... .1t. • .:i l.i.U2 VU~S u.1, e ..... lo•~ ..lS 

lJC..:.3. it. (..l.'J .Ioi....l e E l.1.LJ..1.L..:itl .... •_ ... 11.;.v ..... n ...... ,i ! \..;.1. .. 1n. t.:.::>t.~!.ao 

c:.~ .... rc..,cn .... ..i'. ~l e unia c ... _J .... Clt: LC:; « ...... '-1. .. t<Á.v . ..JVZ o. .... > u.3. c.1.u .. t:..L~ 

lJv. s e atravls d m que à. p!' ........ r:.:. •-~-..1 ;,e h•'2 "'..; ii;ip1,<;• 

sc;,es. 
Uma constru<:"-º ,.esta n::i. .. uru:.i, cmbor,t pc~; um PoU· 

co no orçam" i.o mumc..pa.l, no e;.i:,o de n ... o 11-vcr e,mp1i;:s~ 

timo de i0ra, pdoc "' r au,o-i .. 1unc;.i.'..vel me m<:c'.,o e lün., 
pra .. o, pelo f"do de sc' 111~.u.ar nd.l toJaS ll"-ª re~t<tUu.ullG , 

bares, ob:x.rn p_ra artif,os de pre.;ente. e out.os co. 1_.uos 
que c.-1 ... n.cm u nt~n~il.o do turis.a, bEo..1 c.c:no .. 1i:to se pocte 
despr zar umJ. e,,t ~ ío ue raü10 cm c1r~uito icc.1-do, 
func10nar.:. con10 ic ,0r .1 J 1JIJf,<'llL . .:i. e tra .,.THLr.. w u, 

para o co11forto <los i'.' .,sag"".ro,, so.;111 prc..uiL..>, .. .1t ..i.a '1n1.,nt 
da" 1nfcrma;c s •1tds .:i.o J Ui" "'OS dos on1bus . 

A ottlrc" fo.1te de rcnd •. "~.ir...l1 as prop1i:i.s cmpre • .is de 

ômbus n:lo ::.ó ,)dos a.:ipost-s que tcnhc.m a 1''-h"r <! w mb;!,n 

no tocan.e à wmpra de.~ ::al .; pi.1! a • t.d.<J agencia.:; d r;as~ 

s!!gens. Anal..,ailldo tudo bto é fac,l se cht rar a um con­
clus1:.o logica e não deixar a, cnl<J.dc sem seu «Cartã o de 
visito.>, que é a construção de uma. ESTAÇ~\.O R ODOVIA­

RI.A.J 

.ornais d . 6 a. t:PO<''.l. p·t~ _1. wrif1C""tr qLe .1.J.!amos a dura 
e.ade. 

t .,, ... 1... S l.i..O .... M3 

v<.rh diz r q 

ÇOC'S t,.t. 

qu" do 
(, no.o 

O L X JJr 

seu ~ü 

c1i ('. o sr. diretor da uut"Iq«.;;;.i. •11. 

P•l V:} 

; a rec..: d~ al.. a,t 

p ... r ir c..w 

_e,.; pe' a 

rat· ,Pl <1 C'On crno •at • ·~ 
1ii1cais porque o bolo j~ estava ici:.C\i falta·( }m os 
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Fazendo navios 
Pra.vável duplicação das 
~lxncrtacõ s britânic·as 

~ 

Declaracão 
~ 

ALOYSIO DIAS CAMPOS ded11-

ra ter sido extroviodo o cheque 

virado n. -425.852, no votor de 

Cr$ 3.550.00, eritilhlb •Ili 28 de 

abril de 1971 e111 favor do Ban· 

co libonês do Comercio S/ A., de 

Segundo TabeUonato de Protestos 
Léoio da Cunha Vian3 

de Semen Bovino «EDITAL DE PROTF!STO» 

por computador LONDRES - As vendd~ no el· 

lerlor de s~mem bov:nõ pela 

Bristlsh Semem Exports ai~ julho 

próximo deve·rão duplicar em 

LONDRES - O• computadores 

resolveram o problema de um es­

taleiro britânico para separar os 

painéis plásticos usados para re­

vestir os camoretes dos . navios. 

operações quanto à escolha dos 

comparação com os efetuados nos 

deze meses anteriores e que atin 

giram 254.400 dóla~es. 

Um pesquisador da Assoc.iação 

Britânica de Pesquisa de Con~­

truçõo Naval, visitando o estalei-

"' do Swan Hunter Group, em 

Waulsend, com vistas em outro 

projeto, natou que as 

estavam tendo dificl>ldades em 

separar os painéis segundo os 

modernos métodos de produ;;ão 

para sua aplicação r6pHa no 

revestimento dos navios. Êues 

poihéis requeriam uma série de 

materiais, espessura, a côr de ca­

da lado, etc . 

.A Associação sugeriu então 

um prático programa <le 4>mpu­

tador que Swn Hunter implemen­

tou imediatamente, o que lhe 

proporcionou apreciável ·economia 

de tempo na produção. E o pro­

grama atingirá realmente o seu 

t:..áximo quarido a novà linho au-

tomática de junturo de painéis 

entrar em operação em futuro 

próximo. Ela va~ transportar e 

cariar no tamanho exato tod<>s 

os painéis para os eslcileitos do 

Gru.po. 

A importó_ncia ~ relótivo a 

?'o.ôoo dos~s, induihdõ 21.844 

de toul'Os Charalaís e 16.271 <le 

touros fríslos. 

Detesseis outras rotas estiv·1-

ram ~<!presentadas. Às vendas fo 

REPRESENTANTES RE;S·HlNAl D/E AUTO-PECAS 
.:> 

Tradicional indústria dd lonas para freios procura represPntante exclusivo, áutô. 
nomo ou pessoa jurídica, de preferência sediado na região Sorocabana. 

Cotidições Essettcirois: 

1) 

2) 

3) 

Completo entrosamente no mercado de autopeças; 

Comprovada agreissividade comercial; 

Capacidade para dar cabal cobertura à zona da Sorocabane e, 
eventualmente áreas adjacentes, até o Norte do Paraná. 

Endereçar pro1>0stas ·para L. FREI'I'AS, Rua Coronel Morais, 553 apartamento 15 

loairro do_ Pari, São Paulo, com informações detalhadas sôb~e sua organização., re-' 

presentaçoes que poE"sue e produção total da vendas no ano dP. 1970 .-Sigilo absoluto. 
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PRES PRUDENTE 

GUARA(NY SeA~ CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIM1ENTOS 
C.G.C.M.F. 61.479.1271001 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

H.EALJZADA EM 15 DE ABRI,L DE 1971 

l.os 15 (quinze) dias do mês de abril de 1. 971, à s 10 (dez) 

1 

Mendes d~ Moraes n 
0 

125 e d · '!' d -
ioras, na sede social, à Rua Tenente Nicolau Maffei - - · omici 1ª 0 ª Rua Tte. 

. n.o 222, lau Maffei n.o 222, 3.o andar em Presidente Prudente, 
. o andar, em Prestdént~ Prudente, Estado de São Paulo do S Paulo portad d C ' d 1 d . 

Nico. 

Esta. 

R.G. . • · , or a e u a e Identidade n o 
eumram-se em Assembléia Geral Ordinária, por convocação 3.007.485 expedida em 17-3-1962 1 S . · 

. . . . pe a ecretar1a de Segurança 
e sua D1retona, os ac1omstas de GUARANY S.A. CREDITO, Pública de São Paulo A · S . . 

• . segmr o r. Presidente proclamou 
INANCIAl\-~ENTO E INVESTIMENTOS. Verificado através os eleitos para os resp t" . . 

ec 1vos cargos, para serem remvesb­
.-as assinaturas e anotações apostas no Livro de Presença, o d 

os nas l:'espectivas funções após a aprovação pelo Banco 
ompai-ecimento. de acionista::», representando a totalidade do 
apitai social, assumiu a direção dos trabalhos, na forma 

statutaria, o acionista Sr. Ignacio Fernandes, a cujo con. 

·itc eu Pascoal Dinis Navarro passei a servir como secretá-

io . Confirmado º' «quorum» o Sr. Presidente declarou ins-

alada a presentei assembléia, pedindo-me ae inicio procc. 

esse à leitura do edital de convocaç!o pubiiêaxio de acõrdo 

·om a Lei, no Diário Oficial .,dêste Estado, nos dias 5, 6 e 

de março de 1.971 e nG jornal «0 Imparciab de Presid ~nte 

'rudente nos dias 25, 2'6 e 28 de fevereiro de 1971, e no se­

uinte teôr: «Assembléia Geral Ordinária - Convocação -

•'icam os senhores acionistas convidados pare. se reunirem 

m Assembléia Geral Ordinâria, na sede social, à Rua Te-

ente Nicolau Maffei n.o 222, 3.o andar, em PrESidente Pru. 

lente, Estado de São Paulo, no dia 15 de abril de 1. 971, às 

O horas, a fim de: a) deliberarem sôbre o Relatório 

Central do Brasil, quando prestarão a caúção devida, lavran. 

do têrmo no Livro Próprio, vigorando seu manda,:o, na forma 
estatutária, pelo biênio 1. 97111..972, estendendo-se até a As­
sembléia Geral que julgar as- contas relativas ao exercício 

de 1.972. CONSELHO: FISCAL - Membros efetivos: Dr. 
João Baptista GrosS'O, brasileiro, casado, advogado, residente 

e domiciliado à Rua 15 de Novembro n.o 1512 em Prt'sidente 

Prudente. Est. S. Paulo; portador da Cédula de Ident.ida,­

de n .o R.G. 2.841.215 expedida em 6-2-1961 pda Secretliria 

da Segurança Pública de São Paulo; Dr. Egidio Alberti, bra­

sileiro, casado, engenheiro arqUfteto, residente e domicilia­

do à Av. Cel. Marcondes n.o 2.600 em 'Presidente Prudente; 

Est. S. Paulo, portador da Cédula de tdentidade n.0 237 .407 

expedida em 19-3-1953 pelo Minlsterio da Guerra ; Sr. Bel­

miro Jesus, brasileiro, casado, indt.\strial, resitiertte e do~l­
da ciliado na Chácara Jesus, Vila Industrial, em Presidehte Pru­

liretoria, Balanços Getais, Contas de Lucros e Perdas e Pa- dente, Est. s. Paulo, portà.aot da Cédula de Identiaade n.o 
eccres do Conselho Fiscal relativos ao exercício encerrado 

rn 31 de dezembro de 1.970; b) elegerem os membros da 

Jiretorla e do Conselho Fiscal, fixando as respectivas remu­

ierações; c) outros assuntos de interêsse social da compP­

~l'J.cia de. Assembléia Geral Ordinária. Acham.se a disposl­

ã.o dol senhores acionistas os documentos mencionados no 

rtigo g9 do Decreto-Lei n .o 2.627 de 26 d e setembro de 

.940. Pres. Prudente, 24 de fevereiro de 1. 971. a) Ignáclo 

• d D1'retor Pr-esid ' :nte» O Sr . Presidente decla-ernan es - · 
ou ainda, que os documentos referidos no. item «a» <Ia Or-

em do Dia haviam sido publicados no Diário Oficial do 

.::stado de Sã.o Paulo dos dias 1-10-1. 970 e 23 .1.1. 971, e no 

ornai «Gazeta Mercantil» de São Paulo dos dias 21. 8 .1 . 970 e 
o.1.971. A s~g-uir, por detcrmi"nação do Sr. Presidente 
rocedi à leitura dos referidos documentos, finda a qual o 
lr. Presidente declarou aberta a discussão sôbre os mesmos. 

!omo ninguem pedissP a palavra. foi a matéria submetida à 

·otaçã.o., verificando-se a aprovação unânimé dos mesmos . 

bstidos de votar os legalmente imp<ldidos . A seguir, p elo 

r. Presidente foi dito que constava do Ba.Janço Geral como 

1o à disposição da Assembléia, a importância de Cr$ .. · · 

.414,05 )cento e noventa e nove mil, quatrocentos e ca­

Jl.l:e cruzeiros e cinco centavos) sõbre cujo destino d everiam 

s senhores acionistas se manifestar. Discutido e votado o 
sEunto com a abstenção dos legaQmente impedidos, ficou 

eliberado que essa importância não fosse distribuida e pe.r­

oanecessc em suspen so para incorporação futura ao capital 

ocial. Passando.se ao item seguinte (ta Órdem do dia, o Sr . 

•residente esclareceu que deveriam os senhores acionistas 
1'ocedP.r à eleição dos membros da Diretoria para o biênio 

. 97111. 972 e dos m embros do ConsPlho Fiscal. Procedida a 

istribuição da'.s cédulas, e r ecolhidas, foi apurado o seguin­

~ resultado, constatando-se a reeleição de todos os direto ­

~s e conselheiros: DIRETORIA: Diretor Pres-idente: Igná­

io Fernandes, brasileiro, casado, comerciamte, residente à 
_v. Washington Luiz n. o 555 e domiciliado à Rua Tte. Nico-
11 Maffei n . o 222 3. o andar, em Presidente Prudente, Es-

1do àe .3ão Paul;, e portador da Cedula de Identidade n .o 

. G. 1.01!6. 686 expedida em 28-11.1958 pela Secretaria de 

egurança .Pública de Sã.o Paulo; Diretor Superintendente: 

~sé Fe1·nandes, bras ileiro, casado, comerciante, residente à 
v. Washington Luiz n.o 300 e domiciliado à Rua Ttc. Ni­

:>lau Maffei n.o 222, 3.o andar, em Presidente Prudente, 

st. S . Paulo, portador da Cédula de Identidade n.o R. G. 

769 . 645 expedida em 28-11-l. 958, pela Secretaria de Segu­

tnça Pública de São Paulo; Diretor Financeiro: Pascoal Di­

.~ Navarro, brasileiro, cas~o, contadot', residente à Rua 

R.G. 168 .345, expedida em 7-10-1966 pela Secretaria de Se­

gurança Publica de São Paulo. Membl'os suplentes: Jos€ 

Braz Artero, brasileiro, ca.~ado, comerciante, residentee do­

miciliado à Rua SiCJ,ueira Campos, 96, em Presidente Pru­

dente, Est. S . Paulo, portador da Cédula de Identidade n.o 

R.G. 1.472.949 expedida em 23-4.1957 pela Secretaria de 
Segurança Pública do Est. S. Paulo; Carloe Prado, bráslletro, 

casado, economista, residente e domiciliado à · Rua Bahia 

n.o 352 errt Pres-ide•nte Prudente, Est. S. Paulo, portador da 

Cédula de Identidade n.o R.C1 . 2.596.860, expedida em 

. 2(}.12-1960 pela Secreta.ria de Segurança Pública de São 

Paulo: Dr. Walter Ponsano, brasileiro, casado, advogado, 

residente e domiciliado ~Rua Desbravádor Ceará n .o W11. em 

Presidente Prudente, Est. S . Paulo, portador áa Cédula de 
Identidade n .o R.G. 2.049.467, expedida em 9-8.1955 pela 

Secretaria de Segurança Publica de São Paulo.. A seguir, o 

Sr. Presidente proclamou os eleitos para os respectivõs car­

gos, para serem t·einvestidos nas S'Uas funções após a apro­
vação de seus nomes p elo Banco Central ·ao Btasil. Por pro­

posta do acionista Sr. José Allan Fernandes. unanlmente 

aprovada. foram fixadas as remunet'ações da Diretoria "e do 

Conselho Fiscal: Diretoria: Remunera.cão dentro dos limi­
tes- fixados pela Leg-islação do Impôsto sôbre a Renda; Con­

selho Fiscal: CrS 10 00 (dez cruzeiros) anuais para cada mem­

bro efetivo. recebendo os suplentes a parte proporcional ao 

tempo de eventual substituicão. Com a palavra ainda o Sr. 
Presidente, ponderou aos presentes que cabia a discussã o de 

quaisquer outros assuntos de interêsse social , pelo que fran­

queava a palavra a quem d a mesma quizesse. fazer uso. Em 
não a sendo solicitada, deram.se por encerrados os trabalhos, 

suspendendo, o Sr. P1'esidente, a sessão pelo tempõ necessá­

rio à lavratura da presente ata, sob o meu ditado, em livro 

próprio. Reaberta a sessão, lida e aprovada eSta ata, foi a 
mesma assinada, dela retirando-se cópias .autênticas para 

fins de direito. - Presidente Prudente, 15 de abril de 1. 970: 

aa) Ignacio Fernandes-, Pascoal Dinis Navarro - Presidente 
e Siecrctario da Assembléia. Acionistas : a.à) Ighacio Fer>­

nandes, José Fernandes, Pascoal Dinis Navarro, José Allan 

Fernandes, Maria Aparecida Terra Fernandes, Maria de 

Lourdes Rossi Fernandes, Tânia T erra Fernaniles, Brasimac 

S.A. Eletro Domésticos, repres-enta:da pelo seu Diretor José 

Fernandes. Brasaço· S .A . Máquinas e Ferragens, representada. 

pelo seu Diretor José Fernandes. 
Esta é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio . . -

Presidente Prudente, 15 de abril de 1. 971. 

PASCOAL DINIS NAVARRO 

Secretárie da: Assembléia. 

roril fl>111u d 27 pa.fnl, lneluintld 

e> l1ras:I , Árgenl:na e Peru. 

Missaes de """"la <! e•ploração 

dP rftertados da iritísh Semen\ 

Expotts, o maior e•partador, vl­

sitc;rom 14 pofsés em 1970, in~ 

cluindo Brasil , Argenf1na _ e Chile. 

DECLAR.ACAO 

Regente Feijó, e/ o Banco Fede• 

rol ltaú, de Presidente Prudeilte. 

Presidente l'tudent-. 30/-4í7l 

ALOTSIQ DIAS tAMl'OS 

30/0• e Õ2-04/05/Jl171 

Declaração 

Acha.se no cartorio a meu cargo, instalado no Edificio 

do Forum (Palácio da Justixíl - pa.vimento terreoJ, cietitô 
cidade e comarca de Presidente Prudente, pa'ra ser protesta­

da por falta de ACEITE :E: PAGAMENTO 1 fuma) DUPLI­

CA'l'A n.o 40.635. da importanda de Cr$ 972,63 (salâol (no. 

vecentos e setenta e dois cruzeíros e sessenta e trí\ centa­

vos), vchcida m 14 de s·etembr0 de 1969, devida pelo Ek. 

AKIO NAGAI. 

PEDRO MAURI, iledora que 

perdeu o Cett1ficaílo de proptle• 

d ade nº 7bb. 665 ~" 0-4-02-71, 

Expedido pela Delegacia de l'o· 

licia de P~sidente Prudehte, per-

tencerHe ai veícµlo 41e marca 

Volkswagen, ano 1971, chassis 

n'' 87-428. 856, c&r Vermelho 

Greno. llem como a g~ia de 

•ecolhilnento do ithpesto nº 

619 . 90S de -4-02-71 de Cr$ 

'54,00 e respectivo seguro o-

brigatorlo. 

Decldro mais, que os referi-

dos dócumeMós ficalit sem efeito 

visto estãr providenciondo as se­

gundas vias. 

É'u, PEDRO NICOLETt 
.tl:lal:xo assinado, declarn ha­

ver perdido ftltnha CARTE1 

RA NACIONAL DE HARILl~ 
TAÇAO DE MOTORISTA 
PltOFISSIONAL n ,o 006.448 

pront.uário n.o 6 .539. exred: li 
da .pela 14.~ C1rcunscrição de I 
Trânsito de Presi.ctente F~·u­

dente-SP, em data de 29 dP 

maio de 1957, fican~o ia1 me> 

"lla s.em ereito algum, visto 

est air nesta data, .-.nvicten 
clando. a. respectiva 2.a via 
Pr:sidentit; Fi'ildenté-SP, 2\. 

df. abr1I de 1971 

Por não ter sido p cssivel intimar pessoalmente o referi­

d;o DEVEDOR SR. AKIO NAGAI, p ~o · presente edital o 
Intimo a vir em cartorio pagar a importancia constante àa 

mehciom1da DUPLÍCATA n.o 40.635. ou dat as razõ!'s ror . 

que hão o faz e n.a. falta o notifico do competente pl:'otesto. 

Presidr hte Prudente, 30 de Abril di> 1.971 . 

O Tabelião - LECio'' DA CUNlIA VIAN'A 

PRESID'ENTE VENCESLAU 

CartérJo do Premelro Ofítio 

EDITAL 
Presidente Prudente, 29 de· abril 

de 1 .971 

as) Pedro Mauri 

30/04 e 02~~-4 /.05/1971 

DECLÂRACÃO 
JOSÉ_ FERREIRA DE. L! · 

MA, deela.:-a para os devldO!' 
fins que1 perdeu o certifica 

1 

do de propriedade de n. o . 

155. 949, expediào em 09-04 

- 1970, em P'.'es. Prudente 
juntamente com o trnlposto 
rodoviário fe9etal únl.co d< 

veículo ma~ca CHEVROLET. 
tipo CAMINHÃO, ano de fa -

tiricação 1966, motôi!' de seis 
éilindros a óleo_ dles( p. o . . 
74BR-OO. O 18. chassis .. 
t:>~535BR 05. 1918, côr Corai. 

"!Jpacidade para 6 . 000 quilos. 
"llaca n . o SP-274, de Presl­

c:lente Prudente SP., 
Declara oútr05sirti que ti· 

•am os refetldos documento:• 
qem efeito visto eStat sendd 

1rovidenciacia segunda. 'Via 
dos mesmos. 

Presidente P.hldente, 28 de 

itbriJ de 1. 9'11. 

Ass.) PE~RO NICOLETI 

l PECLARACÃO 
AKIHIRO 'iclMUllA, brasileiro , 

cgsado, pe~u<1-fÍ$tg, ~e5idente e 
'· 

domicilio4fo em Pre1idente Pruden 

te, ·ded11ro paro os devidõs fins 

d" 1füeito q~e perdeu, o livro Re­

gistro de '!"ovimepto de Gado 

( RMG-6 I n:• 1, de sua preprie­

'dade do 11ai'rro de Plcc!l"l'au mu-.. 
nicitiio ~· Mironte ito Paronopa· 

neMo1 Inscrito no P~sto de Fhca· 

lizaçlo Estadu"I, . •011 n.a 1'-Z2-4 . . 

Declaro _outrossim, . que lernar- 1 

se-á sem ~feito caso venha o ser 

~nconlrado, vista as previdênciot 

de substihriçõ'o junta àquela re• 

portição. 

,Por ser ver4a4e, e, paro que 

produza. a 5 eleito~ de lei1 dssino 

o presente d~laraçãe, lo~endo-

a pu~Jlroi' na diárib «<0 Impor• 

cial» de tltesidente Prudenté, 

Presidentt hudente 13 de 

abril de 1971 . 

AKIHIRO KIMURA 

29-30/0"4 • b2/05/71 

CA1RTORl10 DO 2.o Off CJO 
COMARCA D.Él PRES1bÉN14~ PRUDENTE 

Quadro geral dos credares que sé habllita.ratrt nll fn.tencia 
de Lino Bordim. 

Crijdtfo de PreviM11'o Especial 
Mari&i Ayala tligut e Maliide Ayala 
Saiam.ao .Oavtd João 

'100.00 
i20,dfl 

1.~~.011 

OREDORE8 ÇHJIMOtJ.RulF't'1U08 
Trené Bd1tdini Cri 

Cri 
Ort 
érJ 
Cf'f 
C1·i 
t'rl 

Cri 

Cri 
cn 

5.0IJ0,06 

i.'Wl,'15 S.A. Ind. R.F. Matardzze 

Thomrtz Ide 

Paulo Seik13 MataubàN 
Guerino Notári 

Guertno Za11tp1N·oli 

Acyr .Atabb 
José Bat'8ta Gonçalves 

A1l<Zcondá 1mlàf e Am.íeo-ui ~e CererU8 

S.A. Com. e lnd, Orsi 
Falconi & .Montéiro 

Tissfano Bordim º"' f:Jrl 

500,IJ(I 

lUJlO,oó 

l.60tl,OO 

1.600,()(l 

6.000,0fl 

666,6(1 

1.425,0Ó 

US,60 

2~4,00 

4.000,00 

NOT1F1CAÇÃ.0 de TERCE!IROS E INTERESSADOS, nos 

autos do PROTES'I'O CONTRA ALIENAÇÃO DE BENS re­

queMdos jJela firma FERT!PLAN S.A. ADUBOS E INSE­

TICIDAS contra ALVIN ' DA SILVEIRA SANTOS; ALBER­
TO Ait'I'ONI e JOSE' MARIA CHEFFER. 

O DOUTOR JOA.O FRANCISCO DE DOMENICO 

SERODIO, Jui-: de Di1·eito desta cidarle p, CO'lll<t'l'C<t 

de P residenfla V•mreslwtt, Estado de Srto Paulo, 1m 

forma da lei eto ... 

FAZ SABER a todos os terceiros e interessados, que p1Jr 

êste Juízo e Cartório do Primeiro Oficio foi apresentada p ,.,,_ 

firma Fertiplan S.A . Adubos e Inseticidas um proteste C ·'"­
tra Alienação de Bens contra Alvin da Silveira Santos, AI ·· 

berto Artoni e José Maria Cheff r, a seguinte, digo Cher:er, 

cuja petição e despacho vão adiante transcritos: «Exmo. Sr. 

Dr. Juiz de Direito da Comarca de Pres1d1mte Vencesla•_., 
FERTIPLAN S.A. ADUBOS E INSETICIDAS, firma comPr·­
cial com Sf'de na Capital do Estado de São Pn.ulo, na Rua 

R ebouças, 2642, por seu procurador judicial que esta o;ubs­

creve (doe. n.o 1) vem mui respeitosamente à presença de 

Vossa Excelencia para diz 0 r que pretende propor, como de 
fato propõe, o presente PROTESTO CONTRA ALIENAÇ!..O 

DE BENS de seus devedores ALVIN DA SILVEIRA SAN­

TOS. ALBERTO ARTONI e JOSE' MAB.lA CHEFFER. todos 
brasileiros, casados, proprietâr~os, o segundo resid~nte e 

domiciliado na cidade e cotnarcn. de Presidente PrudPnte e 

oS demais etn Theodoro Satnpaio d ste Estado. tudo confoJ'~ 

me os fatos, motivos, 2specificaçõcs e pedidos a segu ir ex­

postos: 1 - A Suplicante, em virtude de negócios, tornou-se 

crl)dora do Sr. Alvin da Silveira Santos acima nomeado e 

qualificado. da quantia de CrS: 41.013,83 (quarenta e um mil , 

tteze cruz-eiros e oitehta e tres centavos), sendo que parte 
dessa dívida já vencida, encontra-se r eprcscnl.ada nor <lua"' 

notàs promla!eór!as avalizada:r por JO'SE' MARIA CHEFFER. 

a~~i~a nomeado, num total de Cr$ 16.596,58 (dezesseis mil, 
quinhentos e noventa e' seis cruzeiros e cinquenta e oito cen­

ta.vOE); outra pllrlp, no valor de Cr$ 7 .173 70, reuresentada por 

.\ma nota promissoria avalizada por ALBERTO ART<"NI. 

acima nomea.dll e qualificado i e. finalrrtentP. o restante nPM 

t.otal de cr~ 16.243.55 (dezesseis mil. duz · ntos e auat!'nta e 

tres cruzeiros e cinquenta e cinco centavos ). relativo à. 

compra de inseticidas que o Sr. Alvin, fez a Suplic~nte con­

forme notas fiscais n.os 719. 720. 732 e 729 (does. 2. 3. 4 P i'í l ; 
~) - Os débitos garantidos· por avais de JOSF: ' MARTA 

ClIEFFER e ALBERTO ARTONI. já foram ajuizados pela 

Suplicante no fôro desta comarca. < docS". n . os 6 e 7). 3 -

Entretanto.. do débito de Cr$ 16.241!.55 a suplicante nã.o con­

Ui. com nenhuma out ra garahtia a não sei· os proprios bens 

'Cio. devedor . As duplicatas referentes a essa dívida não estão 

<\.ceitas e serão remetidas a Cartorio nara regular protesto "­

t1m d e nossihilitar a sll8J cobrança executiva nos termos aa 

Lei n. o 5474 de 1817168 ; 4 - Ora, até que êsses ti tu los seja"" 

protestados e citados os d-evedores avalistas nas ações exe­
~utiva.s cnil! ainda estão dependendo dessa formalid a de e que 
<:!Vará tempo, pois, referidos devedo.res residem todos fora da 

~ede desta comarca, há justo receio por part '! da Suplicante 

de que os devedores aqui nomeados e qualifir:ados venham 

'l.!ienar seus bens e causar à suplicante prejuizos de difícil !' 
C. SchtJel - Oobránça_, óomefriái.~ s.c, 
Tnd. dé Art. de Papel Vr:t.reilà s.ó. 
Gonçalves Salles 8.A. 

Cri 
Ot·r· 
Ort 
fh'f 

t'rl 
Cri 

IJ55,1tl ' incerta repai-11,9ã.o , quando mais se sabe que O· S r. Alvin, o 

Frigo1·'fico WilBon. do B1'a8fl S.b 

Mieisbla S.A . 

José Pit·atelli 
Dias .'!la ins S.A. 
Soller & Cià. 

José A~asto Ferreira de Sou~ 

Sadia CQ1?ial. e Agticotá Lt4-

lnd. de Bi8e&ito8 .Mdrila1t. Ltcfd.. 
Comp. União tfos Refinodores 

Luiz Ca1•luoci 

S .A. lmp. Andi-ade Reb'ell-0 

Oia. 1ndal. e .Me1•cuntll Plfu1Ptn 
H erm'eneg1ldo Borba to 

Homero Silueira de Andrade 

João lia Silva Filho 

Lilia Dolfini '1'erin 

Aristides dos Santos 

Silvio Dolfini 

Joaquim Antonio Ferreira 
Aderson Clayton. & Co. s /a 

Y'lttaka Nfigashíma 

Fortunato Gattl 
Hideo Hioshiura 

João Go'ltli'.irt 

Massirio Osaki 

Shic1Uro .Míttsudá 

Comercial Gentil Mo1·eiro s/a. 
lrmão8 Ca1"Vaiti.o 
lnd. Alimentícias Carlos Brito sf• 
Ricnant Satgh lnd.. a co·m. 
Uttião Fabrii Exportadora B/a 
Com. Química D'IUU/ A'ltcôras 

Ceramica Porto Ferrewa 

Somá 

Presilte-nte PrtU!e~h?t !fJ de abrii de 1.9'1'1 

Shichiro Mat81Ula 
8(xdico 

º"' Orl 
Cri 
Cri 
c .. t 
dt'I 

º"' Orl 
t'rt 

Cri 
Cri 

º"' Cri 
Cri 

388 ,511 

427$0 

389,Sõ 

/i88,0't 

l.110,ófl 

611,fi(• 

680,01' 

S25,11fl 

228,1~ 

119,1R 

t.250 JIP 

600,(JÓ 

74,60 

S!i!l;rll 

1.000.00 

5.000.0fl 

1.000,00 

1.soo.00 

2.500,00 

Cri 2.000 ,oo 

Cri 16.800 ,00 

Cri 
Cri 
Orf 

'Cri 

Cri 
Orl 

Cri 
Cri 

Crt 

Cri 
Cri 
Cri 

Cri 
Cri 

190,54 

t>.800 ,00 

4.lJ00,00 

s.000,00 

1.000,00 

2.000/)0 

4.000/JO 

1 .636,80 

l111,tfl 

344,06 
825,00 

31.t,SB 

36'1,08 
Be'I' ,,,. 

•)\'incipul devedor, está atualmente atravessando fase de di­

ficuldades financeiras e, por esta razão, tem sido chamaido 
l'requentemente a êste pretório. Isto posto como logo se vê. 

t.endo R. sutJlicante fundado em legítimo interêss -., econômi-::o 
~ moral, quer, para a salva-guarda de seus d ireitos, rcC'!uerer 

a Vossa Excclcnc!a o seguinte, em consonancia com o dis­

µosto nos artigos 720 e seguintes do c. p . e. : a) - • notlfl.­
-;ação, por mand8Po do Sr. Oficial do Reg ist ro Imobillario 
desta comarca para que não proceda ao registr o d e qualqueT 

do.cumento que tenha por fim em alienar ou gravar com ônns 

rea.is os imóveis de propriedade do Sr. Alvln da f!ltlvetra. 

&i.ntos e José Maria Cheffer, sem fazer constar o prrsente 

protesto; b) - a notiíicação, por carta precatória, do Sr . 

Oficial do Registro Imobiliário da Comarca de Presidente 
Prutle11tp, Estado de São Paulo, para que o mesmo não pro­

ceda tambem ao registro de qualquer documento que tenha 

por fim em a lienar ou gravar , com ônus reais. os imóveis d e 

propried;Lde do ora devedor solide.rio Sr. ÁLBEl'lTO ARTONI, 
já qualificado, sem fazer constar o pres.-nte protesto; e cl -

8. hotifiêaçã.o, por editais a serem publicados nos ore:ãos de 

Imprensa- desta localidade e da região, de terceiros para que 

no (uturo não aleguem ighorancia ou boa-fé . Assim. feitas 

as notificações e cumpridas as demais formalidades de estilo, 

sejam os a utos entregu es a requerenhs independentemPnte 

de tril!,ns lado, tudo de al:!Ôt'cfo com, a lei e demais çasos aná­

lo·goS'. 
1 

Dá-se à presente, para efeitos fiscais, o valor d e Cr$ 
100,00 T. etn que, P I D eferimento. Pres. Venceslau 23 de abril 

de 1971. Pp. (a). Enéas França. o adv. O'AB-SP 21921 . Em 

tempo: - Requer-se a\ notificação, tambem dos requeridos. 

Pp. (a) Enéas Françll., a dv. 0Al3- SP 2192'1». Despacho : D .R.A. 
Defiro na conformidade do requerido. P . V . 2414171 (a) João 

Francisco. de Domênlco Seródio . -- E para que chegue 

ao conhec!mentd dê todos e que ninguém possa ale­

gar ignorancia é o presente edital expedido, publicado e afi ­

:itad.õ na forma da lei Da.do e passado nesta cidade e comarca 

ie Presidente Venceslau, Elstado de São Paulo, Cartório do 

Cri 91.49'1,,46 Primeiro Ofício, aos 21 dias do mes de Abril de 1971 . Eu, 
(Natalino Ardevino), escrivão datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 

JOÃ.0 FRANCISCO DE DOMENICO SERODIO 
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CONJUN'.rO ESTOFADO JBRASMÉL 

VÁRIOS MODE:LOS ~ COF.ES 

DESDE Cr$ 24,50 MENSAIS. 

MESA DE CENTRO REAL, VÁRIAS CôRES. 

Ã -;rsTA Cr$ 26,00 . 
TAPETES E;:.! BCUELE, VELUDO E NYLON 

VAIUAS CORES E TAMANHOS 

DESDE Cr$ 10,01> MENSAIS 
JOGO DE COI-aS FORJ.'\íôVEIS MOD. 15fi 

BUFFET, MESA E 6 CADEIRAS . 

DESDE Cr$ 21,90 MENSAIS 
REFHIGEH.ADOR BRA.STEMP IMPERADOR. 

NOVO MODELO' 
I.:E SDE Cr$ 59,50 MENSAIS. 

REFRIGEP.ADOR CLIMAX MOD. PRI MAVERA 

DESDE, 29,90 MENSAIS 
MAQUINA DE LAVAR BRASTEMP PLENOMATICA 

DESDE Cr$ 59,50 MENSAIS. 
MAQUINA DE LAVAR BRASTF,MP PRIMA 

DESDE Cr$ 27,50 MENSAIS. 
FOGÃO SEMER RIVIERA II AZUL E BRANCO 

DE$DE Cr$ 14,50 MENSAIS. 

FOGÃO SEM!!.:R MODELO 5012 
CORES BRANCO E AZCL E BP.ANCO E VERMELHO 

DESDE Cr$ 10,90 MENSAIS 
MP.QUINA DE COSTURA SINGER PONTO DE OURO 

DESDE Cr$ 25,90 MENSAIS 
(GRATIS UM JOGO DE TOALHA PARA BANHO) 

TV COLORADO RQ SUPER <NOVO MODELO) 
DESDE Cr$ 1 ,00 DE ENTRADA E 30 MESES P / PAGAR 

TV PHILCO PORTATIL MODELO B253 

ELETRICIDADE E A BATERT A. 

DESDE Cr$ 48,30 MENSAIS. 
CADBTRA DA MAMÃE SUPER CONFCRTAVEL 

DF.S DliJ Cr$ 12.50 MENSAIS 
ENCERADF.[RA NOVA ARNO ESMALTADA 

DESDE Cr$ 14,50 MENSAIS 
BATEDEIRA DE BOLO ARNO COMPLETA 

DESDE Cr$ 12,50.~~ENSAIS 
LIQUIDIFICADOR NOVO ARNO MODELO NEVASCA 

DESDE Cr$ 10,30 MENSAIS. 

LIQUIDIFICADOR ARNO SUPER 

DESDE Cr$ 11,40 
FERRO ELETRICO GE AUTOMATICO NOVO 

DESDE Cr$ 10,20 MENSAIS . 
......., FAQUEIRO HERCULES - AÇO INOXIDAVEL 

24 PEÇAS 

A VISTA Cr$ 30,00 

, 

í 

------·------
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Oirnor ~»pon~:.vel · 

MARlO P:\CITTC'O 

SUPLEMENTO DAS EDIÇÕES DOMINICAIS DE 
PREFEtTURA E DA CÁf./tARA MUNICIPAL 

''O IMPARCIAL" PUBLICAÇÃO Of:ICIAL DA 
DE MIRANTE DO PARANAPANEMA 

Papéis ~e ux 

importação ele m'ldêtos excmsn:cs de V'tl'.:'11> p'Z1~es 

Super lai,ci.1-f:is e !J<I1antidos por 5 ano.~. ,111 C< ç{o por 

método europeu. v ísite.nos 11c-rn conhecer nossa l'tul.i, o 
A partir de 25,00 o rolo de C,70 m. do alt,,ra, po1· 0,5G de largwr:. 

variada padronag6m. 

Ala da 4. ~ S.ssuo Exlr~or l lo vereador Adi1mar Alves de 

din6ria da Cô. ~m Munici. Oliveira. Pelo fivro de pre&ensa 

pai c!.J Min:ntc do Parana­

ponema, em sua Se~unda Ses 

sbo teg1slativa da Quinta 

Legisiafvi"'a .. 

Ar.~ se . ., dias do mGs de 

at. 1 do ano de um mil 

JiOVL er os e 

vecificou-se o comparecimento dos 

seguioles senhores vereadores: 

Adi:mar Alves de Oliveira, Ade­

rnar Ciro Ferrari, Francisco Ferr.!-i­

ra Lima Miguel Wilson Barbosa, 

Aurllio Gor,c.lves Padovan, Ai­

mar Jcppcrt Jvvenc:o Per.,ira 

lu;ão ao E:tccutivo do pccjet.:> cm 

qucslão para melhores esclaccoi­

menlos e sim e intú ito de melhor 

esclarecido o projeto êle como 

relator da comis•ão competente 

pudesse elaborar com oonsoiêncla 

o seu parecer. Agora que o pro· 

jelo de lei n.o 03.71 voltou à es-

um crédito su.1>lcmen!ar na impor 

téincia de Cr$ 50.000,00 (cinci.u~n 

la mil cruzeiros), para ofende;· 

a conscicncia tranquila. O verea­

cada no orçam€nlo do presente 

cxer~icio. Posto em discustão nin-

gur:m se- mllnifesfou, a votaçõo 

foi aprovado por unanimidade de 

la Casa especificando os recurso• votos cm segunda d1scussao e re· 

N.o 6l71JDF. 

Edit-- 1 de Primeira Praç·a, 
~x edi ~o nos Autos de Executiv 
fiscal, ue a Fazenda do Estad~ 
de São Paulo move a José Alve, 
Santana, com o prazo de dez r 

s s 1 
1 "m, nesta c dade de /\\ rente ~-ilva e José Xavier. que serão empregados para a co dação final. Leitura do pro;oto de 

lei n.o 06-71 que cutoriz<1 o 

Exoculivo a rcc~ber em sub•litui• 

ção um lerreno situado r.o Oislri· 

to de Cuicbá Paulista. Posto em 

(10) dias. l 
~'Senhora, !len' orita, se desejar uumcnt. r 'OU rcdu; :r seu 
busto, o SENO-BEL equivale a uma \ <;!J'(!r.dura c.rurgia 
plástica. SENO.BEL númHo 1 aumenta. SE ...... o- 3EL nJ. 
mero 2 reduz e enrlges.;e .. Kas farmàc''.ls ou 1 •d.oos ao 
Laboratório Vita - Caixa Postal, 24039 - T.ju.:a Rio 

de Janeiro - Guanabara,. 

·~· ··~ 

~~,. 

f' ·'· 
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Paranapanema, E; . .,do de Soo 

Paulo, no Poço Mu~icipal onde 

fonc;ona o Pr.>der Legio?ctivo, na 

sala deslinada às sessõ~s, preci-

DciT.ou de c.:>mparecer o 

vereador E,-erardo Pinheiro Cova:. 

cante. Havendo número legal o 

Sr. Presidente declarou aberto os 

bertura do Crédito abe;rto, vo!o 

favorável a sua aprovação <:om 

a Gansiencia tranquila. O verea­

dor Francisco Ferreira Lima .iisse 

O Douto1· José de lllello Junqueira, Juiz de Direitc1 

desta cidade e Comarcci de .Dlirante do Parcinapanc"' 
ma, Estado de .São Paulo, etc., j 

so'llenl.:! as dezoito ho.as rcali- trabalhos, ocupando as 1 • e.a 2• que também ogora, votaria favo discussão ninguem se manifestou. FAZ SABER a todos qu:i.ntos o presente virem ou dele 
conhecimC'nto tiverem, que o porteiro dos auditorias dest--;; 

Jmzo, levará a primeira praça, para serem arrematados P·:>r 
quem mais der e maior lanço oferecer, acima do preço da 
avnliação, que é dJ Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), no dia 
9 de junho de 1971, às 13 horas, à porta U.o edificio ~o Fornin 
!oral, os bens penhorados a ,José Alves Santana, nos aut~s 

zou .. sC" e quarta sessão extraordi· 

nária da Câmara Mu~icipal, em 

\ sua segundb scs•âo legislativa 

da quínta legislatvra, prcsididc. pe 

PO E J V • 

/ 

.. 

sccrelarias o, respectivos titulares 

vereadores Noboru Kasae e Anta· 

nio Rodrigues. Nodo constando 

para o cxpedienle o Sr. Prcsidcn 

te anunciou o ordem do dia que 

constou do segui~te: Leitura do 

rável a aprovação do projeto por 

que o Sr. Prefeílo havia feito os 

esclar'ecimenfos necessários e re­

conheceu que de fáto o projelo 

anterior éra falho. Ninguem mais 

querendo fa!ar sobre o prc;eto 

a vo:ação foi aprovado por una· 

nimidade de votos em segunda 

discussão e redação final. Leitura 

do pr.:>jeto de lei n.o 07-71 que 

dispoe sôbre criasão do Colégio 

Comercial de Mirante do Porona• 

projeto de lei n .o 03-71 do Che· foi posto o mesmo em votação i;anemc, e dá outras providendas ;de executivo fiscal, que a Fazenda do Estado de São 

fe do Executivo que abre na Con 

tad<?ria Mun icipcl, um crédito es 

pccial de Cr$ 170.000,00 (cento 

e selen!a mil cruzeiros), para 

suplementar a verba 3.1.5.0.0. 7 

Despesas de Exercícios Anteriores, 

Posto em discussão o vereador Au 

rélio Gonçalves Padovan di$se 

que não tinha agido com intúito 

de prejudicar a administração mu 

nicipal quando rzqc;ereu a dever 

,z. 

.. 

sendo aprovado por unanimidade 

de votos em segunda disêuaão e 

redação final. leitura do projeta 

de lei n.o 04-71 que auloriza o 

Execulivo a celebrar con\rênio com 

o Movimento Brasileiro de Alfa­

betização <'MOBRAL». Pa$~a cm 

discussão ninguem se mcnifestou, 

a vo!ação foi aprovado por una· 

nimidade de votos em segund":J 

discussão e redação finei. Leitura 

do projeto de lei n.o 05-71 que 

Posto em discussoo ningucm se 

manifcslou, a votação foi aprova­

do por unanimidade de votos em­

segcnda discussão e redação fi­

nal. Nada mais constando para a 

ordem do dia o Sr. Presidente ogre 

dcceu o comparecimento dos 

senhores vereadores e deu por 

encerrada a sessão. Pare constar 

foi lavrada a presente ala que 

depois de lida e aprovada será 

devida"'ente assinada. Sala das 

abre na Contadoria Municipal, sessõe•, oos 6 de abril de 1971 •• 

lhe move (feito n.o 158i70), constante do seguinte: «Uma 
sorveteira, de marca Campos Salles, de três (3) bocas, mo­
tor 31J2 HP, cm p~r. _digo, em regular estado de conserva­
ção~. estando depositados em mãos e poder do proprio exe. 
cutado. E, para que chegue ao conhecimento de todos e nin­
guém possa alegar ignorancia, mandou expedir o presente, 
que ·será publicado -0 afixado na forma da Lei. Dado e passado 

nesta cidade e Comarca de Mirante do Paranapanema, aos 
vinte (20) dias do mes de abril de mil novecentos e setenta 
e um (1971). Eu, (Dalmar Alves de Oliveira), Escrivão Interi. 
no, datilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito 

JOSE' DE MELLO JUNQUEIRA 

02-16j05 e 06j06l197t 

LAMARA MUNICI Al E M 
o!Í ...... ...e ... DO ARANAPANEMA 

Ala da 3 o Sessão Exlraordi deliberação todos projetos de lzi rcnC:oJ {mar svorc o prcjeto foi que o mesmo fizess.e parle 

nária da Câmara Munic:· opre!>enlados. Nada mais constan- e •. 11~ t;; n vv1,_,ç~o s0ouó trabalhos. Em discussão o requeri 

pai de Mirante do Porona- de para a exped1enle o Sr. Pre-

pancma, Em sua Segunda 

Sessão Legislativa da Quinta 

Legislação. 

sidc. •, anunciou a ordem do dia 

que cons!ou do segu:ntc: Leiluro 

do projoto de lei n.o 03-71 do 

uncrn1mJcJa~(;; <J.:; mc:'"!tO verbal nmguem se man1fes .. 

vo1t:is f;i,1 primeira d1sci.Js ao. L$1-

ruro do p.01etc. "e: le: n.o U5-/1 

do Ch~w elo Exeovliva, tendo o 

to , a votaçao to1 aprovado por 

uno11imicladc de votos. O Sr. Prs_ ... 

S1dente designou os vereadores 

Chefe do Exe<:ufrfa que abr·~ na mesmo o par.ccr la1oravcl da Co No..io.11 Ko,ae e Franc.sco 

Aos seis d1.:» do mé; de abr,J Conlador:a Muaic'pcl um ctédi•o m,,suo ccmpe• n•e. Posto em d1s- l11na p'1ra acompanharem o Co-

do ano de um mil nu;~ce111.;is e especial de Cr$ 110.000.00 (c"n· cussao nin:,u ... m s;:: manifestou, a m<0n:locor Takco Okubo o q~.;: 
set~ntc1 e um, """la C:•d~cfe de lo e s.tenta m;I crua:eiros), pare volaçáo foi oprcvade> por vnu.i.m1 to1 fcilo incontinenli. Prosseguin-

f\:11rcn e do ~cranapan.mo, l:.s;u- ,uplemenlar 0 vc1 bo 3.1 .5 O.O. 9. 

Pos o cm c.iist.US.:íÜO o verc~dor 

d.~ de votos c1.1 pnmc1ra d1scus .. 

:.ac. tJirura do projeto de lei n . .:i 

Oó-71 do Cncfo do tx,c~ti-.,o, 

do o vereador Ademar C.ro Fer­

rari di>Se que de. falo éra muito 

t~.sle para Mirante a saída da 

do c!c Soa Pou,o, no fuçv Muni­

cipal ond~ tunc ona o P.:ider Le-

91slat1vo .. na !OIJ deshn~do. às 
A<"llar joppcrt soliçtou a lc,tura lcnco o me;mo o perecer fuvor.:i- esco!c Técnica de Comerc io. Po 

se;;sõcz,, Fi~cisamcnfe o~ d~,z:.e.Js..:tc do parecer da Comissao Com::c· 

horas rcolizou .. sc a terceira ses· tente. O vereador Fran.::bco ferrei 

são cxlraordinária da Cumcira Mu ra Li;na requereu vercalmcnte fos-

n:dpal, cm sua •cgunda s.s.o,, 1.. se d 1sp•.nsado a elaborasão do 

9islot1va da qyinici kgis1iJruro, prv parecer da corntssüo competente. 

~el c.:J com.Huo c>Jmp€otcnt.c. Po ... -

tc em dtscu~süo ningu.::m se ma­

ni '.esl ou, a votcç.;io foi ap rovado . 
por uncn1m dade de votes et71 pn 

me ira dis.:us5oo, Leitura do pro1 ~ 
sia1da pelo vercac;cr Ad1lmar Ai- Posto em úLcus.ão o requcr:mento to de Li n.o 07-71 do Chef,;: do 

rcm, à êie ningucm hovio part 

c pado dessa !ai reunião. Ele de 

ccnhecia completam:>ntoo. Mas 

~o souba do quO estava se 

sc.ndo teldonou para o Diretor d. 
Escola e 

ves de Oli;cira. feio livro de pre veibal ninguem ~z manifestou, a 

sença vcri,i.;;ou-sc o compore1...mcn 

10 dcs s.zgu:nr~s senhores vcr-ca­

àorcs: Adi1mar Alve• de Oliveira, 

Antonio Rodiigue.;, Aurelio G.:>n­

salv<..s Pactovan, Noboru Kasac, 

[x1.;;c1.divo, tcni...o o mesmo o pa- Paim.tol. 

frc.ncis:o Ferreira Lima, Ade mar 

votação foi aprovado por unani­

midat!e de votos. Continuando em 

discussão o projeto de lei n.o 

03-71 o vereador A 'mor Joppert 

disse nõo saber porque difkulla· 

soe disse que !le fato éra lamcn 

tável para Mirante a saida 

Escola Técnica de Comércio 

Palm i!al dizendo que o que 

Ve foi falta de enlrosamenlo 
. rum !anta a aprovação desse prQ 

C 10 Ferrari, A1m~r Jopperl, JJ- jeto de lei. po s se tratava de 

rccer fa\/Oravcl da com;ssão com ­

:~nlt..! . Po~1o t::m disc:uss..:ao o ve .. 

reodor José Xavier disse qce éra 

com grande abgria que de via· 

a cricçõo do Cole1iio Comerçial 

Municipal de Mirantz. Porém, dis que êle tambem não linha sid 

se é com grnndc tr,stcza que vo1 c.:>nvocodo para~ tal reunião. 
vêncio Pereira da Silra, Jc.;~ Xa-

vier e Miguel Wilso~ Barbosa. 

Deixou de comparecor o vereado: 

urna matéria de gronJc 

da Prefeitura Munic'pal 

interc5~e 

e os 

;air desta c:clade uma escola léc­

nicu d..; cor:1érc10 federal. Lutei,. 

vereador Miguel Wilson 

disse que a má vontade não 

disse inlcnsamcnte para que is- só do Prefeito e que o Dirclor 
Everardo Pinheiro Cavalt.....:infe. Ho- st:nho. 13s v..;;roadorcs, ..:.speciulm~nte 50 noo aconteccss~. Fiz vt:.rios · Escola talvc:: por se 
vence ma:·oria prcSC''le o Sr. Pre 

side~te dcclcrou aberto os traba­

lrios ocupando as 1.a e 2.a se~ 

crdorias os r .... spcctivos titulares 

o vc:.-cotior Aurel10 Vvnçc;.vcs ta- vúrios opi:::!o~ ao Sr. Prcf~ito Mu-

ctova~ SL:mpr,,,;; •. )(c .... ur..,)u rda.do1· \...: ntcipa l para qu~ ele procurasse 

opro>vo~ ... o oci.s-: pr"1-to que fora resot .. ·er 
05 

prob emas daquela es 

mol financeiramente que1 ia 

O(vda imedióta, que a 

não tinha condiçães de 

O Sr. Sl.d.;~t1.u1(;0 p.;Jo ~r. rref0ito para cofa. Atei reunião propuz: ao Sr. 

vereadores Noboru Kasae e An- 01;0 raç.;.o e voltou para a Cêima- Prclc.ito para icntamenie com cs s~nça 
Rodrigues. l011io EXFEDl~~TE: rcr N~vn1c.pal Ca m ... ~.na maneira c!umois vereaaor~s pudessemas dos vereadores Aimar Jopp~rt 

Feita a le lura da afta da s...::ssão como an11 .. normcr.k. Nmgucr,1 mais estudo·r a m~n ... ira de aiuclar f;~ Aurél io Gon~orvcs Padovan 

anterior foi a mz:.ma aprovada qu ... ru11do falar :.cbrl.! o projc!o nanceiiomcnt~ • àquela t.:scola. Po.. tileza de o oc.omponharem 
por unanimidade de votos sem foi posto o mesmo em vo1a,ão 

sendo oprovado pot unonim1c.!\,.4de 

ci~ votos <.ni pr.m~ira discussóo. 

lcil'Jra ao pro1elo de lei n.o 04-

71, t.ndc:> m:sr,10 o pareoer fa. 

yoróvel du comissao cornpcti:n•e. 

Pcslo cm aiscl.issâo o vereador 

Almar Joppert d.:se que qui:indo 

d::.i rcuI;.:a;ão <.!G S.!ssao eSpecial 

OCCJ rida d::. 31 de março de 

J 9/l ocas c;o €m que o Sr. Prc­

feit~ i'o\unicipol cssinou C:..creto a 

re:peifo do MOi:l~AL Movimen-

lo Clrasi eiro de Alfabetização. , 

rêm, disse sempre v1 mó vontade mesa presidencial para que 

dn Sr. Prefe;10 e dos vereadores 

para re~olver css·~ ass~nlo. O Sr. 

Prefc:to sempre me diz.a que O$ 

vereadores náa valtaric:m o auxi • 

lia que o o:rctor da Escola que­

ria. Então, disse mande um prc­

i•'o pera a Ciimara e lá sabe-

remos qual o vcraador que nÕ<.\ 

quor rnois a csc.cl~ k1...1ica de 

mo fizesse parle dos 

sendo imediatamenle 

O vereador Aimar Joppert àpro 

veitando a presença do Come:nd 

dor Takeo Okubo fez 

ao mesmo cam respeito 

do Colégio Cor.Hrcicl, sendo rc 

pendidas pelo Com\'ndador lod 

pergunias formukidas. 

mais querendo folar sôbre o pr 

jcto 

são sendo aprovado por 

... .,:.,,...,J, ·~ •·••••··01~,,.,,..,..,. .. ~.,.,._ .. , ... ,, ....... • 
,., 

di! cussão. leitur« do projeto de 

lei n.o 04-71 do Cnefe do Exec., 

tiva que autoriza o mesmo a ce­

l~brar convênio com o Movimenl.:> 

Brasile ro de Al.abctizoção (( MQ­

B~Al . Leif;;ra do projeto de lei 

n.o 05-71 do Chefe de Ex~<utivo 

que abre um cr<id ito suplementar 

nn Contcdoria fflon.~ip".ll na im­

porlõnc:a de Cr$ 50.000 00 (cin­

quenla mil cruzas.), p / atender in 

suficiência orçamentaria verificada 

no orçomenlo do prcs. exercício. 

leitura do proj~ ta de lei n.o 06-

71 C:o Chde do Execut.10 que ª' 
loriza o mesmo o receber cm subs 

so ap ovc.itova c:;tq c,)orfunidode 

para solío lur dos dcnais vciea­

dore: o mc;icr cr.-pe iho possível 

e; que fo~t~m os m .... smos, cada 

qual um dirulg· ::for d ssc grdr.dc. 

in,c a,"vJ do Pre>1dcn'c do Repú ­

f:, co. Ov" no cesse ~~m.nlc 

na dmpks oprovaç ... o dess<. pro­

jc·c e:. 1 i, -.,c5 qJe wd,, v;ea-

comérclo em Mirante, e osso nao 

foi feito. Acont€'oeu quo a escol:i 

foi para a cidade de Palmitcl e 

foi nece;s6rio que o Comendodor 

Ta~eu Oku.?o adoentado como 

midade de votos em 

cussão. Nado mais 

ra a ordem do dia 

!e agradeceu e , e 

erc1@ tituiçõo um terreno situado no 

Distrito d!> Cuiobá Pculista. Lei-

tura do prcjelo de lei "·º 07-71 

do Cf1,.Je do Executivo que D:s­

põc sôbrç criação do Colégio Co­

me c:c:I M-'icipcl de M0 1t'"lfe; do 

cncla, d1.:s!ocos!ic para Bauru e 

PN' riormen•e Süo Paulo, poro 

cl">ns~ ]ui ez!e Colégio. Gra;as ao 

va'oroso Cc.-,cndadar poderemos 

OOl)tar com o Co égio. 0've ·eador 

Aclc~or Ciro Fc rari, requcre:J 

cfüpensada• 

os formolidado5 

se:i'ir aos hcbilanles fosse introduzido no recinto dos 
videnc os. Pelos senhores Vf>r<'Odo. deste :r.1micip'o a grandiosidade trabalhos 

0 
Comendador Takeo 

1e' fQ,rgm '°nsidergdga QQl11IQ do dç. MCSRAL1 Ninguem mgfa g,ue- Okubg, füe·Prc;f itQ Munidpol e 

das senhores 

cando-os para outro sessão 

traordinária lógo a seguir, e 

!:ala das sessões, ao$ 6 

de 1.97h 
. · ......i....u..u.o:"'-lJ'"'-"AlJl::...QI• 
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FOX TERRIER VENDE-SE 
Magnífico casal de FOX TERRIER, pêlo liso, legítimos, 
f;Jho$ de carnpeoes - com 3 meses de idado, registrados 

no Kenel Clube de SP ~ macho branco - femt-a prêta 
Ver e tratar na cidade de PRES BERNARDES. à rua: 

Cel. Manoel Roberto Barbo=, 6 6 8, após às 18 horas 

URGENTE 
Vende-se um terreno no melhor ponto rumercia! r\a ave1;1ida 

Brasil. Tratar com Sr. ELIAS, telefone 2051 no Rocei 
I:rnrhalla, ou 2005 ou em São Paulo ua rua Quintinú 

Bocaiuva, 281 - 3.o and. - fones: 33.15.48 ou 3!<:.4-±.tlti. 

VENll-E-SE 
Ul\fA UERC'EARTA - bem loé'alizada e mai!< TRES (3' 

CASAS rnodf'stas cm Pres. Prudentt>. 

Tratar à. Av. Getulio VargM, 278 Fone: 4722. 

r 

PECUARISTA 

"ATENÇÃO" 

.EXISTE AGORA E~f NOSSA CIDAbE. UMA ORGANIZA· 

ÇÃO CONTÁBIL ESPEUALI? ADA PARA CUIDAR DE 

SEUS PROBLEMAS FISCAIS. 

«ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL Sl>.NTOS» - FONE: 

3589 - RUA RUI BARBOSA, :i64 (S'Obrado) 

visite-nos 

1 
1 

l 

A convenção de Rio Pr ~to ... 
Princ-ipa lmente n.J m.> 

menta em qm~ o ministro r: ~1 

fim Nelto fü.!1 da nece,;s'da 
de de aw.r.•.=nt~:m'.l;. no1sas 
exportaçóe5 d:! manufatura­
dos, a reuniã'J dos indu,:; 
tr::.!s i:. ;.uJi.o.as adqt 'te fô· 
ros de ampla magnitude (' 
P asil êsfe, ano, dará passo> 
0~cishos para o ingre>so r 
:-11r-i:ad" 0 xta no. For iss'), o 
foctalecimento das indústr' a -

c o €quacion3menb d= todos 
os seus problema~ é de vii, 
mf e tan,•1a ~:lrH '.l :J·1 êrn(' 1 

Por rs~t~ ra?ão. o S N'0
' j 

son Cuarnieri de Lara arha · 

que todos os seus prcble'!las '·É n2sse mement o - afL. 
é de vital importância para ·'.) 1!11.:u - oue e-u d="ejo -essalh: 
Gcvê:-no. ·1 fi1 me atuação do pe,;id~n 

Pc.· co~'l. r:z~o. o ~T. Nel e dct Fedeiat:i1J e do CentrJ 
scn Gu·' ·:nie i d: Lara a:::ha das Indú;:t ia~ do E' ado d 
que todos os met'.)s econômi. Eãc raulo. S1. The'Jtaldo :e. 
c:cs do país esta.tão ::om suas Nlgris. 2uja JidE'f 'l llÇa m 
t> 1ienções voltaúas pará <1 qu~st·onável tem u vi:lo à 11 
XXI Cc·wencão dJ.i Indus. I O:ús .na dfa ~? E r: d' e de~s , 
L!'íais do E~tado de São P ; u- r ~rma, ao d s2m·olv!t.T~nt 

lo. Nos dias !?.D, 21 e 22 de r a ,iJriro A :::a~ d . ' ridú<; 

maio, a indú:tria pau11<to• se 1 tria rauli~t.a e::- tá ent •2gu.' 
:eunirá numa das sua• mai1 à:; rrãc uj 1 d ifü1m;;rno 

im[':·~tantes :::onvencões d:> mais uma 1ez. nós podei, 

t::dos C< lernp >~. pr• ·..i trqçar r rncs ':el 11·.1 Conv'.:!r.Çii:> :i 
r·minhos e p:-q:::ir wluçóe"" 1· Sw Jc J du R: ; l". - t o". 

diz êle. 

INGLESES FABRICAM ClGARROS SEJVl fUN 
LONDRES - Um cigarra Htr 

fuma acaba de ser fabricado pela 

Courtoulds, un:io das mli1ofes em· 

ld-voz qu·e, ao contrario da maio I mo. 

rio dos concorrentes nesse campo A componhiC: não está tra .. 

de pesquisas, o Couriaulds pre- ba!hando cc:.fl' qualquer fabricar>· 

prê~as da Gíâ-Brütanha, cm sevs tende fabricai" urn cigarro que Ir- d<' e qarro _ não dccid t; ain-

laborC'tórios de Coventry. Test~s não :ontenhci absolutamente fu- da como o produto s.erá vendido. 

exaus;•j,os estão sendo trtualmen· 

te feitos com o cigarro e, con-

tanto que seja aprovado peb; 

autor:dadzs de s!lúd.,, pQderá ser 

·On\ac.lo n'o mt.;:rcado no próximo 

ano. 

Uma fábrica pilêto õci construí 

do poro produzi-los. Um númer'O 

c;:uf icienle de cigarros, fe:tos O 

1 l:lnse de uma fórmula secrela de 

1

. :e!ulose, já existe i:-010 aval:ação 

,"Jelo,s médicos e técnico·.; da Cour 

taulds. A emprêsa alega ser o 

ma;or da Grã-Bretanha na q~í-

mica da celulose, com mais de 

60 anos de pesquisas a sau cré .. 

Jito. 

Um portU.-voz da firma disse 

GUC o gôsto do prod1>lo melho·o 

continuorriente. Os quP. o experi­

tn~ntoram C1firma01 que é aceitável 

e sut'sfo\ório. Acrese,_ntou o p~r-

fROCESSOS no INT~R~OR 
EXAMINA:t~S EM D·tSPAf~·j,3 

Durante o despacho com o go· 

vernodor Laud-.;. : o.j•.J•, 0 sr. L..1-

.:';)rt.? Vito!e en.:cutiintiou os se­

guintes sol.cao,ões. de munic1p o •. 

prdeitura de Cand.clo Mota, pe­

dido de cessão ele e.arre umdo 

poro a Casa das Meninas Nvssa 

s~nhora das Dôres; prefeilura 

de Elias Fausto, doação de cor" 

ros usados, lumint!rias, pavimen­

tação de acesso, doaçã<> de trilhos 

e doação de terrena da E.F. So­

rocobana; prebitura de Bálsamo, 

cancelamento de dívida no FE(E; 

prefeilura de Teodoro Sompciio, 

üoaçõo de veiculo usado; Araras, 

onsfrt.c;õo e pavirr.12ntação das 

rodovias ~:o Clar.:i-Áraras e Cori-· 

chol-Araras; Palestina, novo pre­

•rc Fª·º ginás:o, cem a doa;õo 

de terreno ioela munk'palidacl> 

Marahá Paulista, dca;õo d e ga­

'-'ne·r, dentór'o; S. Seb.~stião, prn 

videncias na luta centro o P.or­

i:ichudo; Taguaí. ·ntegrac;ão n".l 

- ni~"'\ ~,. saurt1 .... ,,...,... >A .. iT o 

Cosmópolis, pavimentaçiio de 

rcdovici; Jabcticobal, 

11>on1c de serventes 

escolares. 

cnqua:lra 

qrup•l; j 

Venha ver de perto o Karmann Ghia TC. 
Olhe bem pra êle. 
Ah, que vontade de entrar! 
Vaf"Jos, abra a porta, sente-se. V, vai se 
apaixonar pela beleza de seu 

• 
• 

interior, pelos bancos macios . 
Ligue o motor 1600 de 65 HP (SAE). 
Quem resiste a uma voltinha? 
Garantimos que antes do fim dossa 
voltinha v. vai entender o "aparaça". 

• Av. Bra, il, 943 -- fone, /l679 

O MEI.HOR PAPEl. DA PRA~A AINDA É A ES~RIT JRt DE 
------· ------------------------------ - - --------~-------------

: 

1 

1 

1 AGÊNCIA FRANCO .:.4dl-~~·~Jírt/a-.se ~· "-i'~ 
da nossa expefiência ~·-' ----­.------1 

imóveis 
RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 148 

FONES - 2531 - 2625 

ern 
\'!::-."DA LOCAÇ.~O - ADMINTSTR.AÇ~\O 
J\ VALIM:,;J) - CONDO~l!NIOS -

TERRE...,,,.OS. APARTAMENTOS 

,\GE.NC'TA FRANCO - Uma org<•ni-:<çi\ão especfrtliz<ula em imóveis1 estrl ;>iteirnment<' <i ,çua disposiçiio, pura 01·ientt1-lo gratuit,,mente. Afrai·éç ri<' sw1 pC'rfcif•t org<1ni-::'1ç1io , fSftí capaci1<1d't a soluciowir com 1·111Jid c~ e •ficie11<'; 1 scus p;·oulcmas imobi­

liá1·io,ç - Temos semp1·e em cadeira as ·melho1·es ofert<4s 'ilnobili,6rias d•t cidade. l'isite-nos, on solicite a dsita de 1rn1 dos nossos coricto1' s, pi.los fo,1cs %31 c J <i2 .1 - AGFJNCIA FRANCO - Urnn 01·11a ,1:::'1(1'ío a Sim Se1T !ro. 

RUA MELVIN JONES - J. BONGIOVANI - Boa resi­

dencia, com área, copa, cozinha, 3 dormitórios, banheiro, 

área de serviço dep. para empregada. REF. 028171. 

A.GENCIA FRANCO. 

TRAV. JACOB BLUMER - Residenci<t com á;·ea sala, 

e donni,tó1•ios, copa, cozinha, banheil'o. Aceita casa tle 

menor V<tlor. Ref. 026j7'1 -- AGENCIA FRANCO. 

RUA FERNÃO OlAS - JARDIM PAULISTA - Boa re­

sidencia, com pequeno salão comercial na frente, area­

i8-brigo, sala, copa, cozinha, 3 dormitórios - banheiro - ter 

rena de esquina. Otimo preço e condições. REF. 034171. 

RUA GARCIA Pr1ES - JARDIM PAULISTA Utimrt 

residêncin em ten·eno de '22x44 m. com: Hal1, 7arabo, e.ç­

critório, sala, sala de jantar, sala de jogos, copa - casinha -

• tlormitó1 ios sendo 1 com bonl1eiro vri1·ati1•0 todos com 

AEs., dep. parfl. c1·iada, gan1gem parn 2 ca!'l'os. REF'. 

923j7'1 - AGENCIA FRANCO. 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI - CENTRO - Excelen­

te residencia, com área, hall, living, sala de jantar, copa­

cozinha, 3 dormitórios, 1 tipo apartamento, riuarto e 

WC para criada. REF. 022171 - AGENCIA FRANCO. 

JARDIM BONGIOVANI - Vende-se reEidência térrea, 
construida em terreno de 15x39 m., com: living, copa, co­

zinha, 3 dormitórios (1 tipo apartamento com AE), ba­

nheiro social, com piso de granilite, piso da cozinha cm 
mosaico romano, soleiras e peitoris de mármore, pintura 

em latex - REF. 018171. 

RUA QU!NOAS VIEIRA, PROXIJll!O AO OOLEGTO 

CRISTO REI - Otima 1·esídéncia com 3 dormitórios, safo, 

copa, cozinha, banheiro, dep. vara criada. Terreno de 11x22 

AV. BRASIL - CENTRO - Otimo local para oficina me­

canica ou afins. Terreno com barracão medindo 20 m df' 

frente por 8 m. de fundos. 

RUA. DANIEL MARTINS - Vila lndttsh'i'll - Negócio ile 

srila, copa, cozinha, 2 dorntitórios, banheiro, 2 cômodos nos 

fundo.~. Areita carro pick-up, Kombi., etc. REF. 038:71. 

RUA AVIADOR BUSSACOS - Boa residênci~ com sala, 

copa, coziuha, banheiro, 2 dormitórios. Nos funcios, 2 quar­

tos, cozinha, banheiro. Terreno de llx33 :n. com 2 entra­

das. REF. 014/71 - AG. FRANCO 
PALACIO DA SAUDE - Vende-se magnifica residéncia 

i·Pct5m-co1t.~trufda em local privilegiado f<tce sombra., {111.1·ri­

gem pcwa 2 canos, acabamento de p1·imeim. Contem: Hall 

de entrada, liring, jardim de inre1 no, sola de jantai, co­

p<t-cozinha, S donnitórios com A li}. b<rn/Jeiro sócia!, 1 aprtr­

tament0 com AE. F'orn: (f?Utrto e LJ(lnheiro com.pleto P<t?'a 

criad<i. saio de jogos, are<t co btn-ta pai·a festas qmirto !Jura 

despejo. AGENCIA FRANCO 

RUA ELIZEU PRESTES - BOS0UR' - Magnífico sobra­

do, com: parte baixa: área-abrigo, hall, living, escritório, 

lavabo, copa rozinha área social :íxea. de serviço despejo, 

qnnrto e WC para crin.da. Parte alta: 3 dormitórios, sendo 

1 com banheiro privativo, todos com A.E., biblioteca, ba­

nheiro social. REF. 020171 - AGENCIA FRANCO. 

RUA 7 DE SETEMBRO - esquina com a. nm R1li Barbo­

sa: inagníficn área comercial de 22:r22 rn. com amplos .w-
7ões, ideal paHi oficina mecânica Ml grande casa comer­

cial. Preç0 e coiidições excepcionais .Aceita-se troca por 

ga<lo on im61:el em Sc1.o Panlo 

RlíA JACOB BLUMER Próximo ao Colégio Cristo Rei 

- Residência com área, garagem, sala, copa, cozinha, 3 

dormitórios quarto e banheiro para criada. RES. 032/71. 

RUA EMILIO TREVTSAN - Vih IndustrhZ - Bo'! <"tsa 

de madeir<l, com sala, 2 quartos, banheiro, area cobertn nos 

fm1dos, ótimo p;·eço e condições. REF' 03117'1 

RUA DJALMA DUTRA - CENTRO - Magnífico sobra­

do, com abrigo, sal"-. escritório, 1 dormitório, lavabo. copa, 

cozinha. Parte alta: 3 dormitórios, banheiro, banheiro, 

social. REF. 038/71. 

.'i~UA STQUEIRA CAMPOS - BOSQUE - Re8idêt1.cfrt com 

t dormitórios, sala, copa, cozinlia, dep. prtra crill.da e< gara-

7em, terreno de esquina. - REF. 036 "11. 

~UA SALVADOR ZANGAR! - VILA MARINA - Resi­

lência com área garagem, sala, copa, cozinha, 3 dnrmitó­

·ios, banheiro lavanderia. Preço e condições excelentes 

ooo-sião, óti1no preço para l'enaa ci dsta: residência com: REF. 037/71. 

---~---------- - --

RUA M!\.JOR FELICIO TAill\BAY 11.t' 4L4. 

G1 and Residencia Central 

RUA HUM n.o 13 Cr$ 333,33 e! 10% dc!'conlo 
RUA ANTONIO BONGIOVANI, n.o 41J~ Cr$ 24": 44. e'. lQr-0 

desconto 

RUA BOTTTCAT r n.o C:81 0~s 11lSS8 e' 1nf1 d F<'~'''" 

RUA A VARE' - J. PAULISTA - ne .idenci::i rom 1 d or 
mitórios, !''111., copa, cozinha, baPhei·o ga• a ,!"PM "rca d• 

eerviço de dep. pri.ra criada REF. 0:11: \7~ 

APAPTAMT:NTO UfOPI \;\! Aµ2" h '!JPnt0 r01r c:AP 

Gl"M. cr,1r ? dormitori'.Js, ~ hànheiros, sai a CClZínl'a. á"t-·i 

de serviço a~ dcp. para. criada. R}<]F. 040·71. 

~--------------

RUA 7 DE SETEMBRO, próximo à rua Fernando Cos­

.a, com 11x22 m. l!~ntrada de 3.000 - Saldo ·6 meses. 

R 1:<;1<'. 000456!1. 

1UA 7 DE SETEMBRO. entre Emílrn Mori " DP~brn.vn-

lor Ceará. com 1.037 ms2. Entrada 5.000 

REF. 0003769 

Saldo 6 meses. 

'?UA FELIX RIBEIRO · rr1Teno de 10:r33. Entmda !LODO 

Saldo 6 1neses - REF. OOOS969. 

=tUA DJALMA DU'l.L,;~ - espetaculai: área ideal para fir-

nas comerciais REF. 0004069. 
4V. BRASTL entre Ma.ffei e R'i nt3 do N.;o B)'( 11cn. Otim o 

terreno com 15.35 m. de f> cntr t>o1· 9J 111 da frente 110.~ f1rn­

clos .. En<rnda: 60.000. Sa7clo: 'W mesn - REF. O!lOT"IO 

)TIMO TERRENO NA NIC'OLATJ ~li l<"<' l·~T - i\h.gnífiC'L 

área com '182 m2, proximo ao centro cm local su:ier. 

-valorizaé',o. 

r.1RDIJVI PAUTJSTA - Otimo terrm10 de 22:r38 1112, rnrn 

mu.r111ff'cri 1·ista da cidocle - REF. 0008:?69. 

4. V. WASHINGTON r;u1z, (10 lado <lo n.o 1970 , r i 11T4q 111. 

Entmdrr: 5.00f' - Salàfl: G 1i1C8CS REF'. 1100 711'9. 

'UJA XV DE NOVEiv!BRO - magnífico terreno com 44 

)Or 33 m. Entrada: 15.000 - Saldo: 12 meses 

REF. 0002669. 

>IAGNIFICO terrnw J11 cdi11do 1J.>'.1L !Jl'Ól'i11,o 1i Aeailcmia. 

li/ locfl/ s11JJô1 -n1.lori?:11do ria cida<'c. Elltr !la: 1~.uo 

YI~i::nífico terreno no BOSQ1; E, com 14 m dt> frente. PrC'ÇO 

· condições excelc>ntcs. Situado na i ua Siqueira Campo,-, 

!oc'J! illeal para constrU<;~o fina. 

Run .A.n(onio Roclrig<:cs 

r'enLia - Cr$ 1.500,GO 

S::tliio comercial com rPsi. 

nn (~:1spa1' Ricm·do, 239 Salão comf'l'cinl c! residen-

,·:a Cr$ 800,00 

r::.«1 Qurntmo Boeaiuva, n.o 504 -

r:,u•t T noite Nicolau i\1affei, 1473 
I Ud. F u rnn .'.:,, -16 - Vih lllarcondcs 

Rua .JLilio P1 s tes, ú9!l 
150.00 

fumlrn.: 

r:,u1 Jo 1 1uini N·ibmo, n.o n.o 571 

e e• 1 ('. ci'tl Cr$ 100.00 

Cr$ ~50,00 

- G1:io 120,00 

Cr$ 120,00 

. RaF10 depósito - Cr$ 

saiu n.o 07 sala 

\PARTAMENTO CENTRAL EM S. PAULO - apartamen 

o p 0 irueno central, todc- mobiliado, inclusive com telefone. 

'?11'"' l)0346fl - AGENCIA FRANCO f>'•'nPs: ~fi31 e 2325. 

APARTAMENTO EM S. PAULO - Apartamento em pré­

iio res ideacial, frente para o Colég io :'.'Ia cL!nZ1"2. Aceita-se 

Jermuta por imóvel em Pres. P1·udente. 

A t\.Gl~:NCIA FRANCO TEM A GRA"'A S J\TT"'FAQi\O DE 

TNFOP'f\iJ\ R Tl'JR IN A.lTGUP.. \DO \''1.f nEPA'RTA;yrENTO 

DE ADMIN'ISTRAÇAO E CQRP.F.T/\ GENS DE SF"GUROS, 

SOB A DIREÇí'íO DE COMPETEN"'T<: PRQFISP.IONAL, 

Ql'E ATUARA'. EM TODOS os RAMns. REPRESEN­

TANDO VARIAS SEGURADORAS DE 1..''IT3ITO NACIO­

NAL, PARA :MF'LHOR ATENDER SUA GPANDE CLIF:N­

TELA. CONFIE A ADMINISTRAÇ \O DOS SH'US SE­

GUROS A AGENCIA FRl\NCO E VTVA TRANCHTILO. 



itti~a i ~i 
LONDRES - O primeiro 

oarrn a jato. do mundo na 
categccia de Fórmula Um 

Grande P.êmio, fêz sua .es ­
tl.ék1 em Brands Hat::h, pró­
ximo de Londres, a 21 de m ar 

EQUIPE FEMININA DE 
BAS.CKET-BALL DOS 
ESTADOS UNID,OS, A 
GRANDE AUSENTiE 

A eq tLLlJe f€11111n1na de São P·a.ulo. 
basi:k·et-ball dos Esbados Uni­
dos da Amei.ica dQ Norte, 
umJi das pnncipai.s fôrças do 
bola ao ,e.esta mundial, não 

Até o momento não se sa. 
pe a razão do não compare 
cimento dos EE . uu. ao VI 

estará no B1:1a.sil em maio vin certame munctial de basckeL 
dow.'o ~>ara dis:putar o VI 
Campeonato do muncto, cujas 
1'inais serão realizadas em 

ball a ser :i.ealizacio no Brasil 
a partir do dia 15 de 1miaio 
vindouro. 

NELSO'N FILPO NUNES 
CONTl·NUA INT'ERN·ADO 

L 
O preparador técnlctií Nelson Filpo Nunes que r~centemen. 

te assinou contrato com a equipe do Paµlista de Jundiaí, con­
tinua internado na cidade de Santos, onde vem recebendo os 
cuidados médicoS', pois o conhecido treinador Portenho sofreu 
uma complicação na Visicula. Os dirigentes do Paulista FC 
que em princípio estava:n duvidando da enfermidade do téc­
nico Nelson Filpo Nunes, resolveram dar toda a assistencia 
ao treinador argentino que se encontra Hospitalizado em uma 
casa de Saúde na cidade de Santos. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Contribuintl~· que devem comparecer à DRF com ur­

gencl~ para receberem cheques de restituição do imposto 
de renda. 

Tendo em vista que hoje é o ultimo dia de validade 
dos cheques de restituição do imposto de renda, por nosso 
intermédio a Delegacia da Receita F'2d eral em Presidente 
P::udente pede o comparecimento urgente dos contribuin­
tes abaixo, a fim de receberem referidos cheques: 

l - Alceu Sanfelice - Rua Rui Barbosa, 1575 - neS'ta 
2 - Tarao Enohata - R. Amapá, 111 - Vila Comer­

cial - Nesta 

3 - Antonio Obirgo v Rua Joaqu~ Roque da Sil­
va, 209 - Nesta 

4 - João Pressutto - Rua Dr. Antonio Furtado de 
Miranda, 46 - Vila Industrial - Nesta 

5 .- Paulo Caetano de Oliveira 
Rua Floripes - Centro - Marbnopo.!is 
6 - Osvaldo Antonio Oliveira - Avenida Manoel 

Goula.rt, 1375-D - Vila Charlote - Nesta 
7 - Miguei Ra.zuk Filho - Rua Rui Barbosa, 1123 

Nesta 

8 - João Beloni - R. Tenente Nicolau Ma.ffel, 222 -
Nesta. 

X.a DIVISÃO REGIONAL Dll! EDUCAÇÃO - PRESI­
DENTE PRUDENTE - DELEGACIA DE ENSINO BÁ­

SICO DE P RES. PRUDENTE 
Pres. Prudente, 29 de abril de 1.971 

O DELEGADO DE ENSINO BASICO SUBSTITUTO DE 
PRES. PRUDENTE, dando cumprimento ao Projeto n.o 
10-71 do Plano de Ação da DEB - designa a sra. Prof.a 
NOEMIA SILVA DE SILLOS - Auxiliar de Inspeção de 
Pres. Prudente, prof.o JAYME PAULILLO, Diretor do 
GESC. Florivaldo Leal de P. Prudente e o sr. GUILHER. 
ME FRANCISCO LOPES - Funcioná rio Municipal, para 
em conjunto procederem aos estudos de levantamento daS 
necessidades de construção, ampliação, r eformas, constru. 
ção de escolas isoladas e consertos cm prédios escolares do 
município de Pres. Prudente, sob a presidência do Prof. 
NERY AMARAL SANT'ANNA, Inspetor Escolar subst.o 
desta Delegacia de Ensino Básico. 

Data Supra, 

SAMOEL BRONDI - Delegado do Ensino Subst.o 
CURSO GRATUITO PARA PEDHEIHOS 
O SESl estã. com matrículas abertas para o curso de 

p edreiros. 
Não perca a oportunidade de aprender o ofício e a inda 

receber suai caixa de ferramenta, ao lado de aulas para 
aumentar seu conhecimento. Matrículas abertas no Centro 
Educacional 284.SESI Av. Ce. Marcondes 1140 . Reserve j á 

seu lugar. 

Quem. disse que /\ voce não pode 

ações? ganhar com dinheiro 
CLARO QUE PODE 

VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 
COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS SERVIÇOS. 

Fundo B.M.G. de Investimentos 

de Minas Gerais S.A. 

B·anco de Minas· Gerais S.A. 
.... O Seu Banco • _!., 

................ ~· ...... 

ÇO. 

O nôv,o Lotus 56-B, com 
turbina a gás, desenvohend:> 
·3~ quilôme.iros por hora, 
com tran.smissão automática 
nas qu11tro rodas, fi::>i pilota­
do pelo corredor da equipe 
da Lotus, o b~asileiro E:r.~r­
son Fittí:paldi, de 24 anos, 
na corrida só de campeões de 
241 quilômetros. .tl:la não 
computou para o campeona­
to mundial, mas o (hefe da 
L:itus, Colin Chl'.lpmain, diz 
Que foi uma corrida kool pa 
l'a aquilatar a máquina, aj u 
dando-o asoim a dec~dlr se o 
jato vai ou não entrar nos 
prlnci:p01~s Grandes P11êmlos 

Gom,itê 
lnt~ramerittuto 

reune-se 
0 comite Interamericano 

di? Aliança para. o Proü:·essa 
(CIAP) vai se o::eunir em São 
Domingos do dia 3 a 6 de 
maio próximo, para a~-alia:r 

básicamente os rasultados do 
programai da Aliança quê 
foram alcançados durante a 
sua primet:a década de exis 
tência, que co:r.L::>leta em 
agôsto .próximo. 

O CIAP deverá enviar· aos 
govê:•nos do continente um 
do~umento em que proporá 
reformas na carta de Pdnta 
Del Este. A abertura será 
feit1 pelo presidente Joa­
quim Belaguer, da Repúbli­
ca Domiciana 

dêste ano. ..t'IONEIRO 
l 

Ch~ pman dPSCieveu o nõ­
vo cano como .. endo "fantàs­
U.camcnte silencioso". O ias 

sooio o escapamento só é ou 
vido depois que o ca ro pas­
sa. O motor é abastecido com 

combustível de aviação, que 
e menos inflamável do que a 
gasolina. 

FRANXA A JO 

A Lott:s desenhou original 
:notnt:i un1 ca-ro ~ turb•na -
o Tyi:.3 56 :t-•:ua pistãs 
am0.i::;a11as, tendo quase tVen 
cido na corrida Indian6polis 
508. Quando êstc c.:iTro sur­
giu i:;ela primeira vez em 
1968, foi o primeiro de um 
forma de cunha, adotada des 

OJ 

A equipe do Franxaba, clube da Praça dos P!onci?;os, 
em Presidente Prudente, estará se apresentar.do hoje no dis­
trito de Ameliópoils, sendo que os elunentos que formarão 
a delegaçiio são, como jogadores, Celso, Nelson, Joel, Mar­
eio, Domingos, Candido, Borracha, Tui, Zé Carloll, Hildo, 
Cascudo, Zequinha, Japones; como tecnico Wilson o mas­
sagista Américo, e a repo~tag~m de Paulo Senes Dias. 

OS li ERA S GO ~A MOS 
ETE OS DE M T ~ OPO IS 

5 A 2 
Ern cotejo cm!sto~o reali- muita dose cte sorte. 

zw:lo em M:artinopoás, entre 
os Vétt; •. -nos lo~a18 e L.fb.rais 
EC de nossa cidade, termi­
nou com altissonante golea­
da dos Liberais sobre os Ve­
teranos pela contagem de 5 
a 2. 

Aten 'ando p3l~a o contn -
gero; poderemos deduzir qna 
houve enorme disparate de 
forçss ou então tenha a equi 
pe 1rudentina contado com 

s 

O;; maircadure8 r-::...ra, o;;i Li­
berais foram: Telles 2, Dino, 
Gilson e Tiezzi 1 tento ca. 
da. Os Libei_1Jiis nlinharnm. 
Bullcntine, - Sanches (Bar­
bosai) Achiles - Rubens ·­
Perna - Hideo (Molina) - -
Ramon e Gigante - :Ó1::e:011 
( Gilson) - Telles - Milan,:-, 
(Ticzzi) e Dino. 

Este C'Otejo foi jogado sá­
bado dia 24 do co.v:ente. 

A AssoC:oção Sueca do Comér- sueco de tabaco rcsol.•au ceosar, te o fur:io iá (\Je isso envolve a 

cio do Tabaco, vai investir cêrca voluntóriomente, com a propagcm alJ~orçõo c!e maiores q:..a .. t:dacks 

de um m·lhão de cruzeiros numa da de cigarros e outras E.:specic::; de alcei.trão e nicotino. Pela mcs 

campanha destinada a persuadir de fumo em todos os 1 pos de mo i'ozoo, s:o aconselhados a 

º' fumantes a adotar formas me,· transpo te publico, incluindo as não fumar cigarros até a ponta, 

nos perigosas de fumar e insti- estrados de ferro, metrô, táxis e vís o qu~ os pente, conté T\ o dC· 

gando-os a mostrar mais conside 'Ônibus, assi"\ como hospitais e bro da quantidade de substa01cias 

ração pelos nco fumcn tes em lu-
outras insiituições equ'vobntcs. pcr.1iciosa!;. Além dis~o, será in 

gores publkos. dkgdo que o uso de filtros reduz 

Aos fumantes foi aconsc:hado em 50% os riscos inerentes ao 

Ao mesmo tempo, a industria ' que não inalas>em profundamen• hábito de lumCl'. 

Es e 
Um criador de carneiros da Aus Este é exatamente o tom que a ra eletrica e exogindo o premio 

tralia q.,,e trocou seu Rotls·RoYos senhora deseía, não é?» que lhe era d~vido, a companhia 

de tri nta anos por rl(odelo novo X X X X começou a suspeitar. A investiga. 

reclamou quando viu que o cor· Um camarac!a qu~ gosta de e-- são demonstrou que o acidente 

ro não tinha estribos. \,Não ser- xeiutar trot;a·lhos manuais sus:en- fôra provocado e o massagista 

ve pra nadai - escreveu ê le à ta sua maquina de cariar cabe os responde ae,oro o processo •• • 

fabrica. Onde é que VQCês querem se pagou da primeira vez q/ 'foi X X X X 
que eu ponha os carneiros mor· 

tos?». 
- __._/ 

X X X X 

Uma senhQra de Nova York cu 

ja casa estava sendo pintada re­

gr~ssou inesperadamente e ficou 

usada. Não só ele economizou o 

q/ pagaria ao barbc.ro, mos de­

pois de ver o resultado a esposa 

cancelou ª" reservas q/ haviam lei 

to num restouran te pera iontar. 

espantada ao ver uma garrafa do X X X X 
wisque no consolo da lareira. O Michael Blufeau, mossag'sto de 

pintor, percebendo a situação, Mantcoutant, na frança, f:cou sem 

derramou duas doses de wisque u1~ dedo e sem o seguro. Bluteau 

nci sua lata de tintci, mexeu a cotocola suas moos no s-gur.:>, ate 

ir.isturg e deu umas broxados num gando que eram, seu instrumento 

trecho não pintado da parede. de trabalho. Quand<> três mes~s 

«Olimo • disse ele, recuando um 

pouco e con templando o resultado. 

depois apareceu sem um dedo, 

dizendo que o perdera numa ser· 

Apôs passor 21 anos na prisão 

o sicil;ano Antonio Spano canse· 

guiu provar que foi vitima de 

uri erro judicial. Spano, que fôra 

condenodo à prisao perpetua por 

ascossino, em 1947, exigiu indeni 

zação de cêrca de dais mithões e 

.500 mil cruzeiros. O tribunal. con 

cordou apenas em pagar-lhe 150 

mil e o siciliano comentou que, 

por essa quantia, não vcileram Cl 

pena os anos de cárçere. 

• 

nôvo tipo de carroçat'ia1 em e pesa menos que de alguns 
de então po_; muitos ou1tr0s ca.Tro.:i convenc'cnais Fónnu-

cnos de corriras. 

carros. 1~ Um, produz '.75 cavalos 
O motor a jato de ,urbo-eix'), 
no.mui d~ dois lit;.-us e melo. 
fôrça e sua un.idade de po­
tência é igu?.l a um motcr 
como um sonho da mecâni, 
ca . ltle fará mil horG\5 an 
tes de passar pela i:rimeira 
revisão, o que é igual a dez 

ceu. o e. mp. oi.< to 
de construtorf;S pela O trabalho de "design" de 

um carro a jato Fórmul;1. Um 
começou em 1968, mas não 
f oi possível aprontá-lo antes 
do in.;.cio d;i, tcimporada de 
corridas de 1971. 

vez. 
Duran e a cor» da, Fitti 

di teve a infJ.-"làade d' 
frer uma p:me lo;;o no in.í.c 
E depois, o carro foi retir 
já no fim do evento com 
defe.to na suspensão. 

O Lotus 56-B, que tem 
carroçaria de fihrn ue vidro 
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Editor PIRILAMPO 
A -- __ ....... 

·-- .... _______________ _ 
- No ~ia dn. trabalho nós va·mos 
peixe faz na água. 
- E o que o peixe faz na água? 
- Nada. .. 

-ººººº -

azer 

o • • .. , 
ANUNCIO NA PORTA DE UMA PENS.\.O: «Tome aqui o. sua rcft:ição. Pague ~o-

mente três cruzeiros. Se achar um bife, vocil ganha um Volks.» 

-- ººººº 
A p~·eguiça a&1da t-o 
af e anca f·aci men elj 

.;a 

e a ·nr 

-ººººº 
Luizinho, vo~ê reza antes das refeições? 

ue a 

Não preci;;a não, professora. Mmha mãe cozinha direitinho. 

ººººº -
J ai ,ez a P1ref eitura 1 ao esteja 

" m 

tapi1.~dg os buracos das ruas porqlte es~ d 
'" e o ,r , ~e Gffl .. as a tr~ ·.;s 

... 
€1 rnrw~~1rn 

ijm N~t rô. 

-ººººº -. 
A MULHER SEMPRE SOFREU DE INFERIOR IDADE., 

oOOOo 

O c~rr:ulo do sujeºto Jsfr. ido 
.entr nilm velérin, apaga (GS ve 
"parabéns" e bate p m s. 

-ººººº -

J 

, 

s 

, o 

er 

.. 

Tabuleta, no pára-choque de um calhambeque: HONCA MAS NÃO :MORDE. 

1;lli eslac·a db1ctluo:su. A ll!J 't!it ' ilrt bt1/:111{a paru,l 11ús 10 lJ.ll!los. Du,as scnho1·as, dH-

<;:<{das bc1n fofoqut.ira., q11. ~8 .. unc.1i o'lrn1,do, fic~tnwi pctrificada.s o iona 

gag1w)ou: <,J ,nposid;ol. I:iõ S(; êlo ó ôco ... ». 

- oOOOo ~ 

o mbú não se casu orq ·~ a v 

delas 

"" "" ;::: 
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SILVIO ~-!. ,,.,. EB. t}~ r.L. _> Conte 
as horas 
felizes 
de sua 

O hon:1e1il en1 s, e mu ,ngus'tac.o a procura de um 
sent1clo p.ira todos º" i:.bsurdo;; uJ. vida. 

<o~ Dün;c t, ~u V<Ol' que S<..tl lü\ClllO ""'' ,,1," p11.i.1 

bo.1.bu~. l'c:.1sarar11 n,> b 

vida. 
RELOJOARIA 

• 

:J Nlr:OLAU ·MAFfiEI. 94 

Chcba o caa. e~ <iuc vai ~1 .. co .. 1t.L·a~""~.J nun1a en.;ruzilha­

do. Ol ... Cli.::, Lffi VV..1.V~ ca.i.hiDhOS e en.i. Val'lv.S du'{;ÇücS, tl.ftl 

que achar uma na.:o pala a. su.i. \id~, um ic..cal paia se. 
guir, e este ideal nada mais é que um sentido pa1a ;_'.l. e.n­
cllH' tcdo este ' - ~10 intenor. 

Esta luta vem de tempos rcmotos1 desde quando o 
hem m an1mal foi dotado de uma intdl,;enua superior às 
outras e5pécim '3 f'Xt~tEPtcs. Vo.tando ao prP c,t1 , a gran­
de .nte rcgaçãq a;nda pcr.;i:;te. Porqu.J e;;tcu a<1ui? O 

_qu é a vid<..? Deus? Quc.r.to .n:1.1~ no::; o.pi:o1undamos em 
tais peusanicnio», ma;s ci;;1n111har,1os P"•ª o v<.zio, para 
o absurdo. As filas aumental'.!1 nas p,utas de cJin!eas psi­
qmát1·icas, estamos num muncLJ de euro:;e.,,. E"tas dúvidas 
amda existirão po:;: séculos e .s..'.culos. 

Gc ni >f tais como: Albert Eir.sten, quão angustiado fi­

cou ao ~ber que a sua teoria i; r-.rir•a Jl<lr,t a deslni.ção, 
como a bafütica; Nobel com a descoberta do T.~ ·.T. ; San-

ta.1., ..._.z n ...... o P -.l._, ~a~..:. .... 111 t1Uc; 1 ... .ltd. l.!."l.J.:::iotü o Lc.1n e ?.ie 

que c;x,~.a o in~. - , ou, p~1·a cx1s,.i. u.n cepo é i.c:ctssi:u·io 

que c~i~l~ at,uc... , .. :kJLu .. :a1~1 u.; ~t:u~· cam1nllt. ... , ~neht:J.a!"..l v.s 

"'"u;; vazio.; 1.:cr.i s<.n:; 1Ck .s, mas n.orreram an.,usnac!os 
ª'? descobrir<m que> nada .i':J.ha se.1LJdo. 

E' f.n1 de :<H.ulo. O mundo es,à em compkta mut.i,,u.p. 
Jóvcn;:; pl'Otc~tw.r • ., bmic.<1 .... 1 u1n e;a.n1 i,1.>, p.01..urar.1 ... 1..,~r­

c!adc .N c~w. bu~ca louca, ni.;a ·ot.<...;., to1·.nar11-sc c,,cr .. vo;:> de 
t6x11.:os pcloi:. 4uais ju,gam libertar.a~. d.1 v1d.1 real e entrar 
num r::1undo de .,onho.:i. 

GranC:es na_.õe:; c!11 :u1.a. :)(;Jitlca . .No., pequenos pai<.l.!S, 
irmãos lutam contra írmaos. Avultadas soma;; i;ao il)l.1..a­

das em projetos 1.!Ue s6 alnnc:::i.::i.m a \ a1< .. aue, .,.,_1do que 
poucas ou quasci nada são aplicadn.s para :r.c..1orur a;; e;on 
dições de vida do homem. Todos i;omus ncuroticos . .N .. ~ro­

ticos de progresso, de cvcluçuo, ""º ic!~.c.~, e u •. 1 ;.1t: .. c.i> .:le 
neurose.: . 
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